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| A DECISÃO ANTERIOR
| O Requerimento do Advogado do Ex-Presidcnlc Não Pas
j «ou Feia Secretaria do S.T.F. - O Relator Não Confir-
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RUBENS OPERADO
O menisco è o hintusmu

do jogador de futebol: £' <¦
médico falar em menisco ,
o craque estremecer. Porqii,
embora a cirurgia brasilei,,,
tenha feito milagres nessii
modalidade operatória, gran-des jogadores 'encerraram
suas carreiras numa mesa «»¦
operações. Talvez ninguém
mnis do que Rubens tenha
sentido o pânico qur prece-de essas intervenções. Tei-
mosamente vem lognndo e
tentando demonstrar, hà
muito, que seus joelhos são
os mais perfeitos do mundo
Artista de tinta definitiva idesconcertanle. no gramado
Rubens nâo pôde driblar o
Dr. Paulo Sâo Thiago e cr-
deu. Ontem, ni Beneficência
Fsioanhola fi/wu sem o me-
niseo interno do inelha di-
reito. E ti imensa e ribrrifi)
platéia rubronegro está re-
zando pelo seu restabeleci,
mento. Rubens é indispen-
sável na luta pelo tr!.
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Estado de Sítio e Censura
¦¦* __•• ¦-¦--¦•¦"» - • '- ¦• -—-»—•- -~ ¦ W**~~ **-*-*** *_A «"v«o de ontem de ULTIMA HORA che-**» rou _oa pontos de venda emita eom nmatraso de cerca de duas horaa. O fato foi in-terprelado de diferente» modos, raxio porq-e Jaltranras oportuna» ftaar, como o fazemosarora, ot «eus verdadeiro* contaram.

nwíHTi*-"1*1*' **|--n» exempUi-e* de DL-TIMA HORA foram apreendido, pelas auto-ridade» encarrerada* da censura • Imprensa.no quadro urrai da execução do estado de si-Ho. Determinou o Incidente, meramente bu-rocratlco, «rm eqoívoro dc um dou nosso* ae-<-etário», qne nin atendeu a nma drte—nina-
Çán da censura, ficando o Jornal temporária-mente Interditado. \ altuaçio. todavia, pron-Umentc esclarecida e atendida a exigênciarm causa, nio atingiu maiores proporções, et*»U a edição de ULTIMA HORA foi postarm circulação, com o atraso a que Ji no» re-ferimos.

Se bem náo tivesse o episódio a «raridade
tim que o pintaram, desde Jofo, alguns In-trresvirtos em criar um clima de anlmoslda-

para os responsáveis pela ordem pública,(Ir

é conveniente reafirmarmos um ponto de
vista Ji anteriormente expresso em nossos co-luna.s: como Jornal perfeitamente Identifica-
do com os anseios populares, ULTIMA HORA
defende rom firrnria o mais amplo respeito
à liberdade dr imprensa. Na situação atual,
entretanto, com n País vivendo sob um regi-
me de emergência-, aprovado pelo Poder Le-
glslatlvn e reconhecido pelo Judiciário, o
exercício ria censura aos órgãos de opiniiii é
uma Jtcurrênrla de circunstâncias especiais,
sobretudo se se Irvar ea conta que a delicada
conjuntura que o Pais está vivendo, hoje. é
fruto da atuação impatriótica justamente da-
queles que ora se apresentam, perante a opl-
nlio pública, como campeões da luta pela»
franquiis democráticas e da defesa da Cons-
tiluiçãn, que ontem mesmo tentavam rasgar.

O que se espera, táo somente, dos homens
sóbre quera recai, nesta transição, a difícil e
desagradável missão de exercer a censura, é
que o façam com o discernimento e a mode-
raçáo com que rem atuando, na qualidade de
executor nacional do estado de sitio, o Ge-
neral Lima ràmara.

0 Maior
Pintor da
América

Homenageia

"0 Homem
do Ano"

Cândido Portinari
Interrompeu Seu
Trabalho no Mu-
ral "Guerra e Pas",
Que Eitã Prepa-
rando Para a ONU,
a Fim de Retratar o
Gen. Henrique Tei-
xeira Lott, em Dc-
senho Especial Para
ULTIMA HORA

itytò__5&

Stanislaw Ponte Preta (após noites de insònia e de pesquisas) aponta à
indocilidade dos homens: "AS DEZ MULHERES MAIS BEM DESPIDAS
NO ANO DA GRAÇA DE 1955". Pela primeira vez no Brasil, o mais
vivo dos Ponte Preta revela os resultados de seus estudos em todo um

longo ano de doutas e meticulosas observações dcrftro da
noite carioca. Homens dc todas as idades, pegai vossas

-,_¦ tesouras c recortai : ai estão cias (gràficamente, é

, gj_§| claro) na primeira página do segundo caderno desta
edição, numa reportagem simultânea de ULTIMA

HORA e "Manchete". A que vedes acima é uma
das "dez mais" : ANGELITA, cujas virtudes piás-

ticas não precisam ser decantadas porque estão
à vista dc todos. Em conseqüência desse

sensacional lançamento, nâo sai hoje
"PENÚLTIMA HORA" e a reporta-

gem que habitualmente apa-
rece naquele local foi

transferida para a
nova pá-

gina.
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a. m MAIS significativa homenagem que o Genercl Henrique Teixeira Lott recebeu, logo
M apót a divulgaçio de sua escolha como o "Hom.m do Ano", partiu de Cindido Porti-
nari, o maior pintor da América, que interrompeu momentaneamente aeui trabalhos no
mural "Guerra e Par", que esti preparando para a ONU, a fim de retratar, atendendo a
pedido eapecial de ULTIMA HORA, o grande Chefe Militar que o povo bratileiro, repre-
sentado por figura» exponenclais de todo» o» setorei de atividade, consagrou como á pi>r»o-
nalidade que maior influência exerceu sobre a vida do pai» no ano que ora ie finda.

O gesto de Portinari, além da alta expresslo material que representa, poi» é sabido que
por preço nenhum o grande artista acederia em interromper seu» trabalho» no mural queaa Naç5e» Unidas lhe encomendaram, a fim d«- pintar um retrato, tem um «entido moral
ainda mais alto, pois simboliza o apreço e a admiraçí&que o homem que melhor repre-
senta no momento o Exército Brasileiro deipertou naqueie%ue melhor traduz a sensibilidade
artística de nosso povo. %

O retrato que Portinari traçou de Lott — baseado riwna fotografia do Ministro da
Guerra — deverá ser concluído neste» próximo» dias, sendo entio oferecido

ao Comandante-em-Chefe do movimento histórico de 11 de Novembro.
E' acs»a obra artística, nascida do entusiasme patriótico e da» convicçóe» democrática»

de Portinari, que dlvulgamo» acima uma reproducJo parcial. *£' a»»im que Portinari «em ter
conhecido pesioalmente o Ministro da Guerra, viu Lott, e "Homem do Ano"

.4a*. » *«*. m**, ^--*- >

PRORROGADA A LEi DO IXQULiXUO O Presidente N"»u Ramo» sancionou hoje pela nunhi s LH que nrorrota, rosa i!|»mu mo-ltteaçor». _ »tu»1 lei do Inoul-linato até deirmbro de 19S*. "• •¦-' —— ——¦'-—'-¦- •—•  __-....
de ensino • sAbre o

j7 ....— „—: ,  ¦-—....- - —, NUr ,-„,,.->.. ,u—, <i(»m» _~aiMc«t;nrs. a »iu»i i.e* ao innin-de 19». ri» uniros vetos presldenciti» recaíra- aebr* o artlfo S». qne vl»« prowater os «»_l»elisclmentr,s
psraarafo prtmelro do artigo quarto, pa****aim «ate ~te _ aeka ndlcMe «* ananelra um tainu» eswifnsa.

48 RECURSOS
O Sr Alceu Octaeilio

Barbedo, Sub-Procurarior
Gerai da República, com
exercício, no Tribunal Fe.
dèrai rie Recursos', deu
entrada, na Secretária
desse Tribunal, cm 48 re-
cursos c x t r aorri ínário*.
contra decisões, que ne.
garam á União ou aos ór-
fiãos por cia assistidos ga.
nho dc causa, em feitos
diversos.

NOVO PREFEITO
FM SÁO PAULO

Por oito dias. » portir
de ho.jp- São Paulo terá
novo prefeito em virtude
dc- o -Sr. _ino de Mattos,
por motivos de ordens par-

ftleulares, resolveu llccnei-
I ar-se daquele cargo. A so-
} lenidade da transmissão ao
f Sr- Ladimir de Toledo Pi-
s aa foi das mais simpl«»,
; assistida apenas pelos au-
I ¦ciliares diretos do prefei-
I io p alguns vereadores que
] ocasionalmente se encon-
-: travam no saláo nobre da
! Prefeitura às 17 horas de
I ontem

i ADIADA PÁRA
\ AMANHA A REUNIÍO

Foi transferida p e r a
; amanha a tarde a reunião
I do Con&eUic) da Superin-
! tendência da Moeda e do
i Crédito. qUf. deveria 1w
I se realizado hoje pela ma-
| nh5. Motivnu o íat© o
| sdiament-n do despacho do
| ministro da Fazenda com o
! presidente da República-
: Como se sabe. posa reuniio
I vem sendo aguardada com

grandp ansiedade, porque
i na meama será revista a
I InstruçSo 124. quP elevou
! as taxas de redesconto pa-

ra promissórias- Será tam-
bém examinada uma pre-
tensSo da ANMVAP, refe-
rentp íi importaçSo dr pe-
ças para automóveis, com
ágios de Cri 80.00.

1 MAL SAIU DE UM... j
f HOLLYWOOD. 29 'A. §
i F- P.) — O artista de ci- 1
3= nema Gregory Peck re- %
H cu.iou-se a responder aos S
s repórteres que lhe pergun- g
1 taram se ia casar-se pro. g_ xiniamente com a jorna- s
S lisla francesa Vernnici p1 Passani- O divórcio de _
§ Pecx e Greta Konen sua s
_ antiga esposa, entrara pm g
_ vigor amanhã- O artista g
_ declarou que se caparia &
% provavelmente mais tarde, 8
S porém nada podia dizer _
ã atualmente 5
_ Nos meios ligados a Gre- s
3 gorv Peck, pensa-se que o %
% artista s» casará com Ve- |
g romea Parssani depois de g
| terminada a filmagem da =
_ produção em que trabalha E
g neste momento Verônica 1
1 Paosani, de origem italia- s
1 na, conheceu Peck em Pa- %
= ris. hi tempos. s
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Responsáveis
os Bancos

'elos Cheques
Fraudados

¦eri Imensa Ke^ereanie •
rootinclamento rie Ontem

r-hr *o r.stakelecimento
sncàrlo FKcallr.au' -a _a»-
¦ tura» — O Caao »m Apre-

Verificou ro» a 1'alrsai
cnnòmlr» Tiesla Cspltat —
• cará o Valor Dos Chesiue»,

|iro< d* Mora- Custas » *"o-
nrilrlos ae tatcfafedp —
l-í-ílA NA UtlMTA \mlmmBÊB.
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QÜINTA-TOCRA. 2» OE DEZEMBRO DI. 105»
Ma M «teko que «abriifM oobw a vardada — MACHADO DC A

PARADOXOS BRASILEIROS
O "O Jornal" esta empenhado em uma

campanha de amenidscie e estética para
o carioca. Hcrçe, éle se queixa tias barracas
da COFAP, sem deixar de louvar os esfor-
em das autoridades na "questão do abas-
tectoeote a do barateamento) da vida '. Ora.
dMa Jayme Ovalle que viver é de prata...
os gjtaero6 é que custam, no Rio di_ Janeiro,
os olhoa da cara!...

Maa, as barraca* doem nos olhos sensi-
veSt de um artista como o Chato. Diz "O •'.•-.¦
Jornal": "Há- certos trechos, como a Praça. Teoiilo OI o-

ni, em frente á Central do Brasil, que se transfor-
mara-m em mercados permanentes Além de cami-
nhões-feiras, barracas da COFAP e dentro em bre-
ve barracas da Cooperativa., rcgorgit-am por todas
os lados os vendedores eventuais, as chamados "ca-
melots". Quer dizer, a cidade, para adquirir gêneros
maus em conta, compromete a sua eslrüca <? a sua
limpeza, vira.ndo um vasto mercado. E junte-se a
isso, as íeiras-livres, ocupando ruas inteiras com
sua infinidade de pequenas barracas."

O Chátô quer a cidade limpa, sem barracas, sfem fei-
ras-üvres, sem "camelote". Mai; povoada de beija-flores
e. pirilampos! Ésse Sileno de festa infantil «pois só bebe
"Guaraná"! que é o diretor dos Dia.rios Associados di-
verte-se com 'tais paradoxos!...

Condidamo-lo, no entanto, a ler a seu próprio "0
Jornal". Leia. por exemplo, o artigo do Abelardo Cunha,
na 4.a pagina. Lá está."Os nossos confrades do "Jornal do Comércio"

divulgaram na edição do dia 16 a recente estatisti-
ca das serviços térhieas da Organização das Nações
Unidas sóbre o aumento do custa de vida no mun-
do. Entre 67 países o Brasil esta cm primeiro lugar1

E, se tomarmos o ano de 1948 como índice igual
a 100, teremos os seguintes resultados rm l&5í>. no
aumento do custo d* vida: Brasil "24, Vit-Na.m 216,
Japão 169, Argélia .41, e tantas outras nações con-
flagradas nelas guerras e revoltas."

Aqui não é lugar para discussão das causas dessa
desgraça! Não!

Mas, façamos um novo convite: agora, aos nossos
leitores para, juntamente com Dom Helder Câmara e o
nosso amigo Dom José Távora, lerem, em coro, éste ine-
brlante trecho do artigo de hoje do próprio Chato, tam-
bém na 4.a página .io "O Jornal":

"Eu jantava uma noite, em Londres, com o
Duque d'Alba, que foi ,o maior "gentleman" da Eu-
ropa do seu tempo, e ele dizia-me íe depois repeti-
ria, num jantar que a Princesa Isabel de Cordona
lhe ofereceu em Roma): "Por toda parte aonde
chego, declaro que nunca tive na minha carreira de
viajante do planeta, duas festas mais belas do que
aquela que me ofereceram no Brasil, por intermé-
riio dos seus jórhàis, a Sra. Carlos Guinle e a Sra.
Renata Prado" Com efeito, a Sra. Guinle lhe pu-
aera uma mesa, com unia toalha suntuosa c, por
cima da toalha, cento e vinte e nove orquídeas
brancas Estrelas ri Alva, do orquidário do Sr. Gui-
lherme Guinle. O Duque ficou boquiaberto, quando
viu esta mulher fina c rara, que é a Sra. Carlos
Guinle. tirá-lo p^lo braço, no seu saiáo Uaslutnbran-
te, e fazê-lo sentar àquela mesa, talvez única no
mundo pela decoração excepcional que a ornamen-
tava.

A Sra. Fábio Prado eníileirou no seu salão, em
Sáo Paulo, 15 mulheres de primeira classe, como na
Europa ou nos Estados Unidos dificilmente se vêem
tantas juntas, e imito menos tão elegantes nos ves-
tidos de Dior. de Fath. rie Desses, de Give.nchy que
todas traziam, com nonchalance e graça. Durante
o jantar, um organista de Itu executava, em surdi-
na, a distância, Beethoven. Brahms e Mozart. Que
noite de glória não seria aquela para o bom-tom,
para a distinção e para. a civilização no Brasil!"

Nós temos nossas duvidas sóbre se a civilização do
Brasil se encontra em tais jantares suntuosos ou nas
filas da COFAP!...

Mas compreendemos que o Chato tem razão quandoreivindica para o carioca um ambiente de viço e graça,com a. presença, de colibris c vagalumes; ambiente quedesperte — a nos, o homem cia rua e da fila ria COFAP— melhor cobiça do encanto dn viver nos salões brasilei-
ros, descritos pela sué_ pena de artista genuino!....

W
NAÇÃO MALUCA

O mestre Gilberto Amado, como para»rnnfo da turma, de 1955 de diplomatas no
Instituto Rio Branco, deu uma aula dé
afirmarão brasileira. Não lemas a inte-
gra do discurso. Mas, encontramos num
jornal alguns pequenos trechos, dentre os

i quais destacamos, para meditação do lei»
tor. éste, simplesmente éste:"Em todo esse redemoinhar, nesse alternar de

temperatura, nessa variedade caprichosa da
atmosfera, cumpre às nações que velam por seus
Interesses, as únicas digna? desse nome ~ nação
qne não pensa no spii interesse, nação maluca, não
merece a independência — cumpre às nações sen-
satãs assistir-se de uma preocupação suprema: não
perder o respeito dc si mesmas, e pois. das outras,
em atitudes impensadas, reviravoltas histéricas
tdealismos fáceis".

Para bom entendedor não ê preciso mais!... O. ML.

0 P*EFE|T0. FALANDO AOS GUAttPA-VIDAS, ONTEM, NO POSTO 6"A Prefeito e o PõvTTêmem Alta Conta
Esse Heroísmo Anônimo de Iodos os Dias"

ULTIMA HORA

Comatmarmda, Ontem, • "Dia do Guarda-Vidas" —
111 ' » Prtienço de Autoridades —

Os G-uarda-Vitías do Distrito Federal comemofaram, ontem,o seu "Dia", num ambiente festivo, do qual fés parte um pr p-grama de provas náuticas, isso com a presença do Prefeito SáLesse, lio Sr. Eitel ãe Oliveira Lima, Secretário de Saúde, Sr.Jorge Paredes, Diretor tío Salvamento, Sr. Tousixtint Martins,Diretor do Serviço Hospitalar. Vereador José Bretas, Major Eá-son de Moura Freitas, Assistente Militar do Prefeito e outrasdeslocadas finuntts da administração municipal. Compareceram,também. reprcncnfanrlo a oficialidade do Forte de Copacabana,o Cel. Moacir Melo. o Caro. Paulo Ribcírò e o Ten. Alcides Et'-chegouev.
As comemorações foram iniciadas por unia missa dc açãodr. t/rar-ar.. «fi altar da larriri dr Copacabana. bJSo/adii prio Pa-dre A-.nbiil Blipjü, Capelão dn Hospital Miguel Couto.
A seguir, as uuloridadcs passaram an Posto dc Salvamento

junto ao Clubes dor. Marimbas ande se encontravam numerosos
Gtiardn-Vidos e suas família!;, jornalistas, e vma fíantlri rl« Po-lida tíe Vigilância, .sob ti regência rio Maestro Bento José SoaresIniciaram-sr. bntSb tis provar, uni. ricos, com o particípaçlm etc.n;_ m c rosos Gun rdà - Vida s
VENCEDORES

Fórum Os seguintes os vencedores dessas provas:"Prova Isniáel GusiliÇò" — Travessia a nado do Forte Du-
que rie CaXi&S, lio Leme so Forte de Cojuiçabànà, nurna distòn-ela de 4.50(1 metro'. José Euclidet de AHauJo:"Prova Prefeito Sã Lcs.va" — Travessia a nado numa dl'-landa de 200 metros. Mario Bjarbosa;'Trova Eii ei ai Õllyeijf? Lima" — Tr.iver.rla a nado numadi-lnticia, rir 100 mft.ro?. Oriundo Fernando Ribeiro--Prova TbUssMnl Martins" — Mergulho, ,'oÀn Co^a-"Prova Joi-pft Parede;" — Pega rio Pato. AUier Rabelo';

Solenidade e Provai Náutico. _ Òt Vencedores —
Origem Deites Comtmordçõet ' "' "" '"""""

"BLACK-TIE" DE IBRAHIM SUED
AVISO AO PÚBLICO

A partir desta data, ririxamo*. de ««Munir a rr.sponM.
hilidade. da aprwnlação do Sr Ibrahim Sued rio Canal 7,
por náo concordarmos com cs conceito* emitido, por é&accronista, os quais, no nosv> ponto de vista, ofendem pes-sais, ridicularizam figura» r. menosprezam nomes respon.
sáveis dc Sáo Faulo,

Assim agindo, espera mot, interpretar o pensamento dos
Diretores de "Rádio Cream", na cerle/.a dc que cies, como
parte da comunidade paulista, lambem nüo aprovam asatitudes do Sr, Ibrahim Sued • rsperam da sua Agencia
de Publicidade, na próxima semana, um programa maiselevado, cnnsentáneo com o espírito de São Paulo c maiseficiente no ponto de. vista ténnico.

DORIA ASSOCIADOS PROPAGANDA LIMITADA

O CORONEL VAI
SER GENERAL
DE BRIGADA

O coronel reformado do
Exército. Flávio Queiroz
Nascimento, teve reconhe-
cido o seu direito de pro.
moção ao posto rie General

de Brigada. E que o Juiz
da 4* Vsra da Fazenda.
João Pontes Faria, julgou
procedente a ação do co-
ronel contra a União, pa-
ra que fosse promovido.
Na petição o Coronel Flá-

vio Queiroz alegou quetomou parta ativa no le.
vante comunist-E, de 1935,
de&locsndo o seu Q- G. d«
Tíiterói p*ra o Forte Sáo
Luis. o que impediu que o
mesmo se rebelasse.

DOENÇAS DA PELE
Dr. Agostinho do Cunha

ASSEMBLÉIA, TS
«MUS • 5»-l«»

Realiza-se, Hoje, Gran-
de Assembléia da Asso-
ciação Dos Funcionários

do I. A. P. E. T. C.1 No auditório do Edifieio.se-
I rie, às 18 horas, a Associarão
j rios Funcionários do IAPETC.' realiza, hoje- uma assembléia
i convocaria rie acordo com o Es-
I tatuto da entiriade classista e
| devidamente autorizada nelas
i autoridades competentes.¦ A Diretoria encarece o com-I parecimento rio maior nume-

j ro possivel de associados em
i vista da importância dos as-
I asuntos aue constam da ordem
; rio dia"ÊLÕGÍÃJDA 

A 2>~
ZONA AÉREA
O Maior-Brifadeiro Vasco' Alves Seco- Ministro cia Acro-

. náutica, endereçou um avuo ao
, comandante da 2 * Zona Aérea
manifestando a boa impressão' colhida durante a sua recente
viaita- feita àquela unidade daForça Awet Brasileira. -

.">rov» Guarda-Vida»" — Quebra da Moringa, José Morei-
ra Rezende.
Àttòftttb*

Áe fazer uma ligeira suuonçao aos uuaraa-vtaas, o PrefeitoSá Lessa, falando ao microfone de uma émlSsorâ. éirlãénciàü 6"heroísmo anensme daqueles aue zelam pela vida dos seus se-mtlhantes, emeuento ésse* te divertem nas pririas". Frtaoií, ain-tta o Prefeito, a ntta cante em que a èdmlnistraçSo municipal elodo o povo carioca tem a a'uacdo dtsse* modesto' servidoresda Prefeitura, pelo seu devotamento, conhecimentos técnicos e.
I outra* ercrfettcint* que os integram perfeitamente mi missão a

que se dedicaram.
Afpá* essas cerimônias foi servida uma lauta mesa de. doces

i c refrlppron.M às pèssons presentes, num ambiente de francae cordial rnnfratvrnfzarflo.

I ESCLARECIMENTO
Paia dirimir tinia dúvida. ULTIMA HOFlA colheu entru an-lipns GUBrds-VidBS que o "Dia" rle ontem nfto representa o ani- '

versávlo dn instalação rio Serviço Sc Salvamento na-^ praias ca-noras. Es a eOnsasrriicão tem n sim o-içeni no ...epuintr tato: a ''.'8-l_!-1928. os guarda-yidas Manoel Francisco fcorer^ e IsidroPacheco Soarcv, após inscnt.es sacrifícios, salvaram, rio mor re-volto, em Iaiiema a scnhorila Adelaide Jacl Monteiro. Por ésse
ato de heroísmo, foram, posteriormente, condecorados pelo rntÃr,
Presidente da República, Sr. Waslilnpton Luis Nessa ocanão. o
cunrda-vidns Pedro Tcorim-o da Silva, ,16 fnletirio, em discurso,
peiiiu no cntã.o Chefe fio Governo que riclrm.inn se fÒRse con- ísiderado.o rlla 28 de rieíerr.bro como o '"•Dia dor. Gtmrrie-Vida.s"
A soücitaeáo.foi atendida e as comemoraeftes se .Tsliwm todos
os anos.

0 CMAl MAÜWIL FILKO NO COMANDO
DA KCOLA DE ESTADO-MAIOR DO EXÉRCITO

O Presidente ria Ttepú.
blica. Sr. Nereu P>.imos.
vem de nome.ir o General
Maurell Filho para o Co
mando da Escola rie Estado
Maior do Exercito, posto
por onde tèm passado nlgu
mas dns mais altas e bri-
lhantes fimiri!'das nossas
elites militares.

Não ê a primeira '"V. our
o General Maurell Filho
ocupa tão elevadas fun-
ç^cs. O ex Secretário Ge-
rál ria Guerra ali iá serviu
cerca de dez anos. prestan
do inestimáveis serviço:,
ao mais importante estalie-
lecimento de ensino mili-

tar do nals, eomo professoie diretor rie euvso. De> firseus vinle e cinco teni» rimoficial de SStaâO-Materforam rieriiearios. a^cim íiEscola de Estario.Maior doExército,
A sua volta ao tradlein-

nai ei-rsheleeimento flaPraia Vermelha eon<-iituj,,
rtíispe mnflo, um iusto reco
nhecimento nfio sA ht suasraras qualidades rie militaiexperimentado em tanto*anos Sc matrist^rio espocia-
lizacio. eomo também umahomenatrem - sua cmltürainteliceneia _ riedicarSo

TARADO" NA CALIFÓRNIA:

AUMENTO DE
CRS 0,10 NO PRE-

ÇO DA GASOLINA
Em reunião ontem reall-

zada, o Conselho Nacional
dn Peu-óleo, decidiu ma-
jorar o» preços da gaso-
lina am todo o pais. Re-
vestiu-se a reunião de ca-
ráter sírüoso. sabendo-se
porem que a majoração
du gasolina será de ape-
nas 10 centavos. Nas de-
mais regiões, o aumento
deverá ser menor ainda.
Espera-se pura hoje a di-

. ulBBvão clní tabelas refe-
rentes aos novos preços,
que serão oportunamente
homologados pela COFAP.

DIANTE DA NOVA TENTATIVA DO SR. CAFÉ FILHO

Manterá o Supremo a
Sua Decisão Anterior

POSSE DA NOVA
DIRETORIA
DA ACADEMIA
Hoje, às 17 horas, em sua se- '-

dt á Av. Presidente Wilson. 20."., j
haverá a posse da diretoria da |Academia Brasiteira de Letra.? ;
eleita na semana passada. Com-!
pN-m a nova. M«»s» Diretora da í
A B.l. os seguintes imortais: |
Peregrino .Tumor — presidente j
(cadeira 16); secretario-Eeral, i
Elmano Cardim (cadeira 39: 1 " |
secreta i<o. Austregèsilo de
Athaide teadeira 81; 2° secre-
tário. l,uir Viar.a Fiiho: lesou-
reiro. Aníbal Freire (cadeira
3); diretor da Bobliotera, Jo-
sué Mcmtello ícadeira 291: dl-
retor da Revista Barbosa T-i-
ma Sobrinho (cadeira 6^: Co-
missão rie Contas: Levi Carnei-
io íCarieira 271: Pedro Cal-
mon (cadeira 16) c Antônio
Austregésilo (cadeira 30).

Pela Secretaria do Supremo Tribunal Fe-
deral, nem ontem, nem anteontem, passou
qualquer pedido de julgamento imediato do
mandado de segurança impetrado em íavor
tio cx-presidcnte Café Filho. O requerimento
a que aludem alguns jornais foi encíimlnhado,
diretamente, às mãos do relator da Medida',
Ministro Hnhnemann Guimarães. íi-te, pro-curado pela reportagem através rie seu sc-
cretárlo, reciuou-sc, contudo, a conlumar ou
desmentir o noticiado. Apuramos, no entanto,
que o pedido de «gota terá destino idêntico
ao da inicial, vaie dizer, nio beneficiará a
quem rièle pretende fazer uso.

Ontem, nos corredores dn Tribunal, diian
hipóteses er.im aventadas] A primeira aflr-
mando que „ Ministro HRlmr.mann Culma-
rães iria íTjeitar. "in limine", o raiquerimento,
.ilcK.-mdo náo caber razão alguma ao' impe-
trante. Isto porque perdura a mesma situa-
çâo da época de «ua apreciação inicial A
prorrocação do estado ãe sítio, y-iela própriale] qu» o decretou, e face mes.nic an preceitoconstitucional, é tarefa do Chefe do Poder

Executivo, cabendo ao Congresso apenas re-
ferendá-la. Dai, não há como negar-se a lcgi-
Umidade do ato cio Sr. Nereu Ramos.

A outra hipótese diz da possibilidade do
requerimento, obedecidas as normas regimeii-
tais do ST.F. vir a ser apreciado, em plcná-
rio. E ai, pelos motivos invocados, acima,
julgado prejudicado, decorrendo a votação de
n.anciia idÍMitica à verificada, na *"s.síío do
din 14 último, Isto é. manifestando-se o rela-
tor c os Ministros Mário Guiniarn-s c Nelson
Hungria contra s mediei,-,: pronunciando-sc,
favoravelmente, o Ministro Rlbelto ria Costa:
julgando-se impedido, .mais uma vez. o Ml-
nistin Hdcha Layoa: e deeidindo-se pe'.n sils-
taçít,, do Julgamento, até que seja suspenso
o estado ri,' sitio, os Mlniti-os Sampaio Costa
Afránio Costa, Ijifayctte de Andrade, Edgard
Costa e Orozimbo Nonata.

Em tudo Isto tinta ooisu é certa — sòmcnlí
no di.i -1 lie janeiro ou na quarta-feira subsa-
quente cila !t díeidirá ,-, Suprrmo Tribuna!
Federai, em definitivo, sóbre o rtquerimooto
em causa'.

ASSASSINOU A MENOR, DC
TREZE ANOS, A FACADAS!
Preso o Monstro Quando Lavava as Mãos Tint.ts

do Sangue dc Sua Vitima — Outros Crime..
SAN FRANCISCO, 29 (Al-Pi - Alpun* minuto;, depois c),assassinar a pequena F.!i?.abe!h Rimpmn. de 13 nnns. r fncadarJames Reese, de 23 unos. foi jjrèso ontem, no lavatório de umestação cie ônibus, onde lavava as mfro« tintais dc sangue
renetranflo. no quarto de Mia fillin Elíi.aboth. n Sra. oio;,.

Simpsoh achara a cama desfeita e vc.-Ugios dc sangue nw-,-
rteada, telefonou para a policia. Alguns Instantes depois, doi
policiais descobriram o corpo despido dn mocinha no quarto tltReese. silnado no mcumo precim. Pertn ào coriio. encontrara ti-uma laea dc açougueiro.

ImediBi-Binente, deu^s» o elarmii e bastaram alguns, mfnu-tor para que ns policiais eneor.t-r?ifs»iTi o assassino. »a estar*
òr ônibus Eles o pirnde-.-nm quantio lavava as mios Suan e.= :
fas estavam também niMtcíiadas rie iw-rue.

Os policiais piTtendem Interrogai icun*m<--r.te Rr-ç-w rèbj-e
o assassinato da Sra. Geórgia Anr, Barrett. morta setunda.ft..
tb a tac-prias. também, Alcumas horas antes dfrsse último rr.-
me a Sra. Bettí Luke, de 27 anos. e sua filha, rie 11 unos ti-nham sido atacadas num apartamento vizinho por um _nd_v:.
duo que fugiu noç seu? (fritos.

MO CHEGOU ÃÒ WAmBÀRÀ Ò
PROJETO DAS PROFESSORAS

.-¦indo a rejeição do futuro ve-
to e. por outro Indo, dar tempo
a um vereador cie preparar um
movimento junto ao Prefeito-
Esse movimento, ao que se rn-
menta, conHiará do rèpr«*ntan-

Esperava-se. oníem. no Pali-
cio Guanabara, a checada dos
autógrafos cio projeto n" 214 35,
mas tal nao aconteceu. Contu-
cio. j4 to' divulgada tio Oitáno
Oficial a ii'dação final dt_ssa
preposição, pára a qual a parto j te rm questão ir no ÍJiiànabs
sensata dn opinião pública cia i cercado dnã interessadas no p;cidade espera o veto do Pre-; jeto.
feito Sã Lessa.

Esse projeto, além de incons- '•¦ 
FST ATÍQTIP A A V

uciona), porque mociiíica qua- -*f"?;líAJ U? l ll-'v A '''
;titdro*; ri

tiiio do Exe-
cuitvo- conforme pn_ccltúa a Lei
Orgânica, estabelece favores in-
dcteltsávcis, Entir- essas lilx--
raliciades está a do aproveita-

JACUTINGA
Puriasimo oguordanta dt cana

r&BELOS BIAMCDS

JUVENTUDE
ALEXANDRE
(V!TA0S.SEHTIIt6WÍ

Reduzido e Cinzas o Trodieional Retfourante

EM POUCAS HORAS (TfOGO
DESTRUIU 0 DANÚBIO AZUL

q
funcionários sem que a OPA PílMFIíPI \1•uciatíva tenha paltitio doExe-1 *7 ré eX *- v;.ur_iIVV_.I.V Ij

Durante o ano dc ÍOM a* m -
1'Ofl*vos qüe cruzaram o céu cio
nrasil tiaiutixirtaiam £83337

vjco , -I uu.vriMti 2 IZf-341 quilos n<- ro. ¦I 'respomiénc.a 
postal 3S.RÇ)5f)9l

j Essa leilucão é aleançRda ) cie bajuc^n e 64-176 221 rie cai -
| através de uma maixohra, qualfg-a de toda e-peeies Os jr.rii-seu a de ser contado para apo.jcfí aqui citados foram forneci-

sentadoria o íemno de estudo,
no curso normal- An que se ar-

ri.os a imiirensa pela Diretoria
rie Aeronáutica Civil• do Mlnls.

gúment» com insistência', ,,saa I 'crio ria Aeronáutiea atravét s
práfos prende-se ao interesse
rio? interessados, no sentido <|e
ganhar tempo De.ssa forma- ry>
lieião "trabalhai"' o Senado,\-Js_t

Uni incjciiuio de grandes pro-
porções irrompeu às 5.M) horas
rie. hoje pr Avenida Mem de Sá.
para o qual correu toda a guar-
nição do Posto Central dor Roín-

Eis'umAO$cfioruto,
INDUCONDOR

suave c t aromatico
INDUCONDOR n.<v I m «mi» Cr$ f,00

\ 1

^1 B^^í^a____________**^____&____ll ^B^l ^¦___H ^^. IHH I

v_^-\*» ** »~m\ m
\^ -& Algodão Mercerizado I

Jk^míí. Preço regular .45 ^ O Ix^^&atf^* w^ Economize .... 12 «J «__! ¦
k\ I Malha rendada nas córes: bran-1

W^K 4) ^m\\mA ca' azu^' vcrc^e € amare^a* ^cm I
/1 «I Mi decote com sanfona. I
J^3!/ Compre Agora! I

fU^^K/^ Tamanhos: 0 - 2 - 4 - 6 I

m\|il m^mWmitvPBFB-HiFlR^mr[P^JÍAK.-gl^M

19 R--^^^m^^^^^^^Lm^mw^m^mmm,^ j

belros- O fo«o Rtingou a* pré-
rilos de número 36 e S-l daquela
\ia publici. onde funcionavam, i
respecüvnnientr. o iradiciona!
Restaurante Danúbio .Aiul e o"Cubarei Novo México",

ACORDOU COM O FOGO
Oi prédios sinistrados eram

de conctruçSo antisa, daí te-
rem sido rapidamente devoraaas
pelas chamas, apesar nos esfor-
ços dos loldados do íoso tive-
um «je lutar ainda contra a fal-
ta de água. Assim mesmo pudt-
um impedir que rs labaredas
atingissem os cdificios vizinhos
O único morador do prédio n
.18. Manoel Mano da .Silva, fa-
lando à nosm repoi tagem- de-
clarou que acordou com o baru-
Iho das sirenas. Percebeu ime-
riiatamente que se tratava de
íncíndio, verificando, também,
que as chamas saiam rie um eõ-
modo situado no 3 o anciar onde
os empregados do "Calmrct No-
vo México"* trotam de roupas
apôs o término dos espetáculos
que ali sc realizam cotidiana-
mente.

SALVANDO OS MÓVEIS
Aoe«ar da destrulçió total dos

prédios os bombeiras, com o ru-xillo de cordas, lançaram à rua
metas o cadeiras c ouu-os objc-
tos que escaparam á fúria cias
uhaniKS. Assim aquele trecho riaAvenida Mem de Sá ficou rc-
plcto rie móveis. O trânsito teve
dc ser alterado, principalmenteo de bonde» que foi desviado,
voltando todos antes de atingir
o Largo da Lapa, o que causou
grande transtorno entre os quesc dirigiam àquele local.

DESMORONAMENTO
Quando os bombeiros traba-

lham na extinção das chamasno prédio n 36. ocorreu o des-moronamento do teto rio 2,° an-dar rio de número 34. Keli/jnen-le não se encontrava ninguém
ali em ação, razão por que nãohouve vitimas.

O proprietário do -Danúbio
Ami" Sr. Vítor Schmetiek foidetirin pelas autoridade* do 8°Distrito Policial a fun de pres-tar declarações, poi* í 6ic donoA* ambos oa edifícios incendia-
dos-

Prtpari-M a Es-
quadra Para Raali-
iar Exarcícioa

No* primeiroí dia» do
mé* de janeiro, novamente
-farpará n__C<C|./cio>n e, ago-
re com destino a portos do
Norte e Svl d0 pais, con.
(Stirímlf. guaraas-merinhar
da reserva e 3,5!) aspirantes
ia Escale Naval, qu* ffrío
opOTfuntda_íe de completai-
o ano letivo c satisfazer a
parte prâffcíi n'n_ cirricu-
os escolares, conjuniamei-

te càrn o eátfra-rnr-rto das
gutmições âos tiairiúí.

PILOTO ÍMLLTÁ:*
DO PELA D.A.C.

ua Divisão áo Tráfego.

Abaiinwnto na Anui-'^ado 
Para os Sócios ds

A. B. I.
• ;OS si'<cic>« da AnsociaçS'. Rra-
Miei!»¦ de Imprensa que de?e
járem se quitar durante o Dlêi
cie janeiro, pacando a nnuidaii

O diretor yenil cie AcronSitiaa Civil aplicou a multa rio | ,Ci-S 2OIXI.P0. ao piloto civil M.,-Jdc 5^ lerlo ábnUmenlo c. ni
tias dc- Alencar, o qual em ailn^srna ocasião, lhes será for-
rie main do corrente ano eíe_, 1 PsWn a carteira cie identiciadf
tuou vôos a baixa allun. em
Olinda, município d». Nilópolis.
em aeronave condenada pr.r.ítal fim. com a agravante dcvoar durante a noite

Social, cuja apresentação n'
fede. Iiabílita o sócio a gor*'ar tortos os privilégios t vsn-
taíens coi.fcricias pela Casa cie
.OMiâiUm.

Prefeitura do Distrito Federal
SECRETARIA

DEPARTAMENTO
GERAL DE
DA RENDA

FINANÇAS

IMOBILIÁRIA
EDITA L

0 Departamento ila Retida Imobiliária lorná públlci, paricimhri Imrntn ilm llttcréaiadóa, que i* rxpi-ili.i lõdav as (iilav para pasanirntn dm Inipnstni predial e trrritnrial iln corrente txtrCiclo, Kvsav kuí.is. se não furem paguj até o dia .11 de clr/eiiihri
corrente, cManui. a p.ulir cie P de janeiro ilr 195!., siijèllas, al
forma r\« l.ei 716 Hr IH.v; â cobrança enm o acréscimo de 2"

Oiitrnssini. infnrmn que as cuias dr i_i.Rai_ii.ntn que tcuhatt
«nfridn 'iiilii aróe« dn valor trilmlailn nn aquelas rvfriTntrs a primeiro» lançamentos estím sendo emitidas pel» Departaracntn dl
Itentla Imobiliária, sendo facultado o seu paiaiiirnlii. sem «crês
clmn até n dia í!'. Nus dias 30 t JI, rum o acréscimo de 1« '
depois dc Io de, janeiro dr 1956 entrarão, também, nn rr||imt dl
cobrança enm o acréscimo dr 20''. .

Os contribuintes "u responsáveis qur nân tenham recebido rt
i.a* Kiiias. pnr falta cie atualttaçAo rin resperli»i> enelerécn ou poi
outra qualquer motivo, devem procura Ias na "srçãn de Olllas, il'
Departamento cln Itcndn Imobiliária na Rua Smia l.urla n.' II
»endn bastante apresentar n gula do exercício anterior nu o numr
rn de itiscriçiò da propriedade.

A f.ilu cie recebimento da< «ulas na residência ilns Inlvrc-i
cios nân dá. an contribuinte, quaisquer dlreiln* a pranr» cspeclalí
ilifeieiile» daqueles Já estahelrclrios por oca«lãn da emissão d*
cuias.

CAMPANHA DAS FAVELAS
O Ministério da Justiça foi autorizado pelo Presidente Nr-

reu líamos a efetuar despesas imprctc.rivci-t, no montante d'
vinte milhões de. cruzeiros, parn prosseguimento das obras dr nr-
lianisUfiio rios loteio., rfn Distrito Frcírm!, qur vem sendo rea-
Usadas pela Cruzada São Sebastião: As despesas correrão po
conln rio credito soliciínt/o pr-o £reci/liro oo Coii!7reí«o ',a'
rionnl.

JÓIAS

<friCA f MATtSfAI
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ATIROU-SE DO
NONO ANDAR

Cerra de fi.30 horas da
manhS de hoje a ^mc^-
ca OBléia de Andrade U»
anoi solteira. Rua Canni-
do MendÒS, n-11 164, Santa
Teresa) por motivos ii'1""
rados, pôs termo à vida
attranrio-Se do «"..«"S"
do prédi'i onde reside o '

pundo se presume, trrrn, a
mesma cometido "l"'';
ato. em virtude <i« «™
amor contrariado. COiuor-
me declarai;^* de W* "'*
tros * leportacem • «*
ferida já havia tentttó
lima ves ns noite d» oo
tem realizar souéle *»•
preendimento- Toir.anoe
conhecimento do ri"5 J° •"
rira. o Comissário rariiM'
ímsdo no 4 e Diítri o P»"-
cisl registrou o tato
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PRÊMIOS MUNICIPAIS DE TEATRO
Foram dado. a conhecer, ontem à Urde, ns vencedores

,l„ certame patrocinado pela Prefeitura do Distrito Federal
_-!._ _j ¦¦ _ _____>_*__tén^I,K _J __ __." _f . _ _ — — sr * - - jt e Cultura,

os melhore-, trabalhos

§

iiravcs dc sua .Secretaria de fcilucaçio c Cultura, para pre
tniar as melhore», peca., nacionais, e os melhores trabalho
teatrais do ano de !»...",. ,

í Kól considerado o melhor original cômico u pera ¦() Gol- .
pe", de uulorla de José Wanderiey e Mário l_-Kn; e como me- \
llior t-ri|tii-al dramalloo, a peça "Paiol Velho", dc Abílio Pe .

¦ rtira (le Almeida. I>va Tudor e Derol Gonçalves foram c-insa. _
¦ grada*, respectivamente, como a melhor atriz dramática e \"*•*"-¦ I melhor alrl* cômica. Armando Couto e I.uis Linhares, os me. 5

I lliorrs atores dramático e cômico, respectivamente, Mario lira- *
I .ini foi considerado o melhor dlrrtor dc peca cômica, e Adól. .__¦ * _¦ • 1. ,. -•-_._.._-_- _1 _r_._ nr «In ¦____-__ ___._ -.ti.. .. .fn (ili o melhor diretor de peça dramático. ICnquunto Santa

itosa e nassano Vaccarinl furam contemplados com os pre-mios destinado» ao* cenó_rra fo».
Valor de cada prêmio; 50 mil cruzeiros.

PORTINARI: 52 DEZEMBROS
Cândido Portinari, o maior

dos pintores do atualidade

.1
s S1
I

4 DI ti-***! im *-* *--»'--» -¦./ui|in '.uiimj
* hoje mais um ano de existiu-
» cia, 52 dezembros bem cem-
{ brasileira, está completando

5 tados c vividos, desde mui-
} to cedo, pnra a verdadeira
} arte. Pois a pintura tem st-
» do a sua constante, a fôrma
i maior de realização artística.
} Pessoa simples e boa. Cnndi-
J nho, pelo seu comportamento

humano, c u contraposiçãi.. dn
i fórmula clássica do "gdnio In.
i compreendido., Em toda a

sua vida não tem feito oui.-n
coi;a a não ser pintar c fa-
ter amlRos. t um grande
companheiro e um coração
enorme,

Como gosta de receber, se-
rá todo contentamento e vi-
bração quando os seus aml-
gos, que são muitos, compa-

? recerçm logo mais a seu hos-
s pitaleiro apartamento do l_e-
{ me para os abraços comemo-rativos. Antigamente, quando< era do «eu costun__ Irazwr
2 sempre no corpo uma "swo-
í ter", os velhos companheiros

Todo o discurso é função da eloqüência.
O que dá sentido ao discurso é a intenção da-
quele que fala e nüo a composição de con-
celtoi justapostos. Em geral, êlo é um rjran-
de obstáculo âs discussões Inteiramente livres
e opõe-se ao conhecimento intuitivo das
questões. Dai a minha solene Implicância
com os discursos, a também dal, a tendência
incontrolável do brasileiro para ao riscar um
fósforo ou beber um pouco de água, fazer
Imediatamente um discurso Inflamado, com
mais entusiasmo do que um camelô anun-
ciando a sua mercadoria de matéria plástica.
Hoje, numa só página de um matutino, vimo6
entre muitoi discursozinhos menores, três
maiores que mereceram o espaço de uma fo-
tografia, O vício de falar tolice» com voz
tremida dá bem a noção do clima ainda pro-
vinciano da mentalidade dos nossos homens
públicos.

Por que fotografia e falação de vários
oradores, pelo simples fato do Prefeito Sá
Lessa entregar cinco milhões ao Corpo de
Bombeiros'' Precisava aquela face coberta rie
magnanimidade divina do Sá Lesua, aquele
ar de gratidão comovida do Comandante da-
quela corporação e servindo de salsicha
entre doÍ6 pães, a figura do cada vez melhor
nutrido vereador petobista Walc.cer, além de
outras autoridades civis (?), posando como
so fossem uma comissão da ONU doando um
cheque para minorar populações dizimadas
por inundações dramáticas''

E por que discursos? Bastaria o Prefeito
pedir ao Comandante do Coppo de Bombei-
ros, o seu compareclmcnto em -eu gabinete
e, calmamente entregar a importância. Os re-

llll!lll-llllllllllll!llllllllinilllRI!llllll||_|l|||l||||||ffl|||M PÁGINÁ
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O COMPLEXO OE RUY
sultados positivos viriam na hora em que a
cidade sofresse um incêndio e os bravos sol-
dados do fogo estivessem prepiyados material-
mente para acabar eom a drtÇraça. Isto é
trabalhar sem vaidadee. Dat- uma esmola aos
bombeiros e tirar fotografias e cacetear oi clr-
cunstantes eom discursos walcacianos é criar
anedotas. A Prefeitura não faz mais do quea sua obrigação auxiliando com as sobras do
seu esbanjamento de milionária inconsciente
uma corporação que presta relevantes servi-
ços ao povo, com um conjunto de. verdadei-
ros e abnegados heróis anônimos! Tirando
lim pouco das suas orgias, os vereadores não
fazem mais do que amainar com um gestodecente, tanta imoralidade praticada contra a
população o os cofres públicos!

Mas, vamos deixar os discursos walcacia-
nos e ver o que acontece na outra fotografia
No Senado, o Dr. Domingos Ve.lasco meti
querido amigo, opinava sobre um artigo do•Correio da Manhã". Dp repente o Fernandes
Távora pede lirença para um aparte. Muito
desvanecido, o Velasco imediatamente con-
cede. Ora muito bem. Para falar é necessário

HOMERO HOMEM DENUNCIA O TÚNEL RIO-NITERÓI

saber o que a inteligência e o raciocínio vãodespachar na língua. Do contrario boca fecha-da n.o incomoda ninguém e até é técnica pa-ra valorizar com um certo mistério a pobre-za de espirito. Aparte i coisa que se pede paradar esclarecimentos importantes ou Fazer revelaçõe. especiais. Mas minha gente não foiisso que aconteceu. O Fernandes Tivera in-terrompeu o meu amigo Velasco para dizei-essa coisa: ••<_ medo da própria SOr_br_ ,em.or,. existe em todos aqueles que usurpam opoder . Falou eomo se fosse Platão Garantaciue depois foi a taquigrafia saber'se o -.eo
magnífico aparte estava grávido com toda.as nuances com que foi proferido! Êsse Fer-nandes Távora ainda não se habituou ao cli-ma da Capital da República que, ..pesar demuito provinciano ainda é menos ..tar-._..d_
do que o do Ceará! E talvez não contentenao ouvindo os aplausos vibrantes das gale-nas e dos seus pares diante de demonstração
tão profunda de pensamento, novamente p,-diu outro aparte e sapecou o mesmo conceito
com variações de palavras que serviram pnraaumentar o período do aparte, mas, r5o al-
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tiraram a pobreza do conteúdo
Um pouco mai_ acima da págin.. vemosno almoço oferecida ao PresidenteíVrru Ri.!mos o ex-ministro da ViaçSo, Souza Limaatual direto.- do DNER, lendo .36 páginas dóum d.scurso misturado com 0 Mlor violentode ontem. Disse alguma COlsa importante" I I-

gou a, palavras alguma Idéia sólida*' R.v.-lou algum fato ou programa novo aoi nu-mero-0, convivas? Nada minha gente. Nada
ou. min Pre 

a m''Sma c0i5a- A»enM 0
oualMnrl f. 

° n°mS d0 ho*"e"aqe3do e aqualidade fina ou grossa da voz de que,,, falai
LT i- h 

VIC.°' ° *-«"">""»- que oi hvltl-leiros alçados à postos governamentais timde Ruy Barbosa í uma Calamidade! Tirancí.o baiano que Já tem a mania congênita ti-
Tom 

°r'ld0r', °_ rCSt0 d0,; -"•«"elw. ficouCOi-va mania d. competiçSo da eloqüência

e.nrí.f3-'' 
R"y 

T1-*1"0'"-'*'*'.** o movimento doespreito passando da prfundldíide para a su-perficte por uma série d, operações lógicascaracterizadas por uma lnt«WlL»?L
reta, vindas ri0 principio às conseqüênciada premissa às conclusões nas qual, o raclo-Clnlo ern uma operação discursiva Mas essesri.scorse.ros afoitos que se encanúm com.Mas própria, vozes de gealha pensando ques-o rouxinots, não conseguem outra coisa«"•*>o assinar documentos sobre as suasraças inteligências. Fazer a campanha con!

de ton T° V3V°- d° trabalho é deverde todo o bom brasileiro. Umas boas afta_nn hora de abrir a boca par.-, discursar nãõsena nada mau. E talvez desse temoo parauma atividade menos ridícula e cansativa! I
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CASAMENTO OE ARTISTAS

não tinham dúvida nn esco- \
lha dos presentes. K Cancll- .
nho era sempre um homem \
de muitas "su-eters* .,, >

De algum tempo para rá, s
no etitatito passou da "swe- \
ter" ao colete. O que quer \dizer que nfio poderá ser tam- >
bém um homem da muitos >
coletes... í

- AVENTURA EM V NO FUNDO DA BAÍA
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Um tecido de alta qua*
lidade... para uma rou-
pa de alta classe!

j Km plano Atl&aUoo, entre o perto ée Santos e a Quatiabara, ltataram-m. amem. John Bronfield a Varra Thomos, artista»aaterseano» aua te encontram filmando no Brasil o filme•y monstro de Curuoar. A peUcalo ettá tendo rodada em Sâo *fVwto e no Psrd, tendo Bronfield o ator principal e Larry uma Xtias vontaf, ja tjue a -principal figura feminina é Bervertv >Gartand. Larry. a noiva, foi eleita "Goldwy.girl 1955" e per- Zienm ao "cair de Hollvwood. Bronfield ji trabalhou em 26mes e ela em 17. Roje ambot tegairào vera Belém, onde a
filmagem ie "Carttçu'' será coneluida

m
AS PERNAS DE MISTINGUETTE

MU.f-ipt.etic, que uma oon-
l^.ttão cerebral ameoca levardeste mundo, reflete, not teu»SO anos, duas riuose trét. pe-racòen no ixito realmente
deslumbrante da sua graça e

WiiAz&lâjvua
j quem c«ti de aniversário hoje
! larnbírn é o nono prerado O.-'
J valdo Ortco, mlnl.itro e-crltor e
, membro dn Ac.de.nl» nr-sllelr»
j 

-jt Letras. Orico que * homem
, m muitos iimiBÓí nüo chegar*i psrii o» Bbraçoí

•->..•
i *comp.nhad,. da (eu diretor
, 

''mo Fra»cottl_ chegou a Havj.
I 

ru, Cuhj_ a «Vtiita italiana Sil-
, v*ni Pampanínl,

• • •
O produtor Cario- Machadornntr-.iou a artl-U "colored- M.i-'- Abrantca. A Jovem cantor.

;r.r.e_nt,.r--c-* tôdaa aa noite, nan"U" Saclia-»". e ira com oelenco de Machado a PunU dei"'e, Uruguai.
• •

* Senador Apolónio Salta pe-"'"ontem da tribuna do Monroe" Sr. Nereu Ramoa, que recon-'ot-aiie teu ato e dene o abono°o 'uncionaliamo do Initltuto do
t-ÍT.. 'Jd0 A,C001. *"-• * «""•«diçlq daquela auterquia* *
D_fn'!.e.bem_?' um «emplar daP-quei., do dlacurso pronuncldo
„"' 

"""nantlna. quando da cam-

•m,, í t,chr'-- ""¦'•'dente cleitl..«no. A PUqutU trar. um prefòcioacadêmico Onvuldo Orico
• •

•ID.*_-ll .* n,--r'-.**,a de hoje o"Betjeulo -Bra.,1, ü» Pedro a
lae... . d_ S'lvclr- Sampaio, eme «enUçao na -Boit» Beguln"
- .•-¦«•çido de um quadro car.'
Oa -_?,__•. *d->'u',o ao ¦•¦cripf

_un,,.°,r.- Um '•"-Pereira", .1.
Z'V 

"Pernadai" f.nuaia na
¦cTrmí». dom'"6'- *¦ nada d.

' tomo _. ' ••"""••'-o»'' eanoros,
: -"'"«Ó PonP,,'nor,ç""" '"""""

i da tua vlvacidatle. Afret-es.
I sou 60 anos de sucessos rui.
j dosos nos tablados dos cinco

eonlinenies-
Tln*i<_-"« atd a Impressão de

que síria eterna. As suas per.nas, tão formosas quanta as
da Dietrieh, já despertavam
admiração n aplausos quandoa vovó Marlene estava longe
dc-,* nascer*

.... perna.- dr 'diniinguette.
foram por longos anos o ter-
mo comisaratiro da beleza
perdiirável Aos M anos ain-
da surgiam nos **"iiisic.itall-"
de Paris-

m
A IDADE DO

COMENDADOR GARCIA
A respeito da diferença de.

idade dos srs. Comendador
Paiva Garcia c Conselheiro
Ciriaco José Luiz, tla Asso-
ciação Comercial- o sr. Mio
Sevalho. também daquela cn-tidade, declarou:

— Posso atestar qua o Pai-
va Garcia não ingreuou na
Escola Pública aos 30 anos,
como ma Idosamente afirmou
o Ciriaco. Porque, em IÍI3,
eu e o Garcia terminamos os
preparatórios no .lutituto
Jurucna.

Vork .a, tr'"''1T"''<-a de Nova
»r»»,,íc,_* .rp. di- iu- o em-
mem, " "e M--r"-v" Ma<"°c <*e_-
re- d» 

Cdl-''0'*'camente 05 rumo.
r"-t._r-V.C a ,!"no'Ui "u'l* clne-
nha "ca norte-americana te.
Aratrto^ií?,, de «cu"í'* P"'-
*»rti-,m V,tlna- 

"Ni30 »'•' donde
' «-o ! h informai-.. que

cluiu 
"'"""''amenle falsaa",' con

• • •
ro o»lnr"i,,.,*',0 Ar-entlno.Br«ilel.

I lemblli. '__" r""*-*- u-"« »a-
1 «Provir - or,,",*ri» • depoi» de
• ** ID-_J5°r "¦••"•'¦í**» o trabalho

• AraSf"**-*** *"*• • ¦"»•'¦ •
«C*™ ¦• Oltimo ano pro.

H._r.-V*5".0 P.relsl i* co.
ido man-

Crie-

SOBRE POETAS
BRITÂNICOS

Ato o ano de 1900. nó-
monte cinco entro o* poetas
i.qlcsc. não tiveram estu-
dos siinorioro-- Shakcspearo.
Popo, Burns. Koats o Brow-
ninq: 5.1» dòles estudaram
em Cambridqo: Spencer. Mil-
I o n, Drydon. Woodsworlhu
Col.ridqe e Tennyson: e dot*
•m Oxlord: Shelley o Ar
nold. Entro os famosos poe-
tas contemporâneos, apenas
Elllot Doasul estudes aupo-
riore» em Harvard. Chdord e
Sorbonne. na Çranca.

Superior tecido em fio ds
pura lã, enfeitado, com
1,50 de largura. Cores:
marinho, cinza, marron,
bege, petróleo, carne •
havana.

I ! "ustSr. _,•.•"""•»•"¦"- parcial
\ "do í. 

ú,rtt°r*. tendo «Ido
I ) t0,.„ ° c*"*ao titular o DrI ' " m Camargo.

TIREMOS
OCHAPEU

-.*#•<

Hoje, dia 29. ao GeneralEmílio RíaureU Filho, quefoi nomeado pelo Presiden-
» 5a República Comandan.te da Escola do Estado Maiordo Exército. ;
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COMPRAR /
__ ARTIGO DO /
1--_T!V DIA... É FAZER /
R'M\ ECONOMIA /
t-v\t i /mJ*^i \ /

\.« *"*------*—•"-*---*--•--------*-----------"--_---___________m_________

Aproveite! Compre agora um corte para uma roupa
de luxo. e pague suavemente pelo Crediário, em
10 meses... economizando 250 crzs. rm cada metro!

SENADOR i
SOWDOt DANTAS ESQ.fV.0A VOGA

Plonej-do Origindriamente Para Três Mil Metros,
Aparece, Agora, Com Sete Quilômetros de Exten-
sõo — Mais Metrô do Que Túnel — Pontos QuePrecisam Ser Esclarecidos Numa Obra Que Voi
Custar Milhões — História (Esquecida) da Ponte

Guanabara", Cujo Defensor, Entre Outros Era
o General Canrobert — O Brigadeiro Eduardo
Gomes Era Também Favorável — A Câmara deVereadores e a Federal, Além da Assembléia Le-
gislat.va do Estado do Rio, Precisam Atentar Para
o Moreno, Que é Fundamental Poro o Futuro Das

- Duas Grandes Cidades -_-_-____________.

'¦vflt 
âi^e •_?

SI

NOTA DO AUTOR - Ésic «..-ordinário Embaixador Gil-oerto Amado cm entrevisto _, imprcnio (ULTIMA HORA eD10rio Carioca") levantou o problomo dos traruportes cconvocou a todos paro a batalho das soluções. Soldado rosono luto, mas soldado tostodo já cm mais de uma escaramuça
oqu, compareço com a minha contribuição o componho pelamelhoria do» transportes no Rio.

O FUNDO DA BAIA

__5_<iX.xw«a_». :.éÊiÊÊÊÈÈÈÊÊÊ
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O fundo d. baia de Guana-
bara é de terra movediça, Um

pirão de areia", como he diz
em linguagem do mar. Pois é
ai que se pretende plantar o
túnel Rio-Niter6i, o que é uma
aventura a um tempo/ perigosa
e cara. Imprevisível, financei-
ramente. E discutível, técnica-
mente Contudo, o projeto de
túnel mais caro e nebuloso dc
quantos apareceram propondo-
se resolver n transporte de pas-
sageiros e cargas sob as águas
da baia. foi, 'precisamente, o
aprovado pelos poderes públi-
cos. O assunto, porém, está a
exigir uma revisão urgente e
Isenta por parte das duas pre-
feituras interessadas — a do
Rio e a dc Niterói — como tam-
bém per parte do Próprio go-
vúrno federal o das bancados

do Distrito Federal • do Es-.ado
ido Rio na Câmara dos Depu-
|tado5- 

À Câmara dr Vereadores
dn Rio d assunto também deve

j interessar. Pois vamos assumir
| compromissos financeiros teo-

ricamente orçados, mas em ver-
dade imprevisíveis, para oferr-
cer às duas populações uma
nova via de comunicaçóes pelofun*, do mar. cuja execução c
cujo rendimento prático é du-
vido.o. Planejado originária-
mente para 3000 metros de ex-tençSo, o plano do túnel vem
agora a tona com um traçado
de cerca de sete quilômetros jde extensão. Eia a primeira coi-
sa obscura a ser aclarada nesse
velho e tormentoso capitulo daligaç5o submarítima entre asduas cidades.

E A PONTE

Outro ponto a ser aclarado é
o que dii respeito ao desprezo
(sistemático) votado pelos go-
vèrnos a todos os projetos de
llgaçSo através dc uma ponte-
pencil, solução mais barata,
mais rápida e mais estética, em
condições claras de orçamento
*, custo, testada por inúmeros
exemplos internacionais que
seria enfadonho citar. Neste
particular evoquemos apenas o
projeto Ida autoria do enge-
nhelro patrício Melo Marques
para a construção cm 3 anos de

¦ uma ponle-pencll *u«, partln-
I do de GragnaU viria ter ao Ae-
j Porto ou à praça Mauá O pro-
Jelo chr-gou a ser debatido e
aprovado em toda» as Comis-
soes Parlamentares do Con-
gresso, em 1936, e intitulava-se
Ponte Guanabara. Previa 37
metros de pistas, 2 500 metros
de extensão, custo da constru-
Ç.o (na época) em quinhentos
milhões de cruzeinos, pagáveis
em dez anos, pelo .istema de
pedágio-

CANROBERT FAVORÁVEL

A ipoca. o engenheiro Mace-
do Soar-es. e general Canrobert
Pereira da Costa e o próprio
brigadeiro Eduardo Gomes
apoiav.-.m o projrto. O únl-
eo obstáculo sério partiu do
Brigadeiro, que invocou a con-
vnnçSo internacional de tecto
livre (100 metros limpos)
Mas posteriormente, com a sa-
turaçSo do aeroporto e o pro-
Jeto de soa mudança para ou-
tro local, o plano da ponte
Guanabara tornou-se exequi-
vel. Surgiu porém outra difi-
culdade: a Marinha argumen-
mentava com o risco de se ver
engarrafada no fundo da baia,
pela ponte. Sendo porém uma
ponte com parte levadiça esse
risco nSo ocorreria. Por outro I

lado, eom o dessavolvlmento
da arma atômica e os planos
estratégicos, desenvolvidos pe-

; los Estedos Maiores das gran-
| des potéaioias, de afastamento
| das bases navais e aéreas das
: proximidades das grandes con-
¦centrações urbanas, surgiu no-

J va chance de exocuçãs e prlo-
ridade para o plano da Ponte.
Contudo, abandonado pelos po-
deres públicos, éle foi esqueci-
do- Jornalistas que, n» época,
tentaram levantar alguma luz
sobre a matéria, foram proces-
sados. (Eu. por exemplo). E
agora, mais dr cinco anos de-
pois, aparece o projeto do tu-
nel, numa misteriosa, pouco
exeqüível e custosa forma
em U.

RESTRIÇÕES AO TÚNEL

Contudo, ainda agora persls-
tem as dúvidas e restrições le-
vantadas na época ao plano do
túnel- SSo elas:

a) — o seu insignificante ea-
libre, de alguns metros de diã-
metros Interno, em relação ao
•eu comprimento. Um verda-
deiro tubo capilar de fácil rom-
pimento:

b) — o seu perfil longiludi-
nal. com duas bocas extremas
no mesmo nível em plano ho-
rlzontal, o que ex_lui toda a
possibilidade 'de ter tiragem
natural, própria:

e) — a linha de dupla enver-
gadura que faria no seu traje-
to, contornando, subindo ? des-
cendo as elevações . depressões
d» rocha granitiea. sobre a qual
teria que assentar forçosamen-
te. por ser essa a única base
sólida ali existtnte para esta-
bilizaçSo dc uma obra da na-

BILHETE ÂO
PRESIDENTE ELEIIO

O homem se _r_it_-_ e a
humanidade o cos,duz. O
Presidente Juscelino é ho-
mem de inteligência bn-
Ihnnte, profundo sentido
psicológico e rara habili-
dadi- política. Mas um
Presidente eleito difere de
um candidato á Presiden-
cia. Ha sutilezas que fatal-
mente envolverão Jusceü-
no Kubitschek. Ha -forças
que por certo modificarão
o sistema vib-atório no
qual a sua mr.nte atua, E,
em face desses Inevitáveis
fenômenos, Juscelino mer-
gulhará o seu "i-go" nessa
consciência coletiva, con-
servando, è elaro, o seu
livre arbítrio, mas escra-
vizado à mente política da
qual é apenas uma célula.
E sobre isso Juscelino
Kubittchek terã muito que
meditar. A sua equipe de
ontem, os homens que
arrostaram todos os perl-
rjo- no sentido ole ampa-
rar-lhe a candidatura e
elegê-lo, a esses homens,
enfim, Juscelino n3o po-
dorá deixar da prestar
lõ-f.. atenção, eis que eles
formam o seu «istema de
defesa, alicerçado rm sen-
tlmcntos que a campanha
política consolidou de ma-
ncira pujante. O governo
do moço de Diamantina
será prenhe das mais di-
versas dificuldades. O de-
môni0 do ódio anda solto
pelas campinas rio Brasil
desgovernado e petulante!
Profundos sulcos estão"
abertos entre classes c ho-
mens, r uma falha, por
menor que seja, poderá
prejudicar e abalar toda
a estrutura d* futuro go-
verno. Êsse sentimento
está no ar, indefinido,
sem côr, mas vivo. Nin-
guém o ignora, todos sa-
bem-lhe a existência. A
força espiritual rio Presi-
dente eleito estará entre-
gue a harmonia rio nosso
País. A evidência do des-
tino do ex-governador de
Minas é palnávcl, concre-
ta. Que êle não sc perca
no emaranhado das novas
circunstâncias de glória e
poder são os nossos votos,
os votos dos que lutaram
por êle e que nele acredl-
tam, por saberem-no um
homem de fibra, e real-
mente capaz de governar

o Brasil.

tureza de um tubo-tunel:
d) — a rxpansSo indefinida

dos gases provenientes dos au- I
tomóveis. expelidos em tempe- 

'

ratur» c pressSo elevados em 1
comparação com as despesa. !
Para instalações mecânicas de ¦
exaustores e compressores de I
rr, ou seja, a aercficaçâo arti-
ficial de semelhante ambiente,
com os riscos e deficiência* na-
turais nesses caso*:

e) — e. finalmente, o preço I
de custo muito mais elevado I
do qne o de uma pontp-pencll
semi-rigida. que. por cri só, se-
ria mala um fator de etnbele-
zame-ito da baia de Guanabara,
um motivo de atraçle turística,
como a de SSo Francisco da'
Califórnia, e permitindo, com
as suas pistas largM como as
d» Avenida Presidente Vargas,
maior circulação dc veículos é
pedestres-

paooaooooooaooao

g Gonco de Crèdiio Rea. g
| de Muro Gerais ¦__ L |

§ 66 ANOS |
g d* bons serviços 1

Jj
ooDOOQooooooooonooaeaKi

CUIDADO COM 0 TÚNEL

mmmmammamaaaaatma*, amam-a

Trazemos este importante as-
sunto i discussão porque êle
envolve o interesse de mais dc
quatro milhões de brasileiros;
o sistema dc ligação. ímportan-
tissimo. entre Rin-Niterõi-Esta-
do do Rlo-SSo Paulo: a própria
defesa nacional, em suma Isso
para n9o falar na responsabill-
dade da engenharia nacicnal.
na tradição do Brasil como pais
Inovador, nêsse ramo. em todo
o mundo. Em história de tra-

I çado em "U" do túnel q_e ven-
I ceu misteriosamente o Plano
: saudável, claro, belo. cconômi-,
! eo e cem por cento vlSvet da I
, ponte Guanabara. deve «er !- aclarado em tempo, para que i
! dele não resulte uma aventura.

| 
Imprevisível, um sorvedouro
financeiro cem sacrifício dos |

! interesses mais diretos do po-
vo e do sistema estratégico de

i ligação entre duas grandes ei- 1
idades brasllclraa-
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Povo, Governo e Forças Armadas |B
Da frustração política da UDN, que ardia na impa- i I

ciência de empolgar o poder como conseqüência dos acon- i
teclmantos de :í4 de agosto de 11*54, decorreu toda a lon- ;
ga e atribulada crise brasileira, cujo desfecho se verificou 

'

na manifestação das Forças Armadas de novembro último.
O impacto emocional do suicídio do Presidente Var-

gas estarrecera a Nação. Tão imenso foi o abalo pro-
vocado pela tragédia, qur. as forças partidárias, quc vl- .
nham empenhadas cm feroz e cruel campanha contra \
Vargas, tiveram de fazer alto para não se chocarem
contra uma opinião traumatizada, dc sul a norte.

Na perplexidade que o suicídio do Presidente tlcseil-
cadeou, a UDN não foi assim possível colher, desde logo,
os frutos que sonhara em sua arremetida sem quartel i 1
contra a permanência de Vargas no poder. i g

Resultou desse fato imprevisível sobrar a presidência \ j
nas mãos do Sr. Café Filho que, apesar de empenhado i j

atê a alma nos últimos episódios da conspiração anti- J g''etulista, a Vargas não sucederia se o Presidente saisse :* |.leposto e vivo do palácio. i ||
Somente à sensação nacional de pesar, quc se acom» » 1

panhou da repulsa aos métodos usados na campanha i |
contra Vargas e se desdobrou em forte antipatia popu- i 1
'ar contra os políticos apontados como principalmente 

' B-esnonsáveis pela aplicação dos mesmos, deveu Café f -
?1)hò a oportunidade de cingir a faixa presidencial.

JUSCELINO EMPENHADO NA ESCOLHA
DE NOMES NOVOS PARA 0 MINISTÉRIO

1
I» iI

> 3

O.s circulo» políticos estão atribuindo es-
pecial im|iortànriu â conferência Juscelino-
laiiso, embora nenhuma informação precisa
lenha transpirado a respeito. O encontro en-
Ire amboü realizou-se. a sós. dormido pruri-
sauiente cinqüenta minutos; Leonel UrUolu t
Souza Naves, que acompiinliuraa o vice .presi-
dente eleito, nãu partiolpuram das conversa-
ções João Goulart quc em seguida voou para
tjáo Burja, esquivou-se a fmer declarações
uão lendu mesmo manifestado aos seus acom-
pauliiintcs detalhes da confcrêaeiu. AirCillla-
se que só algum fato novo e de relevante im-
portáncii» justificaria a decisão de Goulart
em viajar do estremo sul para Belo Horizonte
a fim de avistar-se com Juscelino- Os proble-
mas relacionado» com a composição do futuro
ministério, ra/ão inicialmente invocada para
explicar o encontro, são tidos como simples
cortina dc fumaça, pois c saliide quc não fal.
laria tempo nem oportunidade para isto no
decurso dos próximos dias quando ambos
serão chamados ao Kio para a solenidade dc
diplomai ao pelo Superior Tribunal Eleitoral,

Essas observações são feitas não só por
elementos do I'SI) como também do próprio

Especulações Sôbve »» Encontro do Presidenta Com o Vice-Presi-
denta Eleitos — Divergências em Torno da Presidência da Càmara —
I. O Discurso dç Bii/./.ola e a Posição do PSD ¦

Por MEDEIROS LIMA — Exclusivo dc ULTIMA HORA
PTB, os unais se sentem desorientados por
l.illn dc informações precisas a respeito ria-
qliele encontro.

A PRESIDÊNCIA DA CÂMARA
Enquanto isso, crescem no meio da mato-

ria da Cumaru as apreensões em face da es-
colha do futuro presidente dessa casa do Cou.
lírcsso A atitude do Deputado Leonel Brizola,
lançando a candidatura do General Flores dn
Cunha e a quc ontem nos referimos, csíii
sendo considerada eomo além de iiitentpesti-
va. perigosa. As razões invocadas pura justi-
ficar esse comentário são simples. IV acordo
rum a aliança quc levou ns trabalhistas a
apoiar a candidatura Juscelino a presidência

da República deverá caber ao PSII à presi-
déncla da Gamara dos Deputados, 'rodas as

conversações que se vinham processando ate
aqui eram exatamente neste sentido Leonel
Krliolu. no entanto, criou uma atmosfera de
apreensão desorientando * maioria, pois náo
se sabe exatamente quais os verdadeiros mo
livo» que o teriam levada a isto nem se o seu
pensamento foi on não inspirado por João
Goulart. Os amigos e colaboradores mais in-
limos deste afirmam • contrário e srnlcin-se
mesmo em altuaçlo difícil para explicar n
testo do fogoso parlamentar gaúcho, cleitii
prefeito de Porto Alegre.

O problema da presidência da Câmara
está sendo olhado como uma espécie de teste

preliminar ua execução do aturdo
PSD e o PTB Qualquer diengén
-entiilo pode criar embarace» gra»luro. Recorda.se por exemple, que
partida de todos os acontecimentos
rum o pais ao 11 de novembro foi .
presidência daquela Casa da ('onere
do t maioria se dividiu, permitim
impor a candidatura Carie» l.iu.
vitoriosa I sir uovo risco aão esla
do st dlvrrgéiiclas vierem a surgir
halhlstas r pcstedjslas. O nome d
Flores da Cunha, apesar de toda ,
que possa inspirar, não contará com
m.iiorin tio PSII K a divisão dc.
conduzir a direção da minoria a u
lira semelhante a do começo tlésle

Sabe-se agora que Juscelino 1
icna decidido que de sea governo
riflará nenhum minisiro que antes
vido ao governo do Previdente
lambem seu pensamento náo uianl
dos nomes que figuram no ministe
A única exceção seria aberla par
l.olt, se este realmente desejasse
ã frente da pasta d» Guerra.

enti. „içla oeotr
e» no fn-

ponto ad
q»f leva-

liil» pelasso. quan-Jo à UDN
nal mento

Ia afasta-
entre tri.

o (ieneral
' simpatia
o apoio n;, i
ile poderá !
In a mano-

a nu
iulillsclieli
não parti,
lenha ser-
Vargas. »:

r nenhum
rio atual

o (líMieral
prnuneetr

A demissão do General l.olt completaria o plano da \ ,illllülll|IIII|||lllllll!!l||IIJJIlll|lllli|ipil|l)p lllllllllllllliHillilllilllilíiIBllllim^
otal integração do governo num esquema antilegalisla, s . . . „,. . .. . „ .. — v. ., _ . .. ,

cujo objetivo supremo era a anulação do pleito, com ou \ 
Mais lupm.quim do Que Nunca, Kergtnaldo Covolconi. Recomendo :

vem apoio di Tribunal Kleitoral e sob pretext/» dc que os i

S£^ Mais Urgente Missão de Juscelino Será
Segura de todos os demais comandos, bastava à UDN >segura ue tonos os ucmais cuinanuos, uasiava a uu.i z _^ „,. ™^ .»^

afastar o General Lott para que seu plano subversivo des- \ I »Korf'ir f\ 1'oíc IIQC l»íirrílC I 1AU I ril*ífP*í '
llaasse sem tropeços pelos trilhos do poder. Ela não ne- \ L/IUCI Idl U 1 úlò LHlO VJíU 1 üõ UVO 1 1 UOIV^O a
cessitava dc dispositivos militares para forçar a anulação \
do pleito. A pressão oficial irresistível e compacta do \
çovêrno daria boa conta dessa tarefa, pois, alijado o |
Ministro da Guerra, todo o governo constituiria tuna só }
voz a uma só vontade c um só esforço para invalidar us *
eleições. \

Foi exatamente êsse processo subversivo que o Excr-

PERSPECTIVAS POLÍTICAS
Três perguntas aos políticos brasileiros:

— Qual a sua previsão para o ano político de 1D5G?
— tjual a missão urgente do governo Kubitsehek?
— Gue sugere para que os próximos pleitos eleitorais

não sejam controvertidos e agitados como o de
1ÍI55?

r- »
cito Interrompeu a 11 de novembro próximo passado, as- l
segurando à Justiça Eleitoral condições idôneas para a »
apuração do pleito c diplomarão dos eleitos. i

Convém notar que a intervenção rio Exercito reper- t
cutlu, antes de indo, como gesto que repunha a marcha 5
do processo político em seus termos constitucionais, em X
sua normalidade constitucional. Assim se explica o i
sentimento de desafogo produzido. Explica-se, desse {
modo, que ao lado da unanimidade do Exército c de am- \ « ação du Senador Kcrginaldo Cavalcanti — ^uv lio.jo responde a nosso inquérito —
pios setores da Acronftntlca e da Marinha, ao lado da |M caracteriza-se sobretudo pela defesa d n 1'elrobrás. Era natural, pois. que o Sr.
maioria das forças políticas e parlamentares, se hajam \ Assis Ch
alinhado expressivamente as forças populares.

nauérito dè PERMiNIO ASFÓRA Para ULTIMA HORA
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Câmara Dos Deputados
PARA ATENDER A RECLASSIPICAÇÀO E AOS AUMENTOS

Reforma ile TaÊ*ifas: 20
Bilhões de /lrreccicfcição

Mensagem do Executivo Encaminhado ao Congresso — Ontem, na Câmara :
Praticamente Resolvido o Aumento D os Militares — A Comissão de Finanças

> Estuda Mais dc Cem Emendas ao Plano de Rcclassificação «——

Dos sindicatos, da massa operária não parliu uma
voa, um sinal de protesto contra o movimento militar.
Pelo contrário. Tõdae as manifestações oriundas tias j los entreguistas, os nacionalistas do Senado

Chatcaubriand fosse seu principal antagóriista. Os apartes entre ambos são co-
* muns e às vezes descambam para uma linguagem bastante quente. Quando chega a
« êsse ponto. Chatcaubriand liquida o assunto mandando Kcrginaldo passear no "mundo da

lua", on então repetindo o velho apelido de "Tupinitiuim", quc é como sáo chamados, pe-

camadas populares c trabalhistas trslemuniiaram ale-
^ria e confiança era fare da ação militar dc II dc nn-
vembro. Podiam, pelo menos, calar-se. Mas, não. Fa-
laram e aplaudiram.

Ao passo que a perspectiva do bloco udenista se-
meava de receios e de sombras e dc dúvidas a massa
trabalhadora, a ação militar dc 11 de novembro foi por
ela saudada como o restabelecimento da atmosfera tle
liberdade democrática c de segurança de seus direitos
e conquistas.

Êste fato reveste ss de capital importância. A lu-
trígalhada reacionária que sempre entre nós, a pretex-
to de imaginários perigos, procurou separar a rlite do
povo, tentando fazer das Forcas Armadas fiatloras de
uma política cheia de preconceitos aniipoifuiares, rece-
beu no episódio militar de 11 dc novembro a primeira
demonstração efetiva dc que o pensamento dominante ^nessas Fôreas de modo algum visa impedir a integrarão i ?l
progressiva do l"ais numa ordem social fundada na pri- \ S
maria do trabalho.

Ao velho medo do povo, ao sinistro preconceito tle
qne o povo não está preparado para votar, replicou a
mentalidade moderna rios militares brasileiros que ao
povo sempre coube fazer o essencial, que é trabalhar c
produzir.

E' na ausência do medo rio povo, du povo organiza-
do para votar, para infervir pelos métodos legais demo-
eráticos na formação dos poderes, que se acha a carac-
torístfcca política mais alta e mais expressiva do movi-
mento militar de 11 de novembro.

Exatamente quando a legalidade constitucional no
Pais consolidava os processos de participação popular
na constituição dos governos, tentou a U. D. N. inter-
romper esses processos, substituindo-sc ao julgamento
das urnas.

Não permitiram as Forcas Armadas que tal substi-
tuição se consumasse, substituição agravada por típico
pensamento oligárquico caminho certo da ditadura, c
segundo o qual a U. D. N. a si própria se retratava como
fechada seita de virtuosos e de incorrutíveis, farisaica-
mente vaidosos de sua condição.

Ao futuro governo do Sr, Justeclino Kubitsehek não
eonvlrá esquecer a lição desses acontecimentos. A lição
refulge da natureza

3ue 
culminarão na

ente.

i Dificuldades Econômicas
« p. — ((uai a sua previsão para
i o ano político de 1056?
2 R. — -O proxámo ano exigirá
! excepcionais rsfqrços adminis-
| trativos, e compreensão politica
s das mnis firmes. Teremos que
i enfrentar as dificuldade» da
5 conjuntura econômica, com a' aplicação de fituedidas adequadas

{ aue atendem a nosso desenvol-

Ívimcnto 
e nos libertar d» men-

taiiiladc onienclra — capital x
> juros — quc serviu eomo orien-
2 tadora das gestões da pasta da
} Fazenda".
\ "Q Sr. Juscelino Kubitsehek,

quando fór investido Vresiden-
da República vai defrontar-

s se no terreno dc nossa econo-
2 mia, com uma játuação assaz
J delicada, quc imporá, dc sua
} parte, não só decisão como tam-
5 liem grande habilidade Cabe-
i lhe a espinhosa tarefa de reme-
{ diar sem lardança alguns de* finossos males, acalmando o mal.
2 estar geral c pondo um freio 1
:» ganância sem limites".

| Enfrentar a Inflação
"A classe média e as massas'

trabalhadoras não poderão
subsistir sob o Impacto cicscen-
te da atuai exploração 0x0116-,
miea. A intervenção do Estado, 1
aos qual deverão ser atribuídos '

'- 
poderes quase excepcionais, co-.

:} mo medida de salvação pública,!
\ impüo-se iriégicámerite, remo- ,
t dèlados o.s órgãos que regulam .
I it produção e os preços, que se ;
> revelaram çorrutos ou incapa- I

zcs paia o preenchimento Ue
seus fins: mais produção e uie-
finores preços".

Evitar os Bajuladores
"Quanto a política, encararia

do ponto dc vista geral, nfio
mantenha o Presidente ilusões:
nSo irá deitam-se cm colchão
de pluma.» A tarefa é rude,
neve enfrentá-la com desas-
sombro Eupera-o a incouiprccn-
sfio dc muitos. Se quiser salvar-
se e também salvar o Brasil,
fuja dc atirar-se nos braços das
odallscas que mimam a todos
o» governos".
Libertar Dos Trustes
P- — Qual a missão mais ur-

,;;rntc do governo íCubJts,c})Ck?
R. — "A mtAs urgente missão

rir governo tio Sr. Juscelino
ufiirura-se-nos ser a de libertar': o pais das garras rios trustes.
Libertar, o mais deppessa pos-

I slvel, a nossa anêmica econo-
mir.- da tutela devoradora do

I capítalisiv.o internacional"."Enfim, o Sr- Juscelino Kubl-
tschek deve praticar, sem vaci-

lqções, uma ylgofosa política
nacionalista, dc Jegilima emao.
ripaçfio nacional, sem dar ou-
vidos às medusas do alto co-
mércio importador, vinculadas': poülica apãLrida dos dólares
e dos libras"."Estamos na hora de refinar
o petróleo cem por cento. Nada
de Importação de seus deriva-
dos: precisamos de mais nlguns
nrvlos petroleiros c de mais ai.
gümas refinarias. Apoio lnte-
gral c sem evasiva.» ft Pctrobrás,
com o irredutível monopólio
estatal".

"E quc formule quanto antes
uma me.i.sagem ao Congresso
Nacional, produto para conver.
ter etn monopólio do E.»tndo a
citstribi|lçBo dos derivados de
petróleo, rom a encampação
rios bens das companhias es-

I trangrlras. c quc se entregam,
entre nó», a êsse rimo de co-
mércio, num prazo prefixado c
mediante lhdeni:zaçfio'?i"Enfrente, finalmente, o pro.
blema bancário, nacionalizai!-
rio-o".

^ONFIRMOU-SE 
inteiramente ò que DLTlMA HORA, há mais de mês, anunciou*¦* nas colunas deste registro parlamentar: a reforma cambial vinha escondida nas

dobras ou na cauda dos projetos dc aumentos de vencimentos dos militares e civis.
Ontem, chegou à Câmara dos Deputados a mensagem do Kxecutivo, dispondo

sobre a reforma ria Tarifa Alfandegária, a qual, na verdade, o que visa e a substi-
tuição do atual sistema dc controle de câmbio, com os respectivos ágios.

SI>1I»I II l( V< VO I llll*ARI*
Na exposição de motivos

que acompanhou a mensagem,
a gente pode ler:

— O progressivo desarma-
mento alfandegário que se
tem verificado, vem, ú? um
Jado. debilitando a corrente
de recursos para a Fazenda
Nacional e. de outro, tor-
nando imperioso que os con-
trõlCi de cttnibio, fpsÜtuldos
para enfrentar os dcsequlll-
brios do balanço dc pagamen-

to, busquem cumprir, e po>
deímlçSo nfio podendo cum-
pri-Io iicin, aquilo quo iifir-
cumbe á turila ulfatidegãria.

-Defini dal. com cristalina
iraníparcncia, oue a institui-
cao de um sistema tarifário
adequado, embora nio per-
mlla presclndif dos contrft-
les de cambio, pois oUfitras
carências às exigem, é o ca-
miiiíio sci;uro para suu sim-
plificaçào.
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Knliin.ini os técnicos que a reforma da» foi lonje m* curto, ifinforaw-se. coiau elemea.
tarifa» alfandegária*, nos têruic* cm que foi
proposta, carreará jura os cofres da Fnião
mate 15 ou :ifl bilhões dc cruzeiros, do que a
arrecadação atual.

Estas cifra» coincidem com as do aumen-
to dr vencimentos para os militares e civis,
nunca inferiores a lr> bilhões de cruzeiros.

Declarou o lider Gustavo fapunruia. que
está pronto a requerer o regime de "urgen.
cia" para a votação da reforma alfaudc
gária,

Csla declaração do lider da maioria tor-
na se curiosa em face daa próprias informa,
çóes constantes da mensagem.

A Touilssãe Revlsora üa Tarifa levou
quntr» ano- para ultimar seus trabalhos."Para que se possa aferir se êsse período

ta im comparacáa, que a universalmente co
uhecM* Cnm liai 11 de Tarifaa, sVm Estado»
l tiido» da America, estimou ra 5 anos • pra-
to pecas»iria para, com o» amplo* recursos
de que dl»p6e. realiaar (ai tarefa em seu pa»

Temos, poia, em síntese: par» os 4 o« 5
anos do Executiso, náo sobrará senão um rt.
time ie "toque de caisa" par» • I.c|islnivo
deliberar sobre a mesma matéria.

Outro racioeiniv: quando se trata de ca»-
lar 13 ou 29 bilbó. •> dc cruzeiros, u l.e{isU.
liro não pode caminhar dr ''afogidlllio" Ifoi
esta a razão apresentada pelo lider Capane-
ma para se opor à vigência den projetos <lo»
militares e civis); mas. quando se trata dr ar.
rançar IS oo 20 bilhões do rontribuiulr, o lx>-
gislativo deve andar com Ioda a "urgência".

próximo pleito

CÉDULA OFICIAL
P. — Que rcjorina sufiere para que o

eleitoral não seja ouiiado c cohlrpuerlidp?
fi. — "Devemos .sulisllíuir, 110 rrial.s tirece (fl)tipo possíuel,

nas eleições majoritárias, « "ci'diila linicii" pcíu "ecriu/a
oficiai''. Adotar o processo de lef/cmias, cjcIiisíco, paia as
demais eleições. Tílulo do eleitor com 0 rclralo respeclitio.
Apuração imediuía no alo final da votação. K que o» ciei-
tores votem 110 povoado ou local iwiis piiJ.iritno au de sua
residência. K. quanto a0 mais: educação política".

i:\CEC 40 (O!S§TnUCI0K%l.

e da lógica dos sucessos políticos, i
investidura legal do fuluro nresi- *

Ela é simples, essa lição, e nestas palavras se resu- ?
me: não tenha o futuro presidente receio de servir ao ¦
povo, de organizá-lo para o trabalho, de o aparelhar '!
para a produção, dc buscar nele, na produtividade de !
seu esforço criador, a verdadeira fonte do desenvolvi- ;
mento nacional. *

Fuja o novo presidente das soluções exclusivas de \
grupos. Não perca o sfntido geral das soluções num pais *
que precisa se organizu para produzir e para enriquecer. }
Nem por um instante olvide quc a fortuna de poucos (
pode álimèntar-sc da pobreza de .milhões. !

O iovo! Eis a realithrie quc a nolit^a e a adminis- {
tm..'." brasileiras precisam', sem mais perria de tempo, \
enrsítierar e atenrier c estruturar como a forca máxima J
do ;>rocrcsso e da grandeza rio Brasil. s
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As Festas são
de Bom Gosto

com

Champagne

Peça ao seu
fornecedor o tipo
certo que lhe
agrada... seja
Clareie... Grande
Vinho... ou MoscateL»
Mas para integral
satisfação de seu
paladar, faça como
já faziam 05 qossos
avós... peça ÚNICO!
Qualidade que a
tradição recomendai

Detalhe importante a ser
asMtitíliido. nò final, é quc a
reforma da Tarifa das Alfán-
degas constitui a única exce-
ção no iiítema constitucional.

quc nfio permite a cobrança
de um imposto, em determi-
nado exercício, senão quando
tenha sido aprovado cm lei
no exercício anterior.

As taxas alfandegárias po-

O AUMENTO IIOS Mil IIAKIS

derão ser alterados em qusl-
quer fase do exercício finai».
rciro e serão cobradas inif-
diataincntc, túo lufijjo ciurc eai |
vigor a nova lei. '

. I
. I

ÚNICO
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Ate que enfim ficou praticamente resol.
vida a questão do aumento dos militares.

Ontem, foi aprovado, cm primeira dis-
cussão, n substitutivo da (omissao dc Kinaii.
ça». mediante o compromisso assumido pelo
lider da Maioria, Sr. Gustavo ( .ipantraa. de
apresentar duas emendai» ha segunda dis-
cussão do projeto.

A primeira emenda dn Sr, t apaiieiua, re.
zará:

Substitua se o artigo 3*. pelo seguiu tr.
— a» vantagens rie que tratam as leis 1.316.
de 1951, e 2,383, dc 1954. serão calculados s*.
bre os vencimentos previstos no artigo ]."
desta. 18 meses depois que ela entrar em
vige*"

A segunda emenda do Sr. íltclavo Ta-
panema determinará para e K.xecutivo a nbri- (ifaçáo de. no pra<o de seis meses, * coulsr (

da vigência da lei, em .iiniiihar au Congresso j
projeto de revisão do Código de VeuclmesU» |
è Vantagens.

Explicou o lider da maioria, que essa s*-
luçâo foi inspiraKa pelo» Ires ministros mil'-
tares: entre a concessão do vantagens sega»-
do oa mwo» ou os antigos tencimenlos, u uials
acertado estaria em adiar a referida come*.
são dr vantagens, até que o Código aluai —

cheio de falha* — pudesse »«r modificado per
novo diploma legal.

.MAIS lli: 100 IMKMIAS.
Duas importantes reuniões da das Comissões de Justiça e de finanças estão

marcadas para hoje, a primeira para às IS horas, a secunda para às 14,30.
Na Comissão de Justiça, será discutida a prorrogação do estado de sitio.
Na Comissão de Finanças, o Sr. Pereira da Silva lera seu relatório, em bloco,

sobre as cento e lautas emendas quc ainda não foram apreciadas no Plano dc
Classificação de Cargos riu Funcionalismo Civil.
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FREDERICO TROTA: 10 PROJETOS E 4.12 DISCURSOS:

j 05 10 Mais" e os "To Menos" I
\na_Câmara Municipal, em 1955 I

i
1

Os Intermediários em Discursos _> Rmiou,. _-v:- • _-••_«.
ri ei- nrnw ,» . '°JLt(>s — Curiosas Coincidências —¦ DisciplinaP__l.hr. , „ I N - Os S-.pto.ta, Q„e K xerceram a Vereonça - A Bo. Posição doSr. Ar, Wt. as 

J*jMb»W 
e os Revisores de Debates - Dados (Puramenteie.stat.st.cos) Colhidos ,W Relatório da Secretaria da Presidênci

Com 10 pieije-tos a|.resi'.il:ii|(is P .|;tj
= discursos proferidos, o vereador FredcH-
j§ ro Trqla (BSQ) conquistai! o iilnli, de
i ..:. Câmara Sluniclpal, o •( ArviiM'vo
| ])()S 10 MENOS 1)1. Ü.55". rm mulc-
§ ria .li" projeto» c o Vereador Gentil eii-
% Castro, (PTB) que só apresentou um
= Ksse tilulii lhe é conferido pur um cri
§ irrlo de ordem alfabética, (na (mpos.l!
§ hiliil.nlr ele apurar Idades) |iiiri|iii- l.un
g liem apresentaram um projeto oada us
r- Srs. lli-ll» Wplcaeser, il'iti linao Iy.eck
f srm, (P8B) IM.inoel Novel.»- (PDOj e Sa.
g p-ammir do Scuvrro (PTB),

Ainda .sóbre discursos. „ "CAM
1 ppAp nos io Mh.vos nt: m...-,-- ,-. 0 Sr
I Salomão lill.o. (PTB) que ió proferiu
3 el.il-., ínm. sem contar as "Falas" ila |>rc
s sldênclo.

I.ssos c iiitru.s el.ulos furueii recollil
do* lu Sr ( i.lrim Ni-li» diria respirados, |

3 para cgla ri-portaitcni, (som t-i.r política,
f. sem possíveis prcíi-rcnei,_s mi .iiitip.itijs
?> pessoais c ele iiinhii puramente eslalís-
1 tico) do Relatório dos trabalhei» ela Çà-n mura. lidei peja Sra. l.ijtia ll.isti.h, | " St-.
f§ cretárig, na última sessão daquela ('asa
£' legislativa, no dia 15 do corrente. Nau
= c possível a este. repórter, pelo compre-
% ensívcl problema ele espaço, entrar na
í qualidade do. discursos r elos projetos,
i re-nio lambem, não pudemos classificar
f; os vrreadore-s, quanto a apre-sentaçáo de
s requerimontos, iiidi..irrir>. » parecerex
% nas f'omi.s-Sórs, matérias nas quais o rc
Ü ferido Belatório não foi esplie-ilo.

| OUTROS DEZ MAIS
1'KO.IFTOS: — Os restantes 1)1/

E -MAIS" sáo w seguintes: .h.sr Homero,
I (PTB) 12; Álvaro Dias, (PSD, !); Geral.
I do Moreira. (PTB) fl; Iniliu du lirasil¦-- (PSP) 0: l.cvi N.-ves. IPSft) 8: í.ijla
| Bastos, (IIINi K; MeiurSo Filho, ll'SI'i x:
1 Raul C.iu.ics Pereira. Iscm partido, it;
1 Cipriano Uma, iPi.i il

DÍStTítSOS: — O* outros l>K7,
I MAIS" sáo irs Srs Couto de Sousa,
|(PSD) 421; Opuiaga ela (lama 1'tllio. (sem
=- partido) 2.21; Itidln dn Hrasil. iPSPi 401;
s Álvaro Dias. (PSD) 19(1: MaiMlli.ios Jü-
I nior. (PSU) lD.i; Kaul llruníni. iIDNi
1 179; llelie. Walcjuer, iPK) 178: llnl.c
I Magalhães, tVfiC) 15Ü r Manoel Hlas
| que», (PSP) H...

| OUTROS DEZ MENOS
Oi cinco restantes dus der iii.-iu¦•.

e ri-latlvamente a projetos, suo us que apre.
I sentaram, apenas, dois eada um, isto <•,

[ a> Srs Ari Costa. 'PSD — Campei Gran-
de Caldeira dc Alvarenga) Arnaldo No.

g jueira, UDNi. Celso l.is.10,-1, iPTIl).
I D.ilci- Mairallir.es. iPDC) e Kilgard ile
I Carvalho. (PSP). Apresentaram, .também.
| elojí projetos eada, os Srs. I ranrisco
| Durso. IPKTI e OiiíIIiitiih- Mnnlciiu
1 (PST). Os dois úllm.os vereadores ul-
1 Irapassaram a lista üq* der. mrnos. cm
i matéria de projetos, lista orRiii^itada em
s rigorosa ordem alfabética.

-ia
Reportagem de GILBERTO GUIMARÃIS

No capílu|o elis diseursos, além doJi. citado "Campeão dos 10 menos", en-
_.".rr™"'0\,".s. Srs' Francisco Durso.'.' " ' ' ,; titules Miguel, (PR) U; Rau|UomM Pereira, 'sem partido) 18; Ale.xandrlnp Sparc», (PTNi 21- Castro M,-m-ees. (PTB) 21; João de Freitas, (PTM«; Muno líamos FUhoi (PSD) 25; Itaael/i-.ks..i). ,P.SK, >ü. o décimo lugar eom• < discursos, fiiou rntre os Srs MárioPlraglbe, (PR), ,. Miéclmo ela Silva,
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THOTTA, o ivats ativo
(PSP.) Na impossibilidade da ordem al
í.ili.-liia, pois ambos são dr iniei.il "ÕV,

lemoc que apelar para a idade. Dessa
lorma. ._>tá na .ara que esse ultimo lu
gar e-abe ao Sr. M.irlu Piragilx-.

Ainda entre us de/, menos, percebe-si- que os Sis Alexandrino Soares * João
de Freitas, do mesmo partido. (PTN),
por coincidência talaram o mesmo nú-
n.iTO ele vííes. isto é. 21.
TURMA DO ZERO

Quanto a dis. ursos, só o Sr. Ari de
Almeida Custa, náo féí um sequer. l.ss»
i írcu.Lstónii.i o fc» muito querido das
laquifrafas e dos revisores de debates...

Fm compensação o Sr. Ari Costa tra.
ballmu na ('omissão dr Finanças, ten-
du sielei o lielaliir.Cieral do Orçamento
da Prefeitura para líl.'.*..

liei vereadores constituem a turma
elo rero em matéria de projetes São èle».
por ordem alfabética: Alexandrino Soa.
res. riN'.; Ce-irim Neto, iPKPl; Hugo
Ramos I illiu. l'SI)i: Indaléeio Iglésias,
iPDt ¦: JiiAu ele Freitas, (PTNI; José
llieUis. (PR)j José ílàndido, (UDN); Ma
rio Piragibe. iPIti; Pais l.croe (PTB) e
Sandra Cavalcanti,1 (FDNl.

Oiia.ilo an Sr José Cândido, por dr.
ver di- juMlca. devemos esclarecer que
a sua permanência n» Câmara foi pe-
quciia, uma vei que levou multe» me.
ses licenciado pnra tratamente de saúde.

Nessa turma do teto, mais uma vez,
aparecem jut.lew os Srs. Alexandrino
Soares e João de Freitas, que não apre-

sentaram projeto algum. Trata-se. evi
denlemenle, de um raro exemplo de dis.
ripllna partidária ..
SUPLENTES NA VEREANÇA

Passemos, agira, aos suplente» que
exerceram, temporariamente, a vereauça.
O Sr. Álvaro Pereira (PRT, substituiu
o Sr. Valderaar Viana) apresentou l pro-
joio, ma* não fé/, discursos. O Sr. Bine
dito Maria IPRP, substituiu o Sra. (o-
(rim Neto. fér 10 discursos e apresentou
2 projetes. O Sr. Camargo Rocba (CDS',
substituiu o Sr. José Cândido) nada ele
projetos, mas 3 discursos. <) Sr. Dias Lo.
pes (PSB, perdeu o lugar, no inicio da
sesfrãe» lefialatlva. por decisão judicial
favorável ao Sr Itaae l/ecksun) 3 pro-
Jelos e 45 discursos O Sr. Faim Peilr»'PTB, substituiu w Sr. Pais l.em.-i zero
prejeto r 1 discurso. O Sr. Nelson Sa-
li in iPSP, substituiu o Sr. Meiuráo Fi-
liou 1 projeto e 1 diseursos. O Sr. Osmar
Itcietide (PSD. substituiu o Sr, Hugo
Ramos Filho) 1 projete. «¦ 1.. discursos.
BLOCO DOS INTERMEDIÁRIOS

Kutrr o* dez mais os dez menos,
turma do zero, <• os suplentes estão os
vereadores que formam o Bloco elos In.
termediário*. Km matéria eie projetos.
encontramos: Demingos D'Angelo (UDN)
• astro .Mene/.es (PTB), Magalhães Jú.
nior PSB) r Valdemar Viana (PRT)
tom 5 projetos cada. Apresentaram I pro.
jetOH coda um os seguintes vercadp.
res: Anibal Esplnheita (I.DN). Joaquim
Couu. de Sousa (PSD), l.uiz Gonzaga da
(.ama Filho (sem partido), Manoel Blas.
quez (PSP). Nilo Romero (PR), gaul
llruníni (t'DN) e Wilson l.ellr Passos
ilJDN).

Cinco vereadores apresentaram (rés
projetei* eada um. Sáe eles Alcides Mi-
miei (PR). Mlcclmo da Silva (PSP), Odi.
lon Braga. (PTB) Pedro Faria. (PST) c
Salomão Filho (PTB).

Kntre os DEZ MAIS e os DEZ ME-
NOS, no eomparreimento a tribuna, es.
tão os 6»rs : Gladftone Chaves de Mele,
(UDN) IM; Uvl Neve», (PSD) 13i; Odi.
lon Braga. (PTB) 126; C.entU dc Castro.
(PTB) 11!); Domingos DAngelo, (l DN)
105. Pais Leme. (PTB) !)!»; Colrim Neto,
IPRP) 07; Aníbal Espinhei™, UDN") 92;
Valdemar Viana, (PRT) 86; Mevurão Fi.
Ibo. (PSP) 83; Felgard de Carvalho,
IPSP) 7í; Pedr» Faria, (PST) 75; Gui-
lherme Monteiro. (PST) 73; Wilson Lei.
le Pasaoc, (UDN) 73- Geraldo Moreira.
(PTB) 7»; (.ipriano lima. (PD 67; José
Cândido. (UDN 63; Sagratuour de Scutc
ro. (PTB) 39: José Brèta». (PR) 49; Li
gia Bastos. (UDN) 47; Sandra Cavai-
canil. ilUSi 46: Arnaldo Nogueira,
UDN) 43- Celso Lisboa, (PTB) 43; Nilo
Retmer». 'PB) 43; José Homero, iPTBi
41; Manoel Novel». ll*D('¦) 39; Iudalcriu
Iglesioa. (PDC) 35; Telèmuco Mai*.

¦ PSP) 2t e Isaae Izeckson. (PSB) 2fi.

P-.W_IÜ!l«I!ll'l!m

APROVADO PELO TSE ORESULTADO DE MINAS
"ir r*"'!* - T-'.-«.IS;' ¦flB'*"*f»'l '¦'¦¦ Mfè-V:%f&mm

Rçunlu-so ontem, quaita-K-i-
Ira. o Tribunal Superior Eleito-

ral sob a Presieiéiicia do Minis-
• tro l.uis Gallotti

O Trlbpnal, e-ontra o voto
dei Ministro Cunlia Vasconcêloa
aprovou o nédito siipleiueiitai'
de Cr$ 30000.00 pura que o Tri-
bunal.Regional Eleitoral de Per-
iiambilco possa atender ao pa-
gomeritp de .serviços" extraordi-
Mlil ÍI1.S C O.illttã (il.í>pt,.-.lí

Contra o., votos do Ministro
Haroldo V.illadão e Afiáuio Cos-
ta, o Tribunal não conheceu do
recuiso do Procurador Reitional
Kieituia! peru nte o Tribunal
Regional Eleitoral cie Minas Ge-

10_!.* zona, en. Belo Horizonte,
onde votou um eleitor com li-
tulo sem asauiaturii do Juiz. por
üeqitlmldaeie do recorrente.

Ainda por ilegitimidade do
recorrente e contra os votos do_
.Ministros Haroldo Vplladão e
Afrànio Costa, a t-íta Corte rici.
xou de conhecer do recurçp in-
terixisto peio Procurador He-
gional Eleitoral perante o Tri-
liunal Refionul Eleitoral de Mi-
nas Gerais contra decisão do
mesmo Tribunal que negou pro-
vimçnto ao recurso da União
Democrática Nacional contra n
apuração <ia seção única cie Bm-
xio, da 183u Zona em Inluipini

^^w^^H
Uma dtis banqc.-? po;.u!ores dn Cejeiu.ereitivi! de Ríbelrtfo

TRINTA BARRACAS VENDENDO
GÊNEROS PARA A POPULAÇÃO

ral! contra o acAiel/io do mesmo ; sob o fiinü.iinentei de que a fal-
Tribunal que não conheceu do - ta cie rubrit-n em sobrecartns
l<ecur?o dn 1'niâo Dcmocrálica I para aa eleições estaduais é
Nacional contra a apuração da ' mera irregularidade.
RESULTADO DAS ELEIÇÕES EM MINAS GERAIS

Finalmente o Tribunal .Superior Eleitoral aprovou o icsul-
taeio final das eleições presidenciais em Mina.. Gcnti.., enviado
pelo Tribunal Heyional Eleitoral daquele Estado. A votação

.obtida pelos candidatos foi a seguinte: para pre.Md'.nte: .luare.:
iTávpra, 283.5Ç7. Ademar de Barros, M7.112: Plínio Salcaeio
,70.213. Jtiscelinu Kubitsthok, 713.113. Pura vice-presidente: João
í Goulart, «18 08.1; Milton Campoa, 496.728; DaJUon Coelho 44.2«2

ULTIMA HORA Rio de Janeiro, Quinta-feira, 29 de Dezembro de 1955 PÁG I NA !
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meias espuma de nylon americana
marca s-t-r-e-t-c-lilegitima

Meias importadas de Espuma de Nylon - famosa meia americano deespuma de Nylon, giande elasticidade, lamanho único para todos os peiassenlando como uma luva. Lava e enxuga rapidamente. Uma aquarela
de cores. Um presente de fino gosto.

Preço da praça CRS \\%

Prece Du dia

Ducai; Somente
6.a e
Sábado

CONDENADO EM PORTUGAL,
EM LIBERDADE NO BRASIL

Por intermédio elo Minlst.ério ds Relações Exteriores, o
govérrio uo Portugal solicitou a extradição do cidadão lusi-
tunu Bento Octavio Barbosa Martins.

Instruía p pedido de extradição a Informação de queBailx>-ia, depois tie rápido namoro eom certa moça de sua
terra natal, acabara pur _,eduzi-la. Necessidade, pois, havia
do stu recanibiamento, uma vez que a Justiça portuguesa
já o tinha pronunciado, nos termos ele sua legislação ti-i-
minai, sendo Bento Octavio passível de pena superior a
dois anos de prisão.

Cliegi-do o pedido, corrido os tramites legais. Bento foi
preso, o que sucedeu, no diu 2 de setembro do corrente ano.
Em seu favor, o advogado Gctaylllo Pimentel inipetvoij uma
ordem de "habeas-corpus". Julgada, optem, finalmenle. no
Supremo Tribunal Federal, foi a mesma concedida, "In li-
mine". Reconheceram os Mihisíros, e-omo salientaia o de-
fensor do acusado, haver decorrido, em excesso, o prazo
prescricíonal,

.. Coiihceiela a decisão, imediatamente foi providenciado
o alvará de soltura ]á estando o extraditando, cm plenoeú/.o cie sua liberdade.

RESPONSÁVEIS OS BANCOS
PELOS CHEQUES FRAUDADOS

O cidadão A^iiflu Werneek
j de Amorim possuía um depósi.
j to na Caix» Econômica desla

Capital, movimentando a sua
: ronla corrente, através um li-1
! vro de cheques- Este, um belo :
i dia se extraviou. Agnelo deu í
I logo conhecimento à Caixa, ve- !
1 rificando, pur outro lado.' que í
i já haviam retirado, em sua con.
j ta corrente, por meio de dois |
I cheques fraudulentos, as im-

portáttcias ck- CrS 39-9Q7.40 e
_1 291.00. |

Sentindo-se prejudicado so. '
licitou da Caixa a reposição, j| em sua conla corrente, das i
mencionadas quantias; porquan-
t.o provara que não partira dê. ¦
le, nem de pessoa po:- êle auto- jrizada, o levantamento das re- ;
feridas importâncias

Negando-se a Caixa a alen- jdé-lo, bateu hs portas do Poder

Judiciário, encontrando plena
acolhida, em seus direitos. Pro-
cedeíite a sentença du primeirainstância, a Caixa Econômica
apelou para o Tribunal de Re.
cursos e este. pelei sua primeira
turma, cm data dc ontem, te*
solveu confirmar a sentença,
para condenar a mencionada
autarquia, no paBamenl-o do
principal, acrescidos dos juros
de mora. custas c honorários
de advogado, na base de 20.c

Nn sentença, cuia repercussão
Será ^das maiores confirmada
pelo T. P. R.. o juiz salientou
que cabe nos estabeclcimentos
bancários a perfeita verifica-
ção nas firmas dos cheques- Sc.
por qualquer motivo, deixam-
se enganar, os prejuízos dos dc*
positantes devem ser. necesw-
ríamente, ressarcidos

A Cooperativa dc Abastecimento do Distrito Fe-
deral já Obteve as Licenças — As Duas Primeiras
Funcionarão Dentro de 48 Horas — Medida Para

——*. Combater o Aumento do Custo de Vida •—•¦-

Grande foi o movimento das barracas populares Instaladas
pelas cooperativas agrícolas nos diversos- bairros tia cidade. O
Povo, diaiue dos preços extorsivos dos negociantes inesciupulü-
sos .encontrou nas mesmas sua "tabila de sulvução". Assim e
,ue pobres e ricos procuram as referidas barracas e aii fazem

seu sortimonlo de Nat.il pagando ns mercadorias a preços bem
acessíveis.
i, ; comunicada durante a reunião
Novas Barracas :do Conselho Deliberativo da

("nopiiativa de Abastecimento
du Distrito Federal.Novas barracas serão instala-

dns em toda a cidade, de acõr-llí; i.iui o plano elu abastecisneh-
(0 da nossa metrópole e de con-ormidade com o apelo feito
poIqs Presidentes das Conte-

íraçeies Nacionais dos Traba-.hadorcs no Comerciei na In-oustii,! e nos Transportes no•Ministro de. Trabalho.' Sr. Nel-soa Omegna que entrou cmronuío eom o Prefeito Kranols-ro ha Lessa. o qual, achando o
piano perfeitamente admissível,atliberou conceder licenças |.a-
,ra o funcionamento de trinta"i ar raças da Cooperativa deabastecimento do Distrito Fe-'"ral. eleventio as duas primei-
SSLJÇW hiaiiguiada,. dentrooe 18 horaa. Uma será estabele-"oa na Praça General Oseírio.™ inancma. e a outra em Cam-IN tfrsnde. iunlo ã estação fer-rovíãría

A |'.lt{)rlzftçao, concedida foi

'yurega Solene D«ns
espadas Aos Novos
Guardas -Marinhas
Amanhã, às 10...n hnras."a Lseola Naval, haverá acerimonia de entrega dc

r?Padas aos guardas-ma-«nhas de 1955, A sole-tji-C"Oe será presidida pelo•"Mdente da República c™ eia deverão comparecer-í;1"1 autoridades clvL. eanhUres.

Satisfeitos Com os Preços

A nossa reportagem esteve
em duas barracas da Cooperati-
va Agropecuária dc Ribeirão
Preto, situadas, respectivanien-
te ns Praça Saeiu Pena e na
Placa Tiiiiueiitcs, verificando as
atividades das mesmas. Nume-
rosas peaso.ii aii be aglomera-
vam na nlisia dt> fazer suai com-
pras. lUosüavair.-.-e satisfeitas
eom os preços das diversas bar-
raças instaladas pela Coopera-
tjva Agrícola e as eiualjdades
das mercadorias expostas à ven-
ida E, conforme já dissemos, os
cenisumiflores não se limitavam
apenas a pessoas de- condições
modestas T a m b é m gente dc
maiores posses disputavam com
os demais um lugar na fila Ou-
vimos comentários na barraca
da Praça Saen/ Pena. referen-
te ao pre>ço dos abacaxis que
variava entre 2 criiüeiros e 30
centavos, os pequenos e 6 cru-
zeiros os maiores, enquanto em
outros lugares os preços iam

| entre 10 a Ia cruzeiros A mes-
l ma coisa anotamos na Praça
! Tiradentrs. onde tomates, que
cuslam em ejualquer quitanda

! entre 10 c '2 cruzeiros; ali es-
tavam sendo vendidos a 8 cru-
zeiros q quilo.

Ouvimos diversas pessoas e
todas elas aplaudiram a inicia-
tlva de se instalar outras nos
diversos bairros, pois muitas do-
nas de casa que ali se encon- jtravam tinham vindo de pontos i-onginauo*. i

O m f • i

R ád io-Fon ógrafo

Incorporando os mais recentes

gpçf-fciçpamcntp* no campo da ele-
irônica e da acústica, o Rádio l'Dnó-

grafo Dkl.GAST d .» mais perteito
apjicllii) dc Alta i'iJ,:lidade já apre-
sentado no Brasil. DI.LOAST foi es-

pccialmente construído para os exi-

gentes apreciadores da boa música
i]uc desejam ouvir os instrumentos
e as vozes como se estivessem junto
das orquestras, dos solistas c dos can-
tores. DLI.CAST reptodu; o som em
tnda ,i n_._ absoluta fiureia.

A Mia bidrfiJadi DELCAsT é apre-
sentada cm móveis de t;i_ind.' lie-
leu. dc estilos diferentes. Venha ver
c ouvir óste magnífico rá-
dio-ionõgialo e orgullie-se
dc possuir o mais a per-
fciçpado sistema de repro-
dução do som!

ceiiMii co-ert* offf/ros ot
ouAtouf* iinuiizi. .no ps*-
ÜO 01 ó MfS£S

ASSISTÊNCIA TÉCNICA PIRMANENIi

EXPOSIÇÃO
E DEMONSTRAÇÕES:

«U» StNADOt 0*NTAS, S9-A

(por ;•-.,- da SUESRA, ;i.- <-.,i . ...; pm
dics» Icr-s ple»J

V. p • d • adquirir.'•-3-^tffl FIDELIDADE I
•? Graças à caixa acústica fluluan-

te, «xclusividade de DELCAST, tor-
nou-se possível construir um apa-
relho de Alta Fidelidade em um
só móvel.
Alto Falante especial para Alta Fidelidade,
com difuior de agudos, montado em bafle
do tipo Bati Reflex tmtontxodo.

Notável toca-di.coi automático 
"Thoreni"

da 910r.de preciião. liri velocidades. In-
upcavel para reprodução de Alta Fid*_>iida-
df. 

' 
Pick-up" OE dt relutância vorávc

Silstor de conipensaiães. para aiuite na>
Irei curva» dc Rnprodu(ão: 

"78", "RIA.."

• 
"ffPR", 

abrangendo todo?, o- tipot de

grava;õtt.
Controlei independentfs de Giaves •
Agudoi.
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INTERVENÇÃO INDÉBITA EM MEDIDA PROPOSTA POR OUTRO

KCoé"*uz cie-í

OS "DEZ MAIS LADRÕES" DO
RIO E SÀO PAULO DE 1955

Um Ano Fértil de Negociatas e Assaltos
à Bolsa do Povo — Da COFAP ao Fundo
Sindical — A Quadrilha Dos Francos
Franceses e o Príncipe de Rosoto Entre
os Laureados. . . — Presidentes de Ban-
cos e "Gangsters" do Leite em Perfeita

> Comunhão... <-

FALOU POR ENGANO NO "HABEAS-
CORPUS" DO TENENTE BANDEIRA

Fato Curioso e Inédito. Ocorrido Com o Acadêmico Zadyr Pinho Alves
do Vale — Seu Gesto Lhe Valer»} a Oportunidade de Voltar à Tri-

¦ huna do Supremo Tribunal, no Próximo Dia 4 '

ff A moda, nu fim du ano, é apresentar as
"10 Mais". "Cidade Aliena'-, pela primeira vez.
revela ns "10 mais lailrórs cio Rio e Suo Paul»

cie 19ã.V'.
s A minha lista poderia ser tle vinte i; pre-

fcrivel, todavia, ter tlez nomes, .1 fim do pú-
_j lillio «raiá-los melhor, El-lns, pela importai!-
§| cia do volume dc suas negociatas contra u po-
§f vo, quando' não assaltaram r_tabclcclmcnUis

bancários e pessoas ingênuas. Informo uue na
lista não há um so delinqüente jlc rapado, Tu-

s2 do é "gcnle-bcni".

El —AMÉRICO 1-AC1IKÇO DE CARVALHO,
u que transformou a COFAI' numa sazuu.

O sen primeiro assalto a bolsa dn pov ofoi a
liberaçán da gasnllla, negociata que veio enri-

f§ qíicccr meia dúzia ric companhias, quando r
§p sabido (|iic todas elas encheram a- seus tan-
fr qur* .t espera ún aumento. Depois foi ;. ban-

ilalhctra Ha liberação da carne verde .soeuin-
clo-se. a negociata da cumpra de frutas argen-
tinas para o Congresso (iucarístico nn valor de

=r mnis fii* 60 milhões de cruzeiros, Note-se <|iir
a companhia vencedora foi a iiuc perdeu a

j§ concorrência
§| Se«ue a liberar;;!» dos legumes r hortaliças

rio Mercado Municipal, o Q.G. dos 'nbaròcs i;ue
desgraçam n vida do carioca.

H A última patifaria cie Américo Pacheco de*g Carvalho, an apuçar das luzes ,1o governo ric
austeridade rio sr. Café Filho, foi colmar na

_= pauin. ^m prévio aviso, uma nova majoração
tio preço do leite misturado com água, Tudo

=§ isto rendeu multo dinheiro.

ft EJ — 1AVMK MADRUGA, antigo diretor da
**-* F1BAX.'ílnhiem elegante, freqüentador de

|l hnnles e figura rie relevo na sociedade loi o
rhefe cia quadrilha qm assaltou o Banco do

rr Brasi», dando um prejuízo superior n 2.íí> mil-
lhóes rie cruzeiros, 'oca polo. so bebe nisone
escnssê* e fuma charutos especialmente fa-
bricaãos para rir. Tem pediproe Nn inoníentõ

está na cadeia cumprindo a pena de 11 anos
e 9 meses por crime rie furto

pi — ritiM iit: nr cxazomexe r. ro-
^^ DOSTO, velho chantagista que aportou

f§ ao Brasil para fazer a América. Escroque refl-
5| nado. falando vários idiomas, conseguiu furtar

alguns otários brasileiros oom mania de no-
hreza. vendendo titulus (|t- barões, comendado-
res. cavalheiros c outras bugiganga*, N"a ver-
dade não foi uni grande ladrão. I'»i um tar-
sante. sem grandes conseqüências. Está sendo

processado na 7 ' Vara Criminal.

ri — i.ri/ Pacheco ni.nri:iRAS. o-i.uí/
Galego', náo é. apenas, uni grande ladrão.

I" um ladrão grande com mais tle lm,75 de
altura Trata-se ile um ladrava/ que se veste
com aprumo. Usa gravatas italianas de pura
seda. sn veste tropical inglês e troca de auto-

•ã móvel comu quem muda de camisa. Nn nio-
mento está na cadeia eomo um rios membros

jg proeminentes cia quadrilha dn eâmhio-negro
dns câmbios franceses, E' um ladrão com I,

§f grande. Tem casas de veraneio nn Rin. Petrõ-'§ pnlis e Buenos Aires. 17 proprietário dc inú-

meros apartamentos e tem um vasto circulo |de relações. \n fundo é, apenas, um gatuno. _ra — deocleciano hoi.anda de ca- |
VALCANTI, repugnante pelego com a 1função de Presidente da Cimfederaçàu Sacio- _nal dns Trabalhadores na Indústria, fiste é 

'§

um antigo ladrão do Fundo Sindical. Náo c :f
um grande ladrão E' um pivete já quase sexa- |
senárin Ferrando mal r porcamente o nome. _
não tem grande raio de ação para longos vôos _
F,' uma ave de rapina, todavia, com garras
afiadas no Fundo Sindical. No momento está
nos Estados Unidos. O mnlerote vem de ser ¦_
destituído daquele cargo pelo Ministro do Tra- I
balbo. g
fSt — .IIT.IO BARBOSA MATOS, antigo Vrc- I

sidente do Banco Borges, enm os cabelos •_
branens de tanto furtar as viúvas pobres de i|
Kelém do Pará. figura rom destaque na lista |
rios "10 mais ladrões dn Rio e São Paulo dc =
IW. Milionário várias veies, porém, usura- _rin alé a alma. foi o financiador da quadrilha ü
iiue vem de ser condenada pela .Justiça. Ga- _¦
nhou mais de 70 milhões de cruzeiros rom a JJ
patifaria dos franco» franceses. Também está ¦=
na cadeia.
El — Sãn Paulo náo poderia ficar ausente da s
*M lista lis ROS\ TER ANTES que. na qua- §brinde de Presidente da Congregação das Ir- _.
"'í< Servas dn liivinn Fsniritn Santo e da j=
Vlãe de Dens. ludibriou milhares de famílias =
bandeirantes Recebeu milhões e milhôe» õ*e =
cruzeiros piira os pobres e comprou prédios, §;"la« e automóveis, =
HI — Outra paulista é R *tQUEf, SOLFIEMTE, |**—' lairtWm dirigente da mesma arapuca. E' ã
rrnte hem. _

A péssima acústica do Supremo Tribunal
Federal ter com que, no dia * do corrente, um
jovem acadêmico jogasnr no 3.1.770 para acertar
nn 33.85), arrancando sorrisos do» austeros mi-
nistrns t conquistando as simpatias da assls-
temia nini sua (natural) confusão de neófito.

ESTRÉIA ENTUSIÁSTICA
Naquele dia. estava em pauta o "habeas cor-

pus" de n." 33.770, impetrado por um advogado
de Minas Gerais em favor do tenente Bandeira.
Posto em julgamento, falou inicialmente o re-
lator. Ministro Mário Guimarães,

Tão logo foi encerrado o relatório, o aca-
demito /adyr Pinho Alves do Vale, que havia
proposta medida igual, em favor do mesmo pa-
ciente, pediu a pilavra r subiu á tribuna

Lá, iluminando as emoções naturais da rs-
tréia n,i vida forense, o jovem Zadyr defendeu,
com lodo o entusiasmo, a lese da inconstltucio-
nalldade da sentença que condenou o tenente
Bandeiia.

PRIMEIRA DERROTA (POR TABELA)
Com n desenvolvimento dos argumentos do

novel juuiria. um sorriso foi assomando ao ros-
to do ilu-.tr*" relator. Ilentro em pouco, os dc-
mais ministros também sorriam.

Find.» a oração dc Zadyr Pinho Alves do
Vale, e pusta a matéria em votação, a ordem
foi, como se sabe, denegáda.

O a,nlitulco ficou desolado, naturalmente,
rom essa primeira derrota. Momentos depois,
entretanto, alterava-se seu esiado de espirito,
ao verifíe.-ir! na Secretaria do Tribunal, que *o-
mente fora batido por tabela, uma vez que seu
pedido de "habeas corpus" tem o n." 33.854.
Sen gesto precipitado levara-o a defender uma
proposição de todo indefensável, pelas heresias
jurídicas nela contidas.
MARCADA NOVA ESTRÉIA

Tal engano, no entanto teve conseqüências
as mais benéficas para o impetrante do "ha-
beas corpus'' de n." 33.8ã4. Isto por que ganhou
nova oportunidade dr ir á tribuna, d qne fará,
sem dúvida, rnm maior experiência. Por outro
lado, traduz nova esperança nara o paciente,
rnja presença o acadêmico pleiteou e obteve,
certo que está da anulação do julgamento do
Tribunal do .lúri.

O '.'habeas corpus" 33.851; segundo informa-
enes colhidas nela reportagem, junto à Secre-
laria do Plenário do S. T. F, deverá ser julgado,
na próxima sessão, destinaria ás medidas dn gr-
nern, no próximo dia I de janeiro de I9ãfi.

a — Anresenln ».**iGEt.O T.OrF.S r>F M,- _
MrinV o |adr„o H- 1*"*,tr mjr. **nvfr>f*noii ü

n-eln mundo nr> Tfln. !nrlu«irc rrianen» rie rre- IE
rh»**-*, Tratà-v dr om r^pciiárrl íntimo çt,m U
varias entraria» nn Tnlicia estrangeiro 'tm es- _
erúpillo vivendo rie tripa forra em nnssn país. i;
fisif Iadrâo rnriqu^rrn à rusta dn d es era ca dp Ü
Mn*.«n< ft1bo«. O «on nndrrio rronómírn ó vrr- Ü
riarleiramenle imnresslonanle. Embora rom _
""nHirln de nrisão exnrdirin nela 2.1," Vara _
''rimInjil. é vlslo. iHãriamento. em 'renle ao _—érlin ila Cooperativa do I cite. na Prara da 1
Bandeira

V ladrão rom I graiule r um rios demos do §j
comércio do leile a varejo =

JTj" 
— O difícil é indicar o décimn. O jornalls- f-

Ia anoni.i alfuns nomes nara livre escô- _
Ui. ^n leifnr. r\„<li„,er ,,,„ rt^lps é ladrão RE- 3'•\STI«0 AI.VS n iTr nnlUnnreslHenle dn p
«snco Rnrires is»<c- e v\T«V»ri mnAri, k
"rnnrielórlos Ha "Cf«a r!ivoli"i >MIT Ffir;, _
Iodos enndcnn.dns a II anos e S meses de nri- _¦ío eonserniéneia da denúncia feita por "i"l- _
dade Aberta". Ires meses antes d oeseândalo I
rios 'rnncos estourar na poliria.' Mnlooue EeUx". "Minélrlnho", "Cangiíni",
'China". "Dr. Barretn". "Dr. Junqueira" e

tantos outros elementos de fama riu crime,
nunca pensaram t-r como companheiros, na
cadeia, personalidades tãn ilustres em l!)âã:

=

-:1l!l!IUIIIIII!llíilil!llllli!ll!|lliiilil!llllli!|lííil ||ll|l|l|||l|||||||||||||| ¦22:^,2,, ,,,,,,, j^j,,,,,^ „„,„,,„,„„ luiliraillllillll,,,!,!,!,,,,.,,,,,,,!,!!,,,,;,,,,;,,,,,,,,,,,,,,,!,,! ,

BATOTEIROS PRESOS
Numa ruidosa diligência t

policia fluminense "estourou"
dois carteados qu(, funclnnn-
vam na Rua Fcahciscò Sales.
24. e Oliveira Botelho, no Mu-
niclplr- (le Terezópolis.

Procedido o circo, foram
apreendido? inúmeros bara-
lhòs, dinheiro, fichas e presos
os seguintes batoteirò*: Lu-
cio de Carvalho. José dn Sll-
va, José Francisco de Melo-
Hilário Antônio Rodrigues,
Custódto Avelar, Tjiicas Cio-
incs rio? Santos, .Io.se Luiz dos
Rantç». Jaime nn Silva, Joáo
Lourival, Flávio Bruno Ne*-
ton Ribeiro Rubpns Orrlnno
Fonseca, ElasUniario Ferreira,
Nelson Paula, José Gònçalvp*,
Armnndo Rodrigues, Ibraln
Vicente, Guilherme R^ncso e*
Aimerlno Furtado Pinheiro.

Tocios n? cóntravèntores to-
rarn conduzidos á Delegacia
loca! ende foram autuados.

AGREDIDO
POR UM LOUCO

Distraldamcnte ft porta a*
sua residência na rua Bai-
ruirata, 23, o ferroviário Teo-
filo Batista dos Santos (43
aniisi casado) palestrava com.
alguns parente?, quando fo'
.surpreendido por um seu vi-
zinho rie nome Antônio Leito
dc, Souza que num acesso dt
loucura, armado com uma
barra cie ferro investiu funo-
sarríente contra si dando vá-
nos golpes a exmo. A vitima
sofreu, em conseqüência su»-
peita de fratura de rriniri.
alem rie contusões generali-
zadas. Medicada no Hospital
Carlos Chagas, ficou interna-
do. A.= autoridades do 25.*
Distrito estão no encalço do
débil.

(palco

üida
FUGIU DA ESCOLTA
fí.-i efrea de cíoi* n>!0.*, no

Município de Angra dor Hei.,
o rrirjrlnhelro naclornl Krnn-
ci.sro Rodrigues Filho, dc Jã
onos, rnjfirfo, por motivo fú-
fil, nssfusinoii, naquela Uj.
calidade. fluminense, dois es-
liraiiiircs, ferindo- nindo Um
outro,

O maru;o-as?asnnO, joi pre.
sn e condenado a 26 cimos.,
(endo sido recolhido a prisão
ua Ilha das Cobras, onclr
cumpria o senferien que IMe
foi Imposta. Ontem, cnlrctan-
tn, com Iiccuçn supcrlOT.
rirotripanhndo ric umn escoltai
foi êle a Sitcrói visitar seus
pais, rcsldeittes no Bairro do
Saco de São Francisco.

Ali chegando, pediu aos CO-
Icpri* que o escoltavam que
ficassem na sala eriquciiiro ia
vo banheiro. Os eoin-paiirlèi-
roj «tenderem, porcin. como
tilsiem que n criminoso èt-
tara demorando muito, foram
a sua procura, mas ncío o en-
coniraram. pois que o mes-
ino bntHo prílpnrio lltn muro
dos fundos da casa, fugindo
para lugar ignorado.

MORREU APÓS
A "DELIVRANCE"

A doméstica Terr-a ria Sil-
rn. ric 22 anos, solteira, mo-
radnra nn Caminho JerfinímO
Afonso, 251- cm Niterói, PTC-
uocou, nesta capita', uma
"delirraiicr". Como sr sentis-
.ir; mal resolveu embarcar nu-
ma lauclia (in "fVola Bnrrr-
!o", indo infernar-sc no Hoj-
pual "Antônio Pedro", AU, O
Infctir crloturâ teve tiorni^a-
dos os padectmentos, vindo a
alcecr.

O rnrpn. com guia da De-
Icpncia ele Plantão, /oi reino-
vido para o necrotério fio
Instituto dr Policia Técnica
tfn F.slado do I\\o,

AUTO DESCONHECIDO
ATROPELOU

Quando t.entarn atravessar
a Av, Suburbana, esquina da
Una José. dos Reif, o operfl-
rrírio íiorjerio Soares Feres,
(solteiro, de 16 anos, morador
na rua rin Catete, 11, apto,
12), foi uiolcnfameiitc coibi-
c/o por um aiüo de chapa nao
idchti/icadai que fugiu A se-
guir. Apresentando fratura de
criinio com a fundamento, c
cri rins couliisõcs generali:a-
das, foi a ultima medicada no
Hospital dn Afefer, sendo dali
remouido j>ara o Hospital
Sousa Aguiar, As autoridades
do 22.' Distrital tomaram co-
nhrclmento do ocorrido.

Comunicado o fato à Dele-
ijcicia de t/iplldncia c CnpMi-
ras cio Esiado do Rio. foi de-
signado o inuüstiyador Krna-
»f Vieira, o qual entrou cm
ciüiflciida.* no sentido de lo-
calizar . jirciider o /uoitii'o.

COISAS DA VIDA E DA MORTE

0 BIQUÍNI
Mal sa dissiparam no ar

as última* notas das doces
músicas cio Matai e já in-
nadem a eálida atmosfera
dâste áspero verão as pri.
meiras melodia* dc cama.
vai, o som agrettivo e dia-
bólico dos tamborias, ata-
baques, pandeiro» e agogôs,
num anuncio da orgia pró.
xima e de vésperas do fre-
nesi colefluo-

E como em muitos setores
a cidade já -vmsou a uiurr
caruacalcscamente, não dc-
ve causar estranheza o fato
que vos passo a contar, É
que um grupo de "pirls" dc
nosso teatro de revista dese.
ja "oficializar" o uso do bi-
qiiini nos bailes do Carna-
vai dc 105$, isto é, obter
uma aiiloriração expresaa da
Policia para que elas pos-
sam usar aqueles- reduridis-
siruos e sumarissímos tra.
íes (eu disse trajes?), nas
festas momesens.

Ora, como se sabe., o as-
siuilo d dos mais controver.
tidos- Lembro-me, por
exemplo, rie que no ano
passado a senhora l.uz dei
Fucgo estarreceu juizes e
tribunais com uma cônsul-
fa idêntica, ou seja, ao mo-
ver nma ação de ressarci-
menfo dc 'danos morais c
materiais" sob a alegação
dc çue sua entrada "in bi.
cprini" fora proibida em um
baile-

Nao set o que decidiu n
Justiça sóbre lão grave
questão- Ignoro se os douto-
res da lei já firmaram ju.risprudcricia sobre o direito
do uso do biquíni nas fex.tas CU.-UHvalcscas. Tudo in-
riica que não, porque o pro.blema coita a ser objeto de
debates.

Autccipando.se de dois
meses ao Carnaval, as mo-
cas dc nosso teatro tnusica.
rio querem saber, desde lo-
po. se seu direito ao uso ria-
quela indumentária c liqui.
do e certo ou rins terão de
recorrerá à majestade da
Justiça liara que, doittamcn.
te. resolva a questão,

lia speratur.
L- C-l

CAIU NO "CONTO" E
FICOU SEM O CHOFER

História Complicada Que Surgiu no Cais do
Porto e Acabou no 9.° Distrito Policial —
O Homem Levou o Dinheiro e Desaparece»

Após a longa viagem do Rio
Grande do Sul até esta capital,
o Sr. Armindo Laks, dirigindo
o caminhão de sua propriedade
de n.° 130904 sendo seguido por
outro autocargá de sua pro-
priedade- rjue ao volante tinha
o motoros-ta Sérgio Okasse.sk,
de 25 anos estacionou no Cais
do Porto Estava tfatando dc
seus afazeres, quando foi abor-
cindo por um indivíduo de boa
.iparòncln que, dizendo-se fun.
eionnrio do Instituto do Álcool
e do Açúcar, perguntou-lhe se

| queria levar uma carga de dez
mil quilos para Porto Alegre-

Armindo que justamente ea-
tava a procura de negócios, to-
pou de imediato a proposta, se-
guindo o interessado para a
Avenida General Justo Ali o
homem saltou pnra voltnr logo
após- demonstrando decepção

— Imagine o Sr. que só de
licenças tenho cJe pagar dois
mil e quinhentos cruzeiros. O
nior — acrescentou — é que os
Bancos jã estão fechados - A
seguir pediu emprestado a refe.
rida quantia, a qual seria paga
no acerto final-

Armindo não teve dúvidas
cm atende-lo e o freguês saiu
novamente para não mais vol
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(MISSA DE 7." DW
Viúva Anysio Zahér, Antônio Anysio Zahér e

•amília, Abrahão Anysio Zahér e família, Jorge
Anysio Zahér e família, Rosa Zahér Catão, seu
esposo General Sílvio Alves Catão e família agra-
decem as manifestações de pesar recebidas porocasião do falecimento do seu inesquecível filho, irmão ecunhado

Saiim Anysio Zahér
E convidam seus parentes e amigos para assistirem à missa de
sétimo dia que, em intenção de sua alma mandam celebrar
amanhã, sexta-feira, dia 30, às 10,30 horas, na igreja de SãoN.colau, a Avenida Gomes Freire, n.° 569. Antecipadamente
agradecem a todos que comparecerem a ésse ato religioso.

alim Anysio Zahér
(MISSA DE 1." DIA)
COMÉRCIO E INDÚSTRIA TUFFY HABIB

S. A., agradece as manifestações de pesar recebi-
das por ocasião do falecimento de seu Auxiliar
e amigo

Salim Anysio Zahér
E bem assim aos que se manifestaram por meio de coroas, flô-res e telegramas e convida seus clientes e amigos para assis-tirem a missa de 7.° dio que, em intenção de sua alma, mandacelebrar amanhã, sexta-feira, dia 30, às 10,30 horas, na igrejade Sao N.colau, à Av. Gomes Freire, 569. Antecipadamente
agradece a todos que comparecerem a ésse ato religioso

im Anysio Zahér I comívSW)
lar. Só depois de muito tempo,
é que o motorista proprietárioverificou que havia caido no"conto do vigário".

Armindo quando relatava na
polícia seu estranho caso

Bastante desolado, voltou pü.ra o Cais E ali. uma surpresa
o aguardava- Seu motorista
Sérgio havia desaparecido Di-
ante cie tanta complicação a vi-
tima procurou o comissário do
9o Distrito, a quem relatou o
ocorrido, aguardando até ago.
ra uma solução.

ftoy/dades e»c
tecidos fi ios de aêçodâo-

QUERIA OS CABELOS "CÔR DE CAJU"

DESAPARECEU DE CASA g Carteiras de Motoristas Pelo Reembolso Postal...
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iVriririerlc;/ Marquês de
Oliveira

Encontra-.si- desaparecido de
sua residência desde o dia 27
do corrente o menor Wnnder-
ley Marques de Oliveira (15
anos- cór branca i, o qual na
ocasião, trajava calça de brim"Coringa" c camisa azul.

Seus pais estão aflitos e pe-
dem aos leitores de ULTIMA
HORA que localizem o filho,
podendo qualquer noticia ser
enviada para a Rua Figueira
ric Melo 4_g.

VÃO PARA A CADEIA
OS FALSIFICADORES

Há tempos fo! apresentada
denuncia contra o ex-chefe da
Irispetoria Geral do Trânsito
Público do Estado rio Rio, Sr-
Francisco Costa dc estar envol-
vido na fabrloação de carteiras
de motoristas, que eram distri.
buidas, em sua maioria, no Mu-
nicípio de Volta Redonda-

O fato teve repercussão, mo-
tivando abertura de inquérito

c formação cie processo que foi
parar nas mnos do Juiz Dr. Hé.
lio Albcrnaz-

Ontem, aquele magistrado de-
cretòü r prisão preventiva do
aludido ex-inspetor, bem como
a dn outros funcionários daque.
Ia Inspctoria, envolvidas no ca-
so- tendo marcado o riia 18 dc
janeiro próximo, às 9 horas,
pnra o sumário-

0 MARIDO (36 ANOS; QUIS ANULAR
SEU CASAMENTO, ALEGANDO AMEAÇA
DE MORTE PELA ESPOSA (16 ANOS)

MADAME SAIV COM A
CABEÇA QUEIMAND01

Quando D. Luzia Nunes Varela, casada, de 26 anos, residen-
I te na Rua Oliveira Belo 92, apartamento 102, saiu de sua resi-
| déncia, estava crente de que voltaria ais bela, pois inclusive,

em sou programa constava uma ida ao cabeleireiro. Não tardou
multo, após íazer algumas compras, deu entrada no "Salão Nai-
dc" situado à Rua dos Romeiros 189-A. situado na Penha e cie
propriedade de D. Hilda Naide. Ali, após agunrdar a "vez" disse
efetivamente o que desejava: — mudar a tonalidade dos sem
cabelos para "cor de caju"... . , .. , , diversa para ns dores horríveisA cabeleira começou o seu ((Ue eln sen!ln mi c.,b<.(.iv. _ «_¦
serviço utilizando varias dro-i que D. Varela estava dccidiás*Ras até que a freguesa botou a mcn,e at,Irvia ,,or mau. espl*boca no mundo: I ritos*. Então a dona do-snUo*- Ai meu Deus, estão qucl- , uue por slnal é »medlum", r»n-m^ndo minha cabeça!*. dou dando uns -passes1 o queTõda.s as providências foram evidentemente de mxin adian.

tou. Já farta cie tcintn exp'..;ra-
ção a vitima se apresentou ao
21° Distirto Policial, onde for-
mulou queixa.

Dizendo-se ameaçado d<- mor-
te por sua noiva (uma bela
menina de 16 anos) c quP seus
cunhados concretizariam a me-
dida. o motorista Sebastião do?
Santos apelou ao Juiz da 6"
Vara de Família para anular o
seu casamento- No tequeriinen-
to, ontem indeferido pelo titu-
lar daquela Vara. Sebastião

mlfRÕ miTRO mETRO
copam br na prsseio t uucn
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! alegou "erro essencial" ao es-
colher sua esposa, pelos fatos
que enumera-

Argumentando a sua recusa.
disse o magistrado Alberto Al-
vares que nma menina sozinha
nesta Capital <o motorista
afirma qtie ela lli^ dissera es-
tarem seus irmãos cm Mato
Grosso), sem pais nem irmãos,
seria incapaz úr coagir um mo-
toncta de 36 .inos de Idade, já
experimentado r>-i vida, como
era êle, Em secuida tarou de
ridículas as alcínçfies do re-
querente. indeferindo o pe-
dido-

Sebastião, no entanto, alegou
vários métodos que Cândida
(esto o nome de sua esposa)
teria usado para obrigá-lo a ca-
sar. mas que no fim descobriu
serem falsos, pois a mesma não
possui nem paia nem irmãos-

wr JJ" *a I
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D. Luzia: Foi assim que ficou...
tomadas para evitar que a si-
tuação fosse "abafada" _, fim
dc nâo desmoralizar o cstobele.
cimento, sendo D. Varela leva-
da para o banheiro, onde rece-
beu, logo de inicio, um jato de
água. fria. A verdade porém é
que a frequesa estava cada vez
mais aflita, pois conforme o ea-
pèlho denunciava, seus cabelos
estavam da "cor de burro quan.do foge... *
"Atuada"

Nada menos de nove horas,D. Varela ficou ali. • a essaaltura, dr.-vam uma explicaçSo

Mais dieposi-
fao paraalfl-
bula colidiam,
você ierã,
dormindo

^ colciSáo áe mo*as f
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SORTEIO DE DEZEMBRO DE 1955
Rrali-ar-w-i no dia 31 dn corrente, sábado,

às 12,1.*» horas, na Sede da Companhia:
aU* OA AKANDIGA «1 - ISO. OUItANO* . RIO 04 JANtltO

os títulos cm atraso poderão ser rehahiliUdo»
até ai U horaa daquele dia.

EXPEDIENTE: — de Segunda a Sexta-feira
daa 9 ás II.ío r uas 13 a» 16 horas

IÀBADQ d)ia dn Sorteio) das fl à> 12 horas

IU W_U£0 OMLHOj, ÜD - TO. It^U

I/ Alim cio ***l;«*»_6
// colchão. ínbrtc:i-sc "•"*
[/ Box Springr, Sumlcr, coi-
/, chSo de crlua **"**•-•¦__.„

rinci e alK.xiio, Trare***"**
1 \ Oe iiolas 0 corr.uns, r*7*

I RUA DC SANTANA 184
I TELEFONE: 32-5666
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O FATO DO DIA
O Interêaae com que está sendo esperado noa Estaflaa

Caldo» • 8r- Jo»**""^ Kuhltschek r. mala da aue laao< _
„ caráter oficial da recepçío qne ali ae prepara ao presi-
drnl« eleito *o Brasil, demonstram de maneira cabal a
a)elvo»U ém adversário* e Inimigo* do ex-Governadar ml-
nfiro, ^nanda o aponta» eomo lndrae]Avel á velha polftlca
df aPn»«1maçá« seçiMe pelo nowo Tai, « n grande naeln
norte americana. Náo apenaa nos circulo» econômicos e fl-
nancelros dos Esladoa VnMn*. maa, também nos meias
oficial», conaldera-se multo Importante essa visita, prontos-
rte»ndo-ae em conseqnénela da meama nm notável surto de
reallraí**» práticas em beneficio da amlsade dos dois pa-
rM. Melhor «a une onir» qualquer afirmaçio. «a noticias
t,|eirráneas qae pnbüciimo* neMa páirina snhre a pt-Axtma
Cifrem do Sr. .Tnseellno KnWt«chek ao« (Mario* Unido»,
atraem o amontoado de mentira» r intriga* empregadas
no aenttdo de insinuar nma sitnaçáo dr despreMírio do
mf0ti«entr eleita no exterior.

OBSERVADOR

EM MISSÃO ESPECIAL NOS
EE. UU. DELEGADO DO IBC
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Teria Per Finalidade Esclarecer a Politico Brasileira Sobre Café  Desperta
Grande Interesse a Viagem Repentina de Sr. Barras Pires "

NOVA DELHI, 2!».<AKP) — Jawaliarlal Nehru. Primeiro.
Ministro IndiMio, aeonwlhon o» habitante-, do» antigo» ter-
ritério» franc*«e» da índia, a manterem viva* a etiltara • a
lingua francéaas. O rhefc do governo, qne ff» nma breve ri.
^il, a Mahe, no riecorrer da roa viagem pela costa oeste dn
paí«, ileelarou que a transferência dnv pocleres do governo
frahCÍS an pnvn clí-«.«.r* ti-rritóriov eta um notável exemplo ila
maneira pacifica ile resolver nma divergência v an-e«i i-nlnn
,i„r ii mérito cabia t»nto an poi^i de Mahi- como a> atilnriria.
,|fv francesas. O chefe do teverno indiano l»t acolhido por
15 tiro* rie canhão e recebido \*Any St-s. ttéWa) Slngh r Tak.
kltiswaml PilHi respectivamente ali» comissário e conselheiro
principal do Estado de 1'nnilii herj

CIDADE DO VATICANO,

NOVA YORK, 28 (AFP) — Suscita g-ran-
de Interesse fe thegada a rata ridade, ontem
neorrlda- do Sr, Francisco dr. Barros Pires,
Secretário da Presidência do Instituto Brasl-
lelro do Café, o qual, ao qne se rilr., está en-
carretada de mlaaáo especial junto an "Bu-
reao" Pan-Americann do Café.

Com efeito, essa viacem altera alguns pro-
jetos, principalmente o da visita qiip esperava
fazer ao Rio de .lanelro o Sr. Horário Cintra
Leite, para consultar os membros cio Governo
e os dirigentes da indústria do café no BrasU
deatacadamente os do Instituto Brasileiro dó
Café, do qual o Sr. Cintra Leite é represem-'ante permanente nos Estados Unidos.

A vlaneni do Sr. Barros Pires não aptesen
taria, segundo uns,, Importância de doa/oca-
mento de "pura rotina". Tal entretanto, não
é o parecer de outras pessoas. c|iie parecem
dispostas n crer guc essa -viagem tem por fi-
nalidade informar o* orcanismos IfiteveiBSadqi
dos Estados Unidos auarito à política e qiisyi*r,ás intenções do governo brasileiro em matéria

de café Ora, para o. Brasil, ..o. café constituielemento primordial de sua econOraiã. e essa
questSo apresenta real Interesse, tanto ime-dia to. quanto a longo termo.

A viagem do Sr. Pires coincide, de reste.com a publicação, esperada, de uifl comuni-
cado referente aos trabalhos da subcomissã"
da Comissão dó Café, na União Pan-Amer--
cann.

Como se sabe, Os_cs trabalhos yiraram so-bretudo a respeito do estudo dss perspectivada indústria do café durante os cinco préx:-mos anos. e dão a entender que o governo rio;
Betados Unidos -- ou pelo menos um dos seu-'
principais serviços — desejaria a publicará.,do resultado desses trabalhos.

A bnse desse comunicado e das perspecti-vas que revelará, poderiam ser abordadas con-vcrsnções úteis. Os próximos dias, portantodeveriam apresentar real interesse. E' nelnmenos o que se pensa nos melo* da indú.st.vls
do café, no mohiento em çjuj n Sr Pires che-
gova ao aeroporto de Idlewild.

.TUSCEMNQ NOS EE. UU.

TEUÁ RECEPÇÃO DE
CHEFE DE ESTADO

19 .AFP.i — O Pana mediador
tntrr o l_.e«tc ( o Oeste? —
Certo Jornais, entre os quai»
um grande órgfio americano,
ínram eco de um boato que.
allil, il nle é a primeira vez
qui> corre: — Pio XII tt pre«-
Urlt a uma açáo de mediação
entre oi doli bloco». A .tim
(crmulada, tal hlp4tese náo
rincootr» nrnhum crédito noi
- t "s religimoi. rm que >r
fru* aue o chefe cl« Igrejii ja
é aelo ieu mngittérin, um
•mediador espiritual prema-
lientc",

A ação que desenvolve o
Soberano Pontífice em faver
an conciliaçlo internacional e
da "co-exlsténcia na Vtrdn-
de", náo é de hoje. obnerva o• Omervatore Romano", rèij-ü
p,ii>dendo acs comentaristas
soviéticos que declararam que
j atitude da Santn Si nán
contribuiu para a conciliação
doi Unimos- O mesmo jornal
rebate, igualmente, os que em
Moscou dlteeram que. em
1949, o "Osservalcre Romano"
<an«iderava v»o o pedido io-

H*St?J5WTT7hI
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viético de Interdieáo <le ar-
ma» atômicas. "Muito ae con-
trâríc fscievp o jornal, o Pa-
pa multiplica teus apflot em
favor ria pai enquanto contl-
nuam na Ásia a» guerras dn
comunismo belicísta".

BUENOS AIRES. 29 1AFP1
— A e»p6»a do ex-Chrnc«l*r
argentino Iddefonio Cavagna
Marti ne>t. apruentou-nê »n
juit denunciando que «eu ei-
po»o »cha-»e privado dn liber-
dnrie rietde 7 dr outubro pas-
sacio Qualifica ela este pre-
cedimentn de abuto dr auto-
rirlade" Cavagn.i Marllnez,
antes de ocupar o t.irgo de
Chanceler. foi encarregado
pelo regime deposto de esta-
beiecer conversações para a
preparação de UniSei econò-
mieas e comerciais com c
Chile, Paraguai, Bolívia e
Equador.

MONTrtEA!.. _!9 - Segui;-
do o relatório anual da A-.so-rincão Internacional dc Trans-
porte Aéreo, os avi.Ses rçpu.
Iam, percorrer.-m um traio-to icual a lá vetes a disiãn-
ç!,i entre a Terra e o Sol Pie-vendo, .m- outro iado um
ntmo de expansão ainda mal»
elevBdõ no deójrrer dns r|oi«
prtxltripa «nós, o relatório
aiba que Ri milhões na patsa.

iJtelrps serão transportados em
1056 e !(>0 mithiV-. em ün:O '.ran.'t>oi Ve de n-.eiTsdorins» do çorrélo, foi calculada em
UO e yiq mlUiícs de lonela-
etns kitu f.tsc volume 1<
evorn.c. esclt-roce o lalta
porqtio iteverí ser aumentado
irind.i ho dia em que oanv!fte> comerciais a reacãn em-
tf«n em vrviço em irrandeetraia (AFP)

SAPS
Coleta de preços para fornecimento de carne

Comunlca-sc aos interessados que o SAPS recebe-ra proposta paru fornecimento de carne de aoõrdn coma* condições abaix,, estipuladas, devendo ser as mes.mas apresentadas ulé o dia DOIS DE IA.MIKO DE1956.AS DEZESSEIS horas no Largo de SSo Krancisron. 34 salas n,°s 1.703 - 1.701 c l.Jus. enlrenuea an Pre-SlOentí da Comissão tl« Coleta d» Preços.
I — DAS Ç0ND1ÇÒÇS DO KHt.NEfl.MENTO

a) (ame fresca ou refrijrcraila mão congelada)
o) Ue primeiro sem osso, compreendendo os seeuin-es pesos: patinho, latarto. alcatra. cha de .leu-trn. cha dr fora, filei sem alia ou «7«é ile carne de

primeira sem osso compreendendo os pesos acimareferidos e 83% de carne de setunda sem oaao.
') fornecimento mínimo cliárhi de 3.òim _« r máximode 5.0(10 kjf exceto nos domingos c feriados.
111 A carne deverá ser enfocada nos diversos rstau-t-inls do SAPS até às 7 horas da manhã, correndo otransporta por conta cl» fornecedor.
rl 0 fornecimento minorará a partir da dala de assi-"atura cio contrato ate o dia :.í» cie fevereiro do•mo de I.i:>6.
fl o pajramelito será reltu, qulnzeiialmenle, em contavinculada aberta especialmente para o fornerlmen-

J<> de que trata a presente coleta, no Danço doBrasil,

" - DA IDONEIDADE DA FIB.MA PROPONENTE
A firma pro|iuiieiile deverá fa/.er prova:
a) de Idoneidade financeira;
'" de existência legal.

O fornecedor devera apresentar o preço unitário«i carne com a especificarão do produto além de suh-

Visita dr Particular Imporiòuria no Domínio
Écbtiônlico-Financeiro — Nunictosas Perso-
nalidadcs Norto-Ainrricanas Qüòreiri Entre-
vistar-so Com 0 Prcsidénic Eleito do Brasil

O Sr .Tuscellno KuliilM-lick
pronunciará uni discurso ili-
ante do (on^elliu da OEA;
Será uma das trê* alocuçõea
oficiais ciue deverá pronunciar
em Washinitton As d nas ou-
Irtss serão, uma ante o N',v
kionnl PrCSS tlllli". e a nutra
provavelmente tliante do Om
rremi americana, reunido íun
sessSo evlraorrtlnnrls APPi

"^•rr-se expressamenle. ás 'Condiçcies do fornerlmen'" c fazer as provas de Identidade acima previstas sob
Peua de não ser levada em consideração a sua proposta.

Não serão admitidas propostas de retalhista» ou'"tfrmrtllários.

Kio de Janeiro, 27 de dezembro de l«:.5

Kevneldi Cunha
Presidente

A Escritora Eisie Lessa, Autografará Ama-
nhàr na Livraria Sào José, o Seu Novo Livro:

"ARMAZÉM DA LUA"
Aaunhà. sexta-feira, dia 3» do corrente, is 17 horas, aa
rr^.l" ?*° •'<**• • brllbanta escritora * M Ira ordinária
Miei - 1* r|d*de' r:LÍS,E LESSA, aulorrafará par» a ai-"c", amiens e admiradores, o seu novo Ikro: "ARMA-
fW ZtM DA LHA"»J> oo e«emplar que pode ser adquirido e su-"Traindo no nicímentn  Cr* MIMLIVRARIA SAO JOSÉ — Rua São .ln<e. 3«
JUm.i K'o da Janeiro
R^sieMÍi"0* Jlvrot autografado» para todo o Brasil ptio
- 'fK' pr*'tí •¦ m> Rio. àa peasoof aua ni* pòkUMi«jpsMeer. atenderemos pelos Fe»f«: 55-KOT e ft-MSS.

WASHINGTON, 20 (Jean l-mirancc, cia Trance Press")
j — A próxima visita, a esta capital, dn Sr. Jusceilno Kulills
i chek d* Oliveira Presidente eleito dn Brasil, ê airuardad» com
| «"«tremo interesse em todea <>s meios políticos americanos:
I dfve constituir, considera se nesta capital, o ponto de partida
j d» relações particularmente estreitas enlre os Estados Unidos' e a futura a.lmliiKtracíio governamental clu Brasil

Será provàvelmetite no du- ¦
j míniu econômico e financel-

ro c(iie as conversações do
I futuro chefe do novèrno da
i «randa República Sul-Ameri-
! c.ii-.a terão particular impor-
1 tància Julga-se saber que o
j Sr. Kubitschek de Oliveira-

deseja que uma coooeracSi)
! muito e.trcita seja estabeleci-
' da. n^.síe nlano. eniie o Bra-'¦ sil e o«- Ksiarios Unidos Os
; seus contatos nesls capitai-

com tunclonárlos americanos
do maiy alto estalio terão.

1 portanto. Importância rftda
j particular. As COrtVCrsaf&flS1 Cjue o fulurn presidente terá.
| durante trèi dias, oa capitai
| dos Kstariiv. Unidos, ^encln

emhora assinaladas pela «o-
lenidad» protocolar de uma

I rec»pc;So a um ch»'e ri.- Es-
tado »erSn imnrecnadas de

i uma ec-t* liberdade, iá que
; o e.»'9ni«(a bra«ileiro ainda

náo trará .«Abre n« ombros A»
I respon^abiiiSddes do Poíter,

Infercsse do Visito
05 Sei*ViÇO? dÍulf>ivAtícrrt* fl<">

i BrATtl .-.esta enoltal M<STn fe-
j do o interesse que essa s-íslta
! provoca em vár!-->_. setores ds

; opir.iãn amcric.ina. N"umero-
sas personalidades manifesta-

j ram o desejo de èntreylstár-
k* enm o fUt'jro presldc-nte rin
Brasil sóbre os mais Variados

j assunto*. A sua permanência
í aesta capital .serÃ. entrentan-

to. multo curta, para lhe per-
1 sr-ittr responder favorável-

mente a todos os pedidos que
eheesm à embaíxad.» rto Bra-
til.

Chefe de Estado
NSo é menos verdadeiro

que o programa oficiai —
que «íimenfe serk publicado
depois da soien,. i.roci.-uv.açín
dos resultados pelo Superior
Tribunal Klelora! rio Brastl
- - mas cujas Brandes Unhas
JA .«Kn coiiit^cidas — compor-
ta uma serie dc manifesta-
ções deslinadas a p,'rmltlr ae
sr. Kubltschfk ãtèttder so
maior numero poasível de
pessoas.

AKuardando-«e ,1 [iiuein-
macio dé sua eleiçáci — espe-
rada para antes de :>1 dn coi-
rente — sabe-se que o sr.
Kuhltschek será recebido
nesta capital como Chefe ae
Kstadô. Ficnrá hospedado cm
Blair HoUse, residência ofl-
dal dos hóspedes americano.

Recebido Por Nixon
O vice-preslderite Niacon,

que ira reccbè-lo no nerodrti-
mo no du. .*) de Janeiro, ihc
oferecerá a noitie um banquete
oficial. O presidente eleito
será ifcebidii i>e!o ¦ Nt-tional
Press ClUb" desta capital na-
ra um almoço, durante o qual
responderá ta perguntas dos
jornalista! Será convidado de
honra para vários j.ntares e
alinoços c para uma rfccpcfio
de gt-la na embaixada do
Brasil, na noite de 7 dc jnuei-
ro

A permanência oficial do
Rtihitschck terminara em T.
rie Janeiro, quando irA a í\'o-
va -Voik, embarcando 110 d!a
seeuinte para Londres, pri.
melr; etapa dn sua víapêrt-
por várias capitais ÉUTopcIaS.

A paiuda do presidente Ei-
seiihowar p«ra Key \JTest,
onde deve permanecer por
riuaS setnsnas não permitirá,
provavelmente. i|iie receba na
Csst,. Bnanca o háspCde do
seu governo- Entretanto, uma
escala, na Flói^.da. i-iodrrla
permitir que os dois csíaois-
tas se encontrem Não é im-
possível modifieacf.es no pro.
(trama oficial, parr. tal fina-
lldade. (AFPV

No O«goniioçõo
Dos Estados Americanos

WASHINGTON. •» — O
Conselho da Organizarão dos
Estados Americanos reeebarã
oficialmente o Sr .tuscellno
KuMlsehek. presidente eleito
do Brasil, quando da sua pró-
xtma Mlada em Washington
— Informa-»* de boa fonte.

T.*m recep<:Sn se reallrírá
prnrlTelmente no dt,-, 7 de
Jsnelro. e segiiirse-i am al- I
mico nfleial oue reunirá er^
tôrno do Sr Kuhil=i hek todos
1* repreaenlant_Mi dil n»eô»s
aaortenne ___wfcfèa 4a OEA.
e mumnaaa p^siseslidlde'
de heialsférts ocidental- m

l.
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O MUNDO PITORESCO
COM NOTICIAS DA AFP E DA ANI

O Beijo do Morto (Melodrama Neo-Realista)
Gíuseppe Caldo, morto e «ítèrrVdbcom a idade de doía anos. em 1896. âca-ba de beijar sua mãè p"ela primeira vez,após cerca de 80 anos.

»,__°, peq,"e"° Saldó í«í• sepultado emMesslna. Itália. Oa coveiros, no momentode fechar a sepultura, ouviram um ba-rulho no esquife, viram o pequeno corpo
_c» n j ,'i erStier-se, c fugu-am com s. maior ranl-d«. Quando voltaram, o ataúde estava vaulo. DesariVntadostome.ram a resolução de cobrir a sepultura e«S'tuamente um silêncio eterno. Todavia uma mulhíoul X'
nLVr^ 

°raVa no «%ért6 sobre a sepultura dé ?eu nrT

mem4ePto\'"aoThP,'rio n''iSnrrin aÍU£ePíJe H"h» oito0lí"oe,Tômenino íoi íecolhido pelo ferreiro da a MeiaAos vinte anos. Giusepoe mobili/arin ___.!-_, ~ ¦

como ee^ulior 
f 

aSfnlL^Sfu SSSg&KfSMilão e novamente precisou cie documentos ofiéia-y n«,k

com S2 (inos°d; iK;s;:«ur:c *m«*-

BRILHANTE A ESTRÉIA
DE ROMEU E JUUETA

PARIS, 2Í (AFP) - Quatorze hi. saad.r.m oni-*.- ,nara» na cpera do ballet Romeu e Julie"»"- %„T «Tbr..acn.o rie rara qualidade: , nnis.ea K. *„ff 
' 

Trt^k 
'.

Muessiv. passando ,-nm naturalldailc ,1a ligeire'a a IT jn-uma revelaTáo para iodos os

W 'íII' ^^mmmW
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f ¦ l| - I mnterinl
| I Ij II scierínnado

| II' lf tinta indelével

f 11| I LI enrga econômica

| li|ft~] à provo ds
íH vu/rcmertlo

I II ¦f II D¦'¦ ' ores
I I
|.| mk qarnntiaII ^H
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arlpen.

Mucchtr, Cüitiidi é o primeiro
representante du Itália na
Organização rias Nações Uni-
das. No flagrante loloçrâfi-
co acima, áa International
News, vemo-lo em função no
plcrtáh'0 da magna assembléia
Internacional em que a Itã-
lia teve ingresso com Outros

15 países

DOENÇAS DA PELE

Dr. Agostinho da Cunha
ASSCMRteiA, 7J

Tr-ls 4-.' IISS • SS-Í0S9

tensa emoção dramática, foi
<">l_cc-ia dores.

A primeira das decorações
ne W.-ikhrvitch agradou mui-
to, cm sua elegante secura.
Demais tinha o mérito dc
adaplar-.se perfeitamente àf.
iniciativas do eenarmta Ser-
,s;e Lifar, a quem se deve a
nova versão do "ballet" e sua
coreografia. Sempre suntuosa,
rica em detalhes, de gosto re-
tinario. esta utilizou todos os
recursos técnicos dos dança-
ri nos. •

Com uma interpretação em
iodos o$ sentidos excelente,
¦onde brilharam principal-mente os Srs. Bozziní. Andri-
ni e Bari é preciso ressaltar
o casal Liane Dãyde-Miehel
Renault Este. notável em
suas "elevações", suas pirue-tas. dançou Romeo com uma
emoção e uma autoridade qne

o consagram Liane Davoe
quê brincou com as piore»' di-ficuldadei técnicas, foi um.,Juliêta ác sonho- sua dèsco-berta do amor e sua mortetorani os grandet momentos— 'AFP'

ff»e't t-lenf, nm fie rfr Jerhtlia,

FERNANDO CHINAGUA
COM. I IN0 Dt fAPR&BIA LTDA.
Av. Prei1<ltnte ^nrpot, SOí . 17,o

lon. «J.ÍUtl

AMIGO DE PERÓN
SUICIDOU SE

BrENOS AIRES 28 -
(AFP) - O Sr. Anuiu
Saen/. Kelly. ex-aho fun-

eionário » um do» fami-
liarei do ex-Prdsidenic
Peróii, suicidou-se ao sa-
ber ciue ia ser levado pe-rante a Comissão de In-
quérito sobre *<* sliviti»,.
cier rio íegime ciepoaio

SIIVOER USADA
Vendemos ótimas máquinas
SINGER récbndiclqnadas,
da» antigas, 3 cavetas —
Kl anos clr garantia. l.rS
5.300,00. I ntraclas dr CrS
500,00 >¦ Cr$ 300,00 mensais
Preço mai^ barato para

quem comprar a vista,
RUY MAFRA & IRMÃO

R. ESTAI Kl Hl SA. 165-A
l.amn dn Estáeio — Te-
lefonfe: Z8-V541 — "Com-
iirinui^ n i|uí anunciamos"

_r ete ___: _» * ** /__& \_i_./ Ja sei», ju t*e%.» ^j^ £- 
m V
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BISCOITOS AYMORÉ
«IO • SÃO PAULO

Um» ri«a t«!<_?6« étn m«lher«t biscoitos
AYMOft^, eom mmm tipe* cnôdos
ètfMe!àif_iM_è pan a ôcatiflo.
Êfr.«mbaiaj«* «setcíal, ce» Fina ífáaéftiò
liiaôtahce, 8ÕÀS FESTAS AVMOft, èara o
Nàíal 6e 1$íiS (6 t-.-.ò ot> ¦-» lôir.scôoòr.
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TODO 0 EMPENHO PARA APRESENTAR 0 MELHOR FLAMENGO CONTRA 0 INDEPENDIENTE
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AVISA PAULO SAÕ TIAGO:
1.13. - ^^VWrtv
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Operação de Paulinho Pde Ser Adiada" (Paulo São Thiagoj ,

^ ,¦/.:_jWt.-.A'j--.^!llllllH1lIWHll»Hi i ...^-.i..._yi(..rv_j--.Tj.i5m-»--g-g-i

f|E UAIA hora para outra, Paulinho passou a ser uma do.asW atrações nida-ma. do Flamengo. Com inteira justiçapor sinal. Perambulando de um posto ao outro acabou'ocupando um lugar considerado imprescindível: 'a 
meia-direita que pertencia ao famoso Rubens, hoje convalescendodc operação dos meniscos, nu Beneficência Espanhola.

Um Craque e Dois

Â História da Operação do Craque 18 Quilates — Em 12
Minutos, Adeus Menisco Interno do Joelho Direito... — 0
Jogador Está Passando Bem — Na Beneficência Espa-
nhola — (De CARLOS RENATO - Fotos de MILAGRES)

I 0 Lado Clinico e o Aspecto Técnico — Uma Atração a Mais
p— Outras Novidades: Joel Não é Carta Fora do Baralho e
l.Henrique Também Está na "Fila" — Reaparecimentos Con-
t;tra o Bangu: Garcia e Tomires — Outro Provável: Benitez

FLUMINENSE X GUARANI
HOJE, EM ÁLVARO CHAVES

Às 21 Horas a Peleja em Pagamento do
Passe de Clovis — Os Quadros Escalados

Finalmente, logo mais a noite. Fluminense e Guarani esta-
râo frente a frente, disputando um amistoso que servirá como
pagamento do passe do médio Clovis, atualmente Integrando o
plantei do clube da Rua Álvaro Chaves.

0 Quadro Tricolor
Para o joco de hoje Gradim

Pronunciamentos
vigora n_!o sc compreende o

Flamengo sem Paulinho. Mes.
mo com unia fonte tnèsgotá-
vel de verdadeiros ases do lu-rebot. Mas nio _ o técnico
quem exige a presença de Pau.
Unho. ta própria torcida quemc.riac o jovem ac passo jin-
gado, dc chute forte c de fin.tas dcsconccrtautes. Outros
por cento não produ ii
rno menos. Mar. a atração doespetáculo continua sendo
Paulinho.

E foi pensando mais no pú-blíco que o npcildice tere deceder, mais uma vez ri técnica.
Assunto que no. !et:ou a dn;..
pronunciamentos sobre o ctq-
que; dr. Paulo São fhiar/o, pe-Io lado clínico; Fade! Fadei
quanto ao aspecto técnico
"A Operação
Pode Ser Adiada"

Exausto pelo acúmulo de
quer no Flamengn

suas atividades par-

Vilalobos

lançará Quir.cas na ponta
querda- formando ala com Tclô,
que será deslocado para a meia.

Na ponta direita jo.ará Mi-
guel, enquanto _ zaga deverá
contar com P 1 n d a r o e Pi-
nheiro.

Portanto, o onze serS o se-
guinte:
Veludo; Plndaro e Pinheiro;
Clovis, Vitor e Bassu; Miguel,
Didi, Valdo, Telè e Quincas.

O Guarani apresentará a se-
guinte equipe:

Paulo; Waldir e Dalmo; Nel-
son Faria, James e Henrique;

Ismar, Augusto- Fifi,
e Vasques.

O árbitro será Alberto fla
Gama Malcher e como auxilia-
res José Vicentinl e Gualtcr
Freitas Xavier.

A preliminar será entre as
equipes de amadore. do Fhiml-
hense e do Banco do Brasil.

BASQUETEBOL:

trabalho,
quer em

¦ticülsres nem por isso o dr
HPaulo S5o Thiago deixou de
p prestar seus esclarecimentos:

j — A operaç.o de Paulinho
¦pode ser adiada. Já disse, an-
ates. que se trata de apendlclte
I crônica. Sem qualquer risco
¦de vida'. O único inconvenlen-
Ste se prende ao rendimento do
, .'jogador. Paulinho poder* ren-
H_er normalmente como tam-
¦bém poderá nüo ser o mesmo
Hjogador de outras oportunlda-
jwdes. Mas desde que seu con-
íjcurso se toma necessário a
í* operação poderá ficar para ou-
jtro dia"Paulinho é Impresc-

cindível Jogará"
Fadei Fadr! também foi pe-

l rcmptóno;
— Já conversei eom o joaa-

ído*- c está tudo em ordem,

iàmmm

Também conuerset com o me-dico e n_o hd motores íncon-
Dementes. Paulinho para uojno momento e imprcsclndifr!
E desde que o problema níric__.a solução imediata, como co caso, ruJo hd qualquer incoti-
ueniente em lançar o nosso
craque. E Paulinho dc sua
parte, estd disposto para aluta pronto para colaborar
em novo e sensacional jeitr.dc nosso clube.

Joel Não é Carta
Fora do Baralho

Parece Injustificado tamb.m.
o receio quanto a Joel. O pou.'
teiro chegou a ser considera-
do ausência certa do grandr
encontro de amanhS. Mas Fa-
dei Fadei foi quem Informo,
que Joel náo c carta for» dn
baralho. Como também Dequl-
nha estará firme, no centro ria
linha média ao contrário de
noticias pessimistas. 

'
Mas voltando a Paullnh->

reafirmou Fadei Fadei nâo há-
ver motivos para preocupa-
çSes Mesmo porque de.ri.
que haja necessidade de subr-
tltuiçáo, há outro Jovem na
fila: Henrique. Pronto para
entrar em campo, a todo m-i-
mento. e substituir á altura
a qualquer dos tltuis.es.

Garcia, Tomirei
e Benitez

Outro, problemas de p-o-
. undidade vem m e r t cendo
também, a mesma atenção dos
D.po rtamentos responsáveis
pelo plantei rubronegro. D.'jsc
modo já está praticamente on-
rnntido o reaparecimento do
rwle.ro Garcia^ no dia oito dr
janeirnw contra o Bançu. Como
também está certa a volta dc
Tomires, à zaga dirriía. E c.ir,.
da existindo a possibilidade &t>"rentréc** dc Bcnftcz,

sg^Ç.Sgt

' _____ _____?> ___¦ ___________ ________HPP^^^

'¦'¦'¦¦'¦.¦* .f. jr:. _K*- •':..-3L- ______ ____Bt?^^^*' ^"j*',s'.' '¦*£.

A reportagem fotográfica de ULTIMA HORA pôde acom-
¦jianliar a operação do famoso jogador nos mínimos detalhes,
E o leitor, por sua vez. está assim a par das várias fases

ria ínterticnçdo cirúrgica hoje clássica

Conhecido o Calendário Para 56
0 Rei ms (França)
Eliminou o "V o r o s
Lobogo" (Hungria)
da Taça da Europa

BUDAPESTE 29 (AFP) - O
Voros Lobogo * o Stade de
Reinas empataram por 4x4 em
partida de returno das quartas
dc fin.! da "Taça da Europa"
dos clubes de fp.it.bol campeôe.

No primeiro tempo vencia o
Reims por 3x1

No jogo do primeiro turno,
realizado em Paris, venceu o
Stade de Reims por 4x2. fican.
do. assim, qualificado para aa
s.mi-finais do cer*ame.

V Ja R — O Reims tendo
Cunho o nrimelro íõro cm Pa-
ris, por 1x2. o Voros Loboirn
húnraro é eliminado e o Reims.
da Franca classificado para as
se ml.finais.

t.";?_?_-_-___--__r*. *^***^^

Três Eventos Internacionais, Ainda Dependendo de Respostas Finais Para Serem
Fixados em Definitivo — Como Está o Planejamento de Carlos Chagas e do Cap.
Simões Henriques — Esperada a Tabela do Certame Nacional Das "Estréias"
" ' ' " "_" 

[..'.'.".'. 
Porá Hoje -__-_-_-________--«______i¦___-_______¦____>¦_¦

Em reunião da Diretoria da Confederação
Bra.sileira de Basquetebol realizada na tarde de
ontem foi aprovado o calendário para a tem.
porada de 36. Três compromissos internacionais
não feram incluídos em definitivo desde já na
programação da C. B. B-, contudo, logo que se-
jam assentados em definitivo, serão fixados, em
prejuízo das entidades filiadas, segi ^:lo nee
adiantou o Vice Presidente des Interesses Téc-

O Calendário

nicos, Carlos Chagas Os referidos certames,
dependem de resposta» dc entidades convida,
das, tais como a Argentina, Paraguai c Chile,
para o Torneio Internacional Feminino, fixado
em principio para a primeira quinzena dc abril;
do México, para o 1.* Campeonato Fan-Amerl.
cano e da Tcheco Eslováquia, para a excursão
do selecionado brasileiro da Europa.
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E aqui está o menisco da perna que vale milho». Em breve.
Rubens íornarri n encantar a torcida rubronegra com seus

dribles, fintas e passes de mestre

A programação planejada ps-
los dirigentes Carlos Chagas e
Can. Simões Henriques. e a se-
guinte:

Janeiro — VIII Campeonato
Brasileiro Feminino, em Porto

Alegre.

..n
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Abril — Torneio Internado- l
nal Feminino, no Rio.

Maio — I Campeonato Pan
Americano e Abertura, das ins- i
criçóes para o IX Campeonat-o !
Brasileiro Juvenil, no Amapá. I

Junho — Convocação e inicio i
do treinamento da equipe te- I
minina para o Campeonato Sul
Americano, no Equador.

Julho — IX Campeonato Bra-
sileiro Juvenil, no Amapá, sen-
do que Belo Horizonte- é a
sede suplente.

Agosto — Campeonato Sul
Americano Feminino, no Equa-
dor. com sede em Guaiaquil.

Setembro — Convocação do
selecionado nacional para os
Jogos Olímpicos.

Outubro — Campeonato Bra

criçóes, com a participação de
Sâo Paulo. Paraná, Distrito Fe-
rieral. Minas Gerais e Rio Gran-
de do Sul, esta a equipe sexta
colocada no último certame na-
eional, e aquelas, as primeiras
colocadas, respectivamente.

SURGIRÁ O VASCO
COM NOVO ATAQUE
WILSON E VAVÁ INICIARÃO O JOGO, RESPECTIVAMENTE.
NA EXTREMA E NO COMANDO — ORDENADO O RETORNO
IMEDIATO DE PAULINHO — DARIO, O ZAGUEIRO CENTRAL

VMWW^^i^AAAAA^^^^Ap^^^^W

DÍLIO NEVES, NO RIO, DIZ

"É TUDO ONDA EM TORNO
DE DJALMA SANTOS!"

O MÉDIO NÂO SAIRÁ DA PORTUGUISA — O TREINADOR DOS
•Ü LUSOS BANDEIRANTES E OS BOATOS SURGIDOS v.

O.ho Nevei titi no Rio, tm gtto
da férlM. Somente dia i retornar*
a Sio Paulo, E como técnico da

sileiro de Lance Livre, por Cor- ' Portuaueaa de Deaporto» fica a et-
tranhar tanta noticia tòbre a trant-

feríncia de DJalma Santot para o

:W-
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A época r ,le transferenciai-
aquisições. Ate mesmo de

jogadores, embora não pos-sam atuar nos seus novos clu-
bes em face da le_ de trans-

o Fí..T/..IÍ/\jEJVSj
.èncin, Os treinadores cn-
ptnnto. natla têm a ver com
se ne;»cio de campeonato

.iciado Podem dirigir quan-
os times quiserem num nnes-
no certame. A questão é sé-e transferir de clube. Agora.
.or exemplo, Déllo Neves é

> nome visado cm Álvaro
-haves Benicin satu da dire.
ão de futebol. O presidente'orge de Freitas está man-
'ando à hessa Surgirão os'.smenMdos. mas a verdade

6 que Déllo Já foi sondado.
O conhecido técnico regressa-
rá a São Paulo, dia 2 ou 3,
devendo entáo voltar ao Rio
em caráter definitivo, para o
Fluminense As bases sio boas.

respondência.
Novembro — Jogos Olímpico,

de Melbourne, na Austrália.

Hoje, a Tabela

Para Porto Alegr.
P-ssivelmente, na tardc de

noje, será conhecida a tabela
para os jogos do VIU Cam.eo-
nato Brasileiro Feminino. On-
tem, foram encerradas as ins-...... _... - imrii <IMB,,,|,„ ,„,! „ ,.

futebol carioca. Nio te admira, co*
mo not dme, dai noticiai que Itir-
gem. Declarou que tudo ino nio
patia de lemacionaliimo,

Djalmo Santos Não Sairá
O conhecido técnico carioca,

atualmente na Portuguesa paulista _
a propósito da anunciada vinda de
Djafma Santos para o Rio (Vasco
ou Fluminense}, revelou;

"Nio acredito qua tenha fun-

Rio e nada tei o que etti aconte-
cendo por l„. Mas conhecendo os
dirigentes t o próprio Jogador, pos.
to assegurar que DJalma Santos nio
sairá da Portuguesa. Toda vez que
• eu contrato eiU para terminar vem
essa onda de transferência".

damento tal notícia. Catou aqui no é onda"
*t«_M__-WMHil-K--Bl-nAT_CftJrf^

Nunca Exigiu Dinheiro
— "DJalmi Santos nunca fiz exU

g.ncia para reformar contrato. Sem-
pre que é chamado & fazer proposta
para a reforma do compromisso, co-
loca a dispostçio dos dingent... as
condições a serem estipuladas. Nio
ena caso de maneira nenhuma. E'
um jogador querido li na Portugue-
ta e podem estar certos: tudo isso

-SAA/WW'

Dfp.in do Jogo com o Indeptndl*
?•nus, n.m Z.zinho §«bn# como dr-
.'..rou i reportagemt sç'jogaria ou
nlo contra o Ractng*. Ji agora sus
preiença eitl definitivamente aue*
gurada. O Vasco agradeceu ao gran.
de meia o seu empenho e ficou
_certado( na ocasllo, que o emprés-
timo continuava de pó. E* que Fia*
vto esti at voltas com grandei
dificuldades para armar o ataque
uma vez que. alim dos desfalques
Jí conhecido», o e. tr_m_ . paródi
seguiu para o Paraguai licencudo.

Paulinho na Zaga
Em virtude do fracasso da reta-

guarda, a Direçio Técnica ordenou
o retorno imediato do zagueiro
Paulinho, Com ile esperam os cruz-
maltinos recompor o compartimento
e enfrentar o Racing de igual para
igual. Em conseqüência do retorno
do gaúcho, voltará à zaga central
o baiano Dario. Beto eeri comerva-
do, pela esquerda bem como Hé.
IÍO, Orlando e Mirim,
A Equipe Escalada

Depois dç dar um balanço no plan.
tel Flávio escalou o seguinte t>m«
para o J6go de amanhí: Hélio, Pau-
Imho e Dario; Mirim, Orlando e
Beto; Pedro Bala, Ziainho Vavl,' °inga e Wllion.

'Ijfcftp^tf^*^'^?^

pARA 
o Dr. Paulo Sáo Tiago e seus assistentes ,. extrar meniscos não constítue problema. Ao lonco cios ano

i.íio cie
se acostumaram a abrir joelhos de todo. o." piTos 

*c\>u™
Operam quase qne esportivãmente; como quem jogn Ml^

faltar, inclusive, os bocejos.tida de xadrez. E não há de
Ontem, porem, êle» viveram

uma experiência inteiramente
nova. Na mesa, presa da anes-
tesia, encontrava-se não um
simples comerciário, um qut-
tandelro, um gari ou mesmo,
vim jornalista, mas- sim, ura
dos melhores produtos do fu-
tebol verde c amarelo. Por esse
motivo, a operação de Rubens,
urn craque 18 quilates, deixou
dc ser um fato de rotina para
«e tran..armar num problema
de tremenda responsabilidade.
No momento em que segurou o
bisturi- Paulo São Thlagò deve
ter sentido, sobre os ombros, o
p('so da imensa responsabilida-

via ter meniscos de ouro di
platina, de brilhantes, sei iaNa Beneficência Espanhola naRua do Rlachuelo- reuniram-sa,
na tarde de ontem, os médicosí
Paulo São Thlago e seus __s_.
tentes Antônio Pclo.l e Walter
Villa.s e; ainda., o anexi^à
Dcyler Meira. ."ínaüdadc:" ex'.trair o menisco interno, do Jpe-lho direito, do grande Rubens
Repórteres aguardavam a opc-
ração enquanto no desempenho
de sua função, a turma cU"fla.lics" 

penetrava na saía ds
operações. Em pouco tempo,
menos de 15 minutos, Paiilo

de. Êle, como médico do clu- ' São Thiago e seus companhe..
bc. sabia que não operava, ape- I ros reapareciam- M-rrldenic.; Anas, o cidadão Rubens não sei j operação alcançara o êxito cs-: perado. Aquela pcrtia, que \„-

le milhões, voltará a chutar
de que e, sim, toda a fabulosa
torcida rubronegra. t óbvio que
Rubens foi anestesiado. No en-
tanto fosse a operação realiza-
da á frio «- neste momento, tò-
da uma cidade estaria ressoan-
te de gritos. Cada jogador sen-
tiria, no próprio joelho, o »*•
enfício do Ídolo de êbano.
O Craque Sem Preço

Quanlo valerá Rubens? l-ü-
vez dois milhões- três, quatro
eu mesmo vinte. Ao certo nlo
se sabe. O que ninguém ignora
c que sem Rubens, armando •
chutando • Flamengo c um
quadro desfigurado, mutilado.
Vou mais longe: um corpo sem
alma. É o meia, com sua expe-
rlència c •xtraordí.ária mobi-
lidade, que ilumina o cami-
nho dos companheiros e os con-
duz no sucesso. Ora, um joga-
dor assim, qua. e marciano, dc-

rcae. dobola. a balançar
Maracanã.

A saída, conversamos cox. o
Dr. Paulo São Thlago."Muito breve — dUse éic ~
Rubens voltará a funcionar,
marcando tentos a fazendo vi-
brar a torcida rubronegra.

Derrotado o São Paulo
Pelo Grêmio em Pôrlo
Alegre Por Dois a um

PORTO ALEGRE, 29 'Sport
Press) — Continua o Grêmio
sua marcha invicta no Es:.,dio
Olímpico, ao derrotar o São
Paulo por 2x1. em partida l:o'c
realizada. Na primeira fa^e vc-
rlflcou-se um empate de uni
tento para cada bando.

n

BÍNICIO E SUA RENÚNCIA :

"DEIXEI A DIREÇÃO DE FUTEBOL
MAS NÂO DEIXEI O FLUMINENSE
CONTINUAREI INDO A TODOS OS JOGOS — ADOLFO MARQUtJ,

ir O SUBSTITUTO EVENTUAL -ir
Beniclo Ferreira Filho foi hoje, ao Fluminense, dr*pi.l!r-.>

dos Jogadores. Deixou, definitivamente, a direção de futebol.
por motivo, já conhecido*: incompatibilidade com o presidenieJorre de Freitas.

Esta manhã, falando à reportagem dc ULTIMA HORA;
acentuou:

— "Não poderia nunca mudar meu ponto de vista, Jam»ÍJ
agiria da maneira como quer o presidente. Por Leo, Havendo
choque de opiniões, o único caminho a seguir era a renumij.
Deixo assim, nosso presidente, à vontade para deliberar sobre
nosso quadro de futebol profissional".
Não Abandono

! Kreitas. Apenas discorciair-o.1 de
i ponto dc vista, nada mais,"

dinâmico O Substituto Eventucl
Também "pregulntio" deixou

— "Deixei a direção dc fute- ; o cargo de direitor assistente dc
boi, mns não deixei o Fluml- ' Benicio, pelos mesmos motivo .
nense. Continuarei indo n to- O presidente do Clube, ha pro

o Fluminense
Mas o simpático e

dirigente acrescentou:

«^Bmt/.--:.Mfi»z^.ys^ça^mt»sí.u

dos os jogo., se Deus quiser.
Sou, acima de tudo Flumkien-
sc.. Sou amigo dos jogadores e
estarei com eles quando pre-
cisarem de mim, tanto nas no-
ras boas e más dêst cogitado i
campeonato. Não briguei com! soubemos, nüo renunciou.

^-.(TOjgi_Baa_awiiaa-BS_t^K«_j-»w^

xima reunião deverá indica." «
substitutos. No momento. »*
cara respondendo pelo (írpar-
tamento profissional, Adolfo
Marques- que era um cio. nu*
xiliares de Benicio, c. .egutiC.

O COMISSÁRIO AJUDOU "PENETRAS"

¦jpl fiscal da FMF apanhou em flagrante o Comissáriow Tounnho passando sua carteira funcional a um "cum-
pinena , para que êste penetrasse no Maracanã O fiscalchamou o tesoureiro Evaristo Macedo e ainda o Farahfuncionário do Flamengo, de serviç0 naquele jõeo O Co- .mlssario deu uma explicação que não convenceu aos re.- s

i ponsavels pela entrada de autoridades. Foi apreendida a 
'

» carteira e depois, naturalmente, devolvida ao Comissárioi que estava ajudando os -penetras". Fizeram mentir aoi -omissáno que quando êle quisesse colocar um "ajudante"
{ como disse estar fazendo, pedisse diretamente às autor}-'
| 

dades da porta que tudo se resolveria. O fato foi recis-trado no livro, de ocorrências do jogo e enviado oficio ao
| 

Chefe de Policia, segundo tivemos informações ontem.
 "rrrrrrrrrr nurrijjj jj

\ OS MELHORES DE 55
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VAMOS 
eleger também, aqui em nossa coluna, os me- }

lhores de 55, dentro do nosso ponto de vista. Cada J
um escolheu seu favorito e "tacou" lá nas páginas. Nossa >
vez não poderia faltar. Temos uns "faixas" e somos admí- \
radores de alguns que se destacaram. Por isso, como des- Z
portista de 55, apontamos Luiz Murgel, pelo muito que J
realizou na CBD, organizando (coisa nunca feita aqui), \
excelente calendário internacional; Evaristo de Macedo,' X
o tesoureiro do ano, porque nestes últimos meses vem *
fazendo misérias na FMF. E' um trabalhador voluntário. \
procurando colocar tudo em ordem; Edson, o zagueiro do ;
ano, por ser a maior revelação como "back"-central; J
Pirilo, o técnico do ano, por revelar a melhor equipe dc *
futebol neste campeonato. Solich já está consagrado, por \isso. queremos dar a vez a Pirilo, que é seu substituto _
.«___--.._ *__ __ __-_--,__ ií »__. _•_._'¦ ... ?

IVAN
Começou a

Ivan disposto
fliimiTtense e

SEESTA
história com

a ir paro o
o Fluminense

imediato no êxito técnico de uma campanha
apontaremos outros "melhores de 55".

Amanhã,

disposto cm contratar Ivan.
Depois surgiu o Vasco no ca-
minho. Agora aparece o Bo-
tafogo entre os interessados.
Positivamente, o eficiente
médio rubro tstá sendo muito
cubiçado. Mas a ucrdade pa-
rece ser outra. O caso com o
Botafogo é bem diferente.
Surgiu assim: Zezi foi à Pre-
feitura resolver uns assuntos
particulares. Ivan, soube da
Dr. riiça de ut.é c concertou

OFERECENDO
com o técnico. Pediu paru
que fosse levado para o Bo-
tafogo, acentuando que nio
tem mais ambiente no Am*-
rica. Está cansado de ser"trouxa" Zezé mostrou-se ln.
teressado no caso, (ciando ao
conhecimento doa seus dirt-
gentes. Acontece que tudo
dependerá do preço do pai-
te. Fora disso, é malhar em
ferro frio. O América deverá
pedir muito pela transferèn-
cia. Isso será um grande ob.»
tdculo para o Botafogo.

_____________
______________
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O \n»co "SoIe.011" o Torneio

.

Hoje, eom ot resultados de tèrça-leira, já os
promotores da temporada internacional respiram
tranqüilos. Aquela história do que a parte ti'
nanceirn não interessara e que. o principal objc-
tivo ata proporcionar bons espetáculos oo pii-__co. nco colou muito paia nosso lado. Se assim
tosse, eles los diricnntes) trariam o Grêmio de
Parto Aieqre. Ma» o iregócio é que oa cnqen-¦Bolor atração d* blmatmria.

Ai. loi lembrado o público fdiaem eles). O fofo,
entretanto. 4 que todot estaram alucinados com
o renda fraca do primeiro Jogo. Botaram as
mãos na cabeça e viram as coisas "pretas".
Mas ieJirmeríe. comentou-se no vestiário do Fia-
menoos "O Vasco salvou o torneio. Sua derrote
loi providencial, assim como a riiloria do Fia-
mengo. Agora, tim, não há mala perigo. O
dbumm va. dor.

___K-_ffffli-_-J_.

m %$^ iü

ESSA NINGUÉM ENTENDEU

NAO 
se sabe ie • verdade ou apenas boato. O lato • .u*

lançaram a noticia: Caililo no Olaria. Não é de hoje
qu* êle loi sondado pelos leopoldlnanies. Carlito qosta de se
meter em iutebol e diiicilmente podará viver alastado. Ja P°s
«ou muito tempo longe do movimento. Acontece porem,
mu tnqreuo no Olaria despertou o interesse do Botalogo.
brlano. sequndo soubemos, estaria disposto a convidar o voto
rano botaioguense a colaborar na direção do Iutebol. Uma coisa
guase impossível, pois Caiiito e Zeié não reiam a mesma
missa. Também, com referência ao Olaria, ninqu.m ai'"vf'
A verdade é a seauinle: essa de Carlito no Olaria, ninguém
entendeu. Vamos aguardar os acontecimentos.

aue
Be-
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AS DEZ MULHERES MAIS
EH __ff'

00 BRASIL NO ANO DA GRAÇA DE 1955
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çENHORÁS prendei vossos maridos, maridos driblai vos-** s.us senhoras, senhoriias escondei vossos noivos ou na-mroados, noivos ou namorados telefonai para as senliori-
Ias dizendo que vão estudar na casa de um amigo. Se.nhoras comprometidas cm geral, cuidai (|c vossos casos
para não criar outros!!!

. Sâo elas... são as escolhidas do ano, as dez mulheres
mais bem despidas do Brasil oue. finalmente surgem enifcportiijrcrn simultânea dc II.TIMA HORA e MANCHETE,
para os milhares de leitores universais dc Stanislaw Ponte.
Preta. O vivo cronista, após dias e dias de incerteza e ner-vosi.mu, indecisões e iiisónia, chegou â conclusão de nue. ân as quc aqui eslão a.s mulheres màts bem despidas do
Brasil durante o ano da graça de 1955 I). t'..

¦$

estrelar o show de Zilcu
Ribeiro — "A Pequena Nota.
vel" — quando fecharam n''Casablanca", Os ensaios,
conforme o maior cronista e
repórter da América I.atlna

ve cm aüuIdade apenas 5 mí-'es. aparecendo, primeiro noCasablanca c depois no "Ni.
ílht <£• Day' to "show déFernando Uobo. produção deCarlos Machado — "Este Rio

I
'yyyy.it
_'t:: Aí.
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R.'U«z_£,_,..___l>r.^^;,;,,ij• aoru-, chegou vüsãí vez. _' flois de tesoura ria mão pararecortar esta dezena de ligu.
rinhas biqulnescas e colar na
parede do quarto. Senhores
Sujeitos a distúrbios caitiia.tos, lembrai-vos também queStanislaw nfto sc rospohsabt.
Hza pelos prováveis Infurtes
quc possam, ndvlr de sua re.
portagem.

Mocinhas que Imitais iolóst niarilyns, tnirni.vos nestesexemplas e tentai, a custa denim'..i ginástica, massagens e
fllés rie alface, reproduzir a»mediria, bem proporcionadasdestas que Stanislaw paia a
gwrttlcar, paru gáudio deseus leitores e escoriações rc.fteralizadas dos cronista., me.no res

Aqui estão an dez meninasou.' o sultão Abdul H.immcd

í^l'iL',,1 o maior "expert"
ITOIdS, dai Arábias., de

parceria com Dona i.àyh
ajudou o tero primo bra.!.

, leiro a escolher. Abaixo vocês
encontrarão dados .sobre elas
e desde Jã Stanislaw aviso
que. embora o numeração de
I n 10 apareça aqui. de for.
ma alguma tentou clasalíi.
cã.Ias em ordem decreaceti.
te de beleza De jeito ne.
nhum. Escolher as dez jã foi
uma temeridade, imaginem se
ainda fossemos, entre as dez,
escolher a melhor!

Q \\(.l I IIA
Angrlila Martin ei leia é

Marllnez porque foi casada,
hã tempos, com Chticho Mar-
tinei, o cantor mexicano),
esti cnrn 13 anos de Idade e
uns oito do palcv e microfo.
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lem neticiado, continuam e,
enquanto isso, Angelita, can.
(Iidatou.se e deverá ganharfáril o concurso para Rainha
das Atrizes do ano que entra.

cer Ocm r/fr,vj.,(.n riuinnfp me-rio.* rin metade do ano, gar*r<.ttn .tua escalação nesta lista,
porque, como uocês podem ve-ri ficar etc. e tal. F.la p Car.rnem Verônica sâo os riua.»
urilras beldades tia presenteseleção quc são casadas, sen-
ao que Yolanda, inclusirc.
«-ii.pc.i_ei, tuas uíirlríffrfe» cr-tística. justamente porque es-ta esperando pura principio?.dc janeiro a risila da rego-
nha.

B iVIIZA Itl \l S
Nllza Bencs. iw;e, Benedita

d.'i Sil\',-i em 27 de abril de
JMfi. ó ;i única escurinha da
lista dc Stanislaw. Mas isso
não quer dizer que seja a
primeira vez. que o mais
vtvo dos Ponte Preta escolhe
uma deusa de ébano entre as
dez. ao ano. Já em 54 Mara
Abrantes — a Marilyn Mon-
roe em negativo — era es-
calada pelo Vivaldino. Nilza.
nascida em Caxámbú, foi en-
garraíáda por Solano Trinda-
de e incorporada ao seu Gru-
po Folclórico. Trabalhou só-
mente no palco da "boite"
Begu:n. ate o dia de roje e
nunca apareceu num palco de
teatro, o que acontecerá pela
primeira vez agora, qa segun-
da semana do ano que vem.

quando Silveira Sampaio c--trear no .Dulcina o ".show"
A'o pflíj dos CadU! a cs.

Assim ela começa 1956 bem
despida cm doi.. espetáculos— "Brasil, dc Pedro « Pedro'no Beguin. onde aliás aparececompletamente despida; em
determinada cena, c "No j.aisaos Cadillncs , no Dulcina.

a >icia
>HRAM>A

Esta que ai vedes, .saindo
do banho espantada com a
presença da objetiva mara.
ta do olheiro da Prctuprcss,
e a Núcla Miranda, uma das
mais bem despidas de 54 e
eleita, no mesmo ano. rom o
nosso apoio "Miss Objetiva".
Foi o grande Stanislaw queum dia explicou o êxito de
Nticía, numa reportatrem hls. '
tõrica e que conseguiu essa
coisa dificílima que «j . au.
mentar a tiragem ria Re.
vista da Semana. ""Ela — dis.
se o vivo cronista -ia única"girl" quc não tem cara de"girl". E como prima da gen.te. quc vem do interior, vai
com a gente ao cinema, a
gente pega na mão dela, de.
pois dá um beijinho nela e..
drpois ela volta pro interior

e nâo acontece mais naaa
mas a gente, pro resto davida, nunca mais a esquece".
Foi ela a tlnlca consta õo
mundo que conseguiu traba.
Ihar com Carlos Machado e
Zllco Ribeiro no mesmo mes.
A coisa explica.se: terminara
o seu contrato com o primei,ro c, imediatamente, foi re.
quisltada pelo segundo, dei-
xando "A Grande Revista" eentrando em "O Samba Nas.
ce no Coração". Mas eis queMachado, por torça de uma
prorrogação de contrato an.
teriormente assinaria por ela,
reconvoca a Mlss Objetiva e
ela é obrigaria, embora a
contra.gôsto a voltar. Nuria,
quc pertence k frota de bro.
tos cie Stanislaw. tem 1 me.
tro é 69 dc altura, veste um
bikinl com » mesma natura.
lidade rom quc o poeta Au.
gusto Frederico Smith veste
camisoláo. e olha pra gen.
te com dois olhos claros •
suaves,

(Conclui na _•" pagina)
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tie Seu verdadeiro nome é
Maria Angélica Gunani. Nas.
ceu em São Paulo, onde co.
meçou como cantora da Itá.
dio Itccord. Mas, decidida,
mente. Angelila é mais praver do qur pra ouvir e, por
Isso mesmo, tornou.se atriz
d.- peças musicadas e de"Sliows" de "boite". Ela é fl.

lha de Harlho e sobrinha de
Neco, dois grandes ases do
futebol do passado, integran.
tes dos selecionados pau lis.
ta c brasileiro. Neste ano da
graça de 1955, atuou somente
em São Paule, no "Menináo".
i: a única entre as dez que
náo apareceu — em 55 —
bem despida aos cariocas. Ia

Tal como Angclita. Yoían-
da também tem 23 onos de
idade c começou a carreira
de atriz em São Paulo. Com
16 anos c já com tudo Isso
que jorma ela hoje. começou
no antigo "Rooj" da "Gaze-
ta' . como uniu das cinco boi-
.íirinn.s' do •¦Ballet Plgalle".
.-Itiiou em todas as "hoites'
do Rio tle Janeiro que mon-
tam espetáculos musicado*.
rorricçon n destacar-se no
ftíottte Cario, nn dupla Ire.
ne e Yolíiiida (a outra era
Irene Bosko, uma das mais
bem despidas dc 53). £ta
própria fez jxirte da

relação de Stanislaw no ano
passado, quando reapareceu
tio Cn sa b Ia n ca, após um nno
fora dò .talco. f.ste ano este-
Molctitte'. Apctar de apare-
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MAIS UM!
Bxfcvte rm-Jln br-f-teira neste mundo

*e ©eus, lá ifiso é verdade e pronto!Ae«liou.R->! Mtnguém vai dizer nada, quena»» aitranéa. T, uma das mais capricha-
d-w é "íhmnn, o homem alômii-o", His-
rória ruMofônica -q-***-»e*4tàda pela Na-
H-mail, i>Hp<vpialmente pra fabricar, hoje,
c-a intrlijuin-»n4os tie amanhã.

Xão rê om». *4><r»n-a-, e-r-rtiia o narra-
Aor ("a »«-rin--onea, Atnman pomm-i raio
atômton dentro da harria-u Q-iamln oi-iimifr» está à vista, de-ipeja o raio pelos«MlO-i! ¥. olha mtrm-jii ptil-reris-ruJo: E, «*, st---"-; délc,
havia montanha, hahau!
Olha mrwitanha vtrandn
mnntei-ra derretida! (Vir-
gem Maria!)

A"*o«*clcp, porém, uma
coisa : a fim fie dar servi-o
a Atoma-n. o m*-**,-;.-!,!--
autor (in eivoru-meiR ct-ioii
ta*-il>»rn ***»-¦-«»-. a*<-**s mal-
vartoi rtiiy nem enhrn ©a-
ninaria e com porti-res tão
mortíferos como 05 dêlr:
algtHis, com nm simples
pensamento, farendo todo
mnmln virar múmia. Ou- „
t-ros provocando paralisia jaté em bala dc revólver. l
eom uma hereira **«r»«-<-áo do dedo sobre
o nmH'.'o!

F. tantos poderes o formosura bolou
nas mãos dns malvados rjap foi obriga-
do s invewty*-* mais nma besteira prn
Aéua_n a fim de que éle hão acabasse
vteaftào saco de pancada: dpn-thr a fa-
ewlriarí" de Firar invisível: (Caramba!)

<V»a»ido as coisas estão brabas prô
sr» ladn, o hrfa-intta emrole uma pílula
e pwritfi! Olha êle Invisível! .., V.. com

isso. tem havido tanta mtm* tinia, nas
hii-tórns de Atoman, atua'.... As veie»,
por exemplo, os bamNttwi aMktMèm wi
noiva p-M-Mieira. Pok, **••*„ a estlo
mterrn«a-tdo, a danado t«Ma a pílula,fira invimvel, pausa ao ar-Mo de ama
porção de raar-ras, entra «o *j**rio atra-
ves da patretle e, de rtmataU, atfia o rt-
?o+ver do diabinho no ar! C e-Hia a vor;
de Ateman berrando: "Todo mundo
rM"-*so! ...' fPasea fora!)

Que pílulas rnwaTÍlM_, Re»*! Tão
maraviHHMHks ame até o re-
volver as m*>*rt, pra iam-
bem ficar (nvi-tivel! T. só
dá as caras depois que
Atoman está no --vario!

Pois t-t-erem saber de
uma corsa? Anteontem, és-
te que está aqai Hroii o
caudinha ewe-tte pra Na-
cional, na hora do Hndo e
ramelenio proarrama e lo-
So entrou irrito* de mu-
lher: 'Socorro!... Ato-
man! ..."

CaTa-*»lH>.»*: Era a noi-
va de Alom-tn, sendo ala-
cada por aeis han-Kdos!

E, na meema hora, en-
trou r a i d o de lata, eom

pra-ras e tudo: "Toma!... Aü... Mal-dito!... t. Atoman e ara eampai-het-
ro! ... VI! ... Weft! ... Piei-! ..."

Ai aeoitoa a luta. E Atoman, dirí-rin-do-se at- eotnpanhf-ire: **?-»--* den rahode elrvo ... E uma am à* criança, res-
pondem-n: «'Se en *-_» o-Mttae am me-mno. era para admirar. Mas r*a sou oroíier-lMi-acn-: ..."

Misericórdia: Mais am pra eerecSo!D-*.*s afiie nos perdoe.'...
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RAIOS!
Os anúncio» háeias conlinuam caprichados newe

um nngle , com duo- e-iras faianric attim:-Maria!... Voei por aquil... Hé quanto tempo!.,
Como o tempo passa.'
Que^çtêZ^0 *'eStt° d' •"""¦ W" W*<>-

-* 2, •** íM,r 
°e»*>pre jou#m • bonJte...

«^7~ tt nnipi*» Batia v.ttrè entrar -.«mn far-macia mi trotaria e pedir Nio tt* e nn*
»èi ?$',.?°H 

*B°ra meim° effMpror uw ***iro de Não
Estão rendo? JV-o ,. Hrt «mor de a-MÍncio? (flyxioj.')

¦
BARATA TONTA!

Os locutores bodes ríyoj txmtimam com » viãrnhaoue pediram a De«-, n0 Grande Matutino Tur,'. No dTa
«' V°Zr '"Ií'°' <",íaw„<m' «o»0-'- A.s 7.J2 «uu'formosuraIm -lotlrifl sdlir- rcbefWo, déííc jetfo:"... Apurou a reportaaem que a reporUgem foi pro-VQCntLQ....

Barata tonta dc uma fiaa!

P L E N "
Um minuto rlepois, porém, s ns*i-- hefe-Vnha mer-Ot-íítotia no Mpfif0 /rj-an-Jo rip-fe mr-dn:"A noticia rirrtilou réplatsj. . ."'
Plcn.' Tcüriiia nal miio dele.'.,.

NOSSA SENHORA !
An-eont-m. exo/aincní,- ís rtnte t uma hom» r j-frr-tlntUo-, alguém, na Radio Naetono!. Mn unrincio osstm:..?iríri eon»<-guem recuperarem...".'
Sotta Senhora!

Owuf-nos <• postomo* — (Dia ÍT): "LtverHmentos"
(Mat/rln*-): "ffrilia EfèrnaM (Ciiomtbare). (Dio 2*1*1: Re-citais populares (Globo 1.

»wrt,m*n\DA°t,?£?*£ AVT°R D0 "-*0 "CONSEGUEM
RfCL-pf-RAREM": Ç-i-vi foram r-ue disseram?

düôlâa do üádu)
9 _NAO PERCam

NACIONAL ~ Ho), ttftespetáculo 121,00).
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E©3 ^6f B©Sstía 8 MM H0JE - AS 21 HORAS

fe^MÉi ^ H' Hw^t — Trnd. R. M. Júnior, eom A FMPM0KA C ÂÜC1 A
W®M NlCETE SRUM0< P«Ho Gedert, Uix ^*r*£3i»l 0>i/ÍCM

>BRUN0iB DoYÍ!** Conv- «Peewl: LU!Z TITO APRfSENTAfe^ *• •^__*-i* circo Mágico tihanyi
K perrmudo o .r-s-e o^wje* mMi ¦áaira «HMle_ _ 2 a»._ . K ._.•,_ -.  I

HOJE
MAYRINK
VEIGA —
Da boca pra
fora (20,J0).
— Teatro íe
Comedia», às

21,30.
RADIO NACIONAL — Vm

mllhlo dc melodias (»0,S9).— ("alerta Musical Sombra
(21,30). — sueessos de cam-
peflea ||2,t*8).

RADIO ROQUETE — Ape-
ra o-fperimernal 121.00». —
Concerto moderno (2200,.

M. EDUCAÇÃO — Ao re-
dor do mimdo (20,00) — Vi-
d» c fantasiu (21,00'. — In-
terludlo (2-1,10),

KADIO TUPI 
'- 

Uma pule»na cftTTvisola (20,33) i
JORNAL DO BRASIL —

Vnmos viajar com musica, tis
22,00.

TV-TUPI _ Calouros em
desfile {19,30),

TV-RIO — Recreio musical
09.001. — Teatrlnho Peteleeo
(19 45>.

MEI-MOPOLITANA — Tre-
chOf liricoí (19,t-m.

OUANABARA — Min aetr-rn-, (í0,05).
M1TND1AL — Retalhos Oaviria i20,0"l). — Audlçio Wal-

dir Azevedo '20.25). — Can-
ção melódica (2l,30i

MAYRINK
VEIGA —
Gravações, as
21,48.
ROQUETB
PINTO - No
palco da his-
Wrla (2130).

M, EDUCAÇÃO — Fórum
eriucacionsl í 17 30»

WT

aw?Tan iy'ià*'

PARA
f^ AMANHArâ TV-TUPI —

s^ Canções para
M. crianças

-,_ (18.S0).RADIO TUPI - Rein0 dabicharada (18,40)
M EDUCAÇÃO _ Reinoda ale-rria (17,30),

L'SSF me D - 5 S E
•Jc Revista do Rddlo —

Está circulando o número tíes-ta semana, repleto de noticias
intereaaantes e de palpitantesreportagens, entre as quais asseguintes: "Seria em Portu-

tal 
o casamento dr Angela

laria". "Entrevista teco.teco
rom Nancy Wanderlej-". Rp-
parados Conchita e Mascare-
nhi» ", Silvio Caldas e Elire-
te Cardoso unidas pelo snmha.
Neta de Coelho Neto cantan-
do no radio. "Portroe Frsn-
eiseo Carlos n»o casou'1, etc.

•*- "Um Craque Na Berlln-
da" é a seçüo que o prbgrã-ma "No Mundo da Bn)n •, \Tradiado, diariamente, pela Xn-
cional às 19.15, apresenta as
Íuintas-felras. 

submetendo um
smoso jogador de futebol a.s

perguntas envlarlas pelos ou-
vintes e lidas por Luiz Alber.
to. O craque de:ta semana é
Dequinh» do Flamengo.

t TV-Rlo — Propramacrlo
poro hoje — 19 horas — He-
ere*o Musical, 19.40 — Teatri
nho Peteleeo. 30.15 — Filmes
Variados 20.50 - Diplomacia
e Relações tnternariona'f —
21.10 — Filmes variados. 21.45

Dáysl Lllcide, r". SPrri fjú.vida, uma do nossas maisCOmplét-ts i'BrlloatrÍ7.es. Osseur. desempenhos são sem-
pre brilhantes, F.sta f|gUiranrio eni várias novelas
da Nacional, aparecendo
em lòdns com o destaque
rie sempre. Foi, Indlsruti-
velm-nle, um grnnrle no-me nn radioteatrn de 1955

— Salve o Esporte 22 nr, _.Filme-í Variados 22 20 —'Teie
jornal 13; 22.33 - a FlgUracia semana

-f! O Fmhrtj.Tnrfor CUbtrir,Amado na TV-RIO — o r.r-i
grama "bipíòmríõlá e Rcin.
ções Internnrionnis", rriaçâo
de Emanuel Stumpf. par* aTV.Rio, terá ÕpoflUnldáde rierecebe- hnjp ns 20,50 horas avisitn do Embaixador Oübert'!
Amado, que fará brevp aná-
lise sòhre b 10.* As?pmbl*i.
Geral ria ONU.

f* 
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BÍaGUIIV
BOITE DO HOTEL GLORIA

Apresenta hoje e todos os noites
o "Show" Folclórico

BRASIL DE FEDPO A PEDRO"
«t «ILVEIRA SAMPAIO

e«: OUIO DE MORAis — Figurinos: ALCEU PENNA
coro o URUPO FOLCLÓRICO BRASILEIRO

_a___i_ij»pS_^

TEATRO COPACABANA
Reservas p-vlo t»-l»<r>ní 97-«18 (Ramal Teatro)

AR RBFRíríERADO PKRFETTO '
Or, ARTISTAS UNIDOS apresentamt£A FOLHA DE PARREIRA"

(La Feuttle de Virjne)
GRAÇA MM I^RIA^AMPAIO, IRACEMA DE ALEN-
ÇAR e LAURÂ SUAREZ á frente de um elencÒ do 15artistas - DlreçSo de ADOLFO CELI - Modelos rie ,Tr,cvra
?Pre^T°SleH 

à5H21',30 h°crrs 
:- 

VesDer;" às qulntas-fel a.( 
«„RJ?duz'dos>,- Sábados e Domingos às 16 b«rsisábado, 2 sessBes noturnas às 20 e 22,30 hora»

HOJE — AS 16 E AS 21,30 HORAS

¦ -— — í atoa e 36 q„dros — circo
.a^» *a_i _?**'' nBla» novidade aksolutaPA*\Amm ME AIAjauKH, _. Aet PrmaitU-nte Vai»

Mb. c Dom
Ti.jmmta 

à trt.trmi étt Brttnit
AMAME-4TC AS 21 HORAS

Dua-i vet-serait Ds 14 e às 17 hora»

DIVIRTA SC NA

W 5UAV07'HíGANOONtO

o ouvivur43c
Tfl i! 1191

B0ITI
MC*<P iQotd

étmii*'lm\t
OméKJlmT**

ol OmUÇtWt

C0MCAIINA
P0ÇT3 7

NIGHT AND DAY
1.° _ 23 Mnm:"A BRASILIANA"AGORA

2
HWWS

ESTRÉIA AMANHÃ, AS 21 HORAS

QUINTA DA BOA VISTA
sESÉPIO AO VIVO

HOJE, AMANHA E DEPOIS «DIAS 29 30 E 31)DAS 20 AS 22 HORAS 
'

Promovido pela Prefeitura através do
DEPARTAMENTO DE TURISMO E CERTAMES

ENTRADA FRANCA

3P_Í2Í^-^I_1 f"3_^*^l^___l I_/>_^í_^8____a!5^Í^____ §
HOJE - A» 16, >« 20 , 22 hi. - Permitido traja esport*

AUDITÓRIO DA

FEIRA DE AMOSTRAS
Esplanada do Catteto — A» 1« e 1» 20 hora»

PARQUE INFANTIL"SMWS" PARA CRIANÇAS
AMANHA, 31 E 1.* DE JANEIROOferecidos pela Prefeitura, através do Departamentode Turismo e Certames

COMPLETAMENTE GRÁTIS

TEL,: 42-M42 — AR REFRIGERADOCio. Internacional de Marionetes
ROSANA PICCHI

NO MUNDO DAS MAMONEIES
Um espetáculo para todas as idades
Veiperal» diária, âs 16 horat e Domingo*

Matinal» ai 10 Morai da manh*
HOJE - AS 16 E AS 20,45 HORAS

rr

2° à 1 Hora:"BANZO AIÈ!"
A nova produção para 1956 de CARLOS
MACHADO — Reservas: 42-7118 e 32-9963"Banao-Altl" também é apretentado 1» 6.'»-felra» ne CHA

nm oPMTwtMKPm res
o MUSEU DE CERA

Dupwytren de Porit (único do mundo)
PROBLEMAS DO SEXO — ANOMALIAS

MEDICINA LEGAL
2 0 0 'MiURAS EM" W W TAMANHO NATURAL

Dllriamente, das 12 àt 24 hora»
Só poro moiores de 18 anos

AUTOMOVIL CLUBE DO BRASIL
Ruo do l*«»»cio, 90 — LAPA

1
'REPÓRTER

ULTIMA HORA' 43-2241

Jóha do fiedejo
TELEVISÃO NO RETIRO

A Diretoria dn Ctist dos AriiMns, sob n pri-sidínrlft rleCttlê Santana, ^ue riurantn o primeiro ano rin nín nestSo vemde introduzir diversos melhoramentos n(, Rrtim rios Artistas,nSo quis entrar o Ano Novo .wrn Batlflfazcr uma «ninrle aspi-ra-rio doa velhos atores ali Internados. Asálm níio obstantevárias pronir-asaa de doação rjtip não furam cumpridas atóeste data, resolveti adquirir um nimielho de ielevi.srio cie !|polt-cadns, que já foi instai.itlo o iem proporeloriàdò hórssde ft-ato prarer an* vetehinoj comediantes hoje ho 8f>™ dèi merecido dest-nn--- no recolhimento de JáoarétjáBUtPRIMIIRA DE
AMANHA

- 'É' "V*>rr Good Camava!"
e-M ¦«arcada, no 1»»a»ro rol-
lie», par» aeaia-folrn prftxlmo.«*a ,W deste, vóltohdo asstm
Col* ao público de Copncnba-

! na. com Lillan Ferrstaji-le?. On-
ula. .Serrano. Almei-flnha, Ariv
Darcel, Helena Amaral New-
ton Bati, D-tniol Filho! Aurv
C**if*}, ,»ud.v Cla+r, James wii.
so-3, a t-coia fje Samba de
L«w*o e aesif Mulntlnhoa Rosa-
dos- A faonti» da orquestra o
M<#sMlFO HMlifi-
N«tat 4o FMNcéio

_1> — A Eíeoia dc ArteDratnáttea de _o Paulo, ten-«Vi e-nc-rm-io a Ifl d*»t* aa¦aaa atividade* do cosrente
r, 

p-jr-nanecer* leclwda atele fiaiereiro; data em que<•» cMidUartos ao 1." ano do
^"íJPJfe ÍBscrpreiaçSo p<i-e-*r*o ytrar aa fichas de In-M-MMm e da. t-vert-sio, «n»«a »ede a nia Maranhão,
n. 401.

2^ — Com "Anfitrião-, dePlanto, foi lnaiiRurado. on-?•m. o Teatro Novos Comedi-antes, ã rua Jaccgwal. 920. Anova aaia dispõe de J70 poi-trona», aendo d€ proprredadedos irmiios José • AntônioFraga.
3) — Para o Teatro Natal. .. , a partir dc janeiro, anunciam Pequeno» Noticiai"Urnshima Taro", lenda jai». Cnrlns — Do poeta Josénesa adaptada ao teatro por Moreira da Fonseca recebe-Adelina Cerqueira Leite e Mi- mos uma dc agradecimento '

Dia 3, em Pctrõpoll» *
Sob os auspícios do Oo-

vírnn do Estodo do ftio, Dr.
Miqu<?.' Couto Filho, lará a
sua inauguração aliciai, na
data acima, o Tealro da Es-
cola rio Músico Santa Ce-
cilia, orn leraporoda que ali
iniciarri a Cia. Raul fl<;n-
Jien, lendo como princirr
liqura Itsmmina rVely llr.d.r
aues, que vemos no rii.-rii
lal corno apareceu cm Po-
nha a Mulher -in Seguro'.
Os espetáculo» floüiloil es-
tóo sendo oqirardados cnm
iníerciure pela sociedade pe-
fropoi/fano.

rocl Silveira, para apresenta
çao ás scirund_-feir-is.

•ViM-FrsUa — Acradecemos
e retribujmos os votos da atrizSarah Nobre; do *Bci;iiln
Boitc do Hotel Glôrln: deRasa Carlos MaRno, CelmeSilva, Teresa Raquel, Fer-nando Ama-ral, Orlando Ma-cedo. Isn.,c Bardavid, e todosos demais estudantes da ca-ravana que Pnschoa! Carlos

sobre n nossa aprocfaçno em
torno dc sua interessante tra-
líédia "Idomeneu", represen-
tada no "Duse"; de Rosa
Carlos Magno, a "Tia Rosa'.
chega-nos ns mãos nmível
missiva vinda da Alemanha.
Gratos.

Visita — Ê hoje. As IS bo-
rns, n da criticii às instala-
voes do Clne Rskvo e do Ten- ;tro Tijuca. ,i Rua Conde dc
Bonfim. 422, n convite do Sr.

LM.~„ 
~ .- — i *-"¦'"¦ ouiiiiiri, «ãsãs, n coiivne ao »r.Magno mantém m luropa. Eduardo Jorgo Farah.

'***'*'*'***»r»»****»*'*»rrrr**rrrrrr*rrrrrrr**rr»*rrS

REVEILLON
BOITE

ARPÈGE
Rofwrva «ua meta
RUA GUSTAVO

SAMPAIO, 840-A
LEME

AVISO
Roga-se oo Sr. Car-

los Alves da Silva, au-
sente do Colégio Fé-
lisberto de Menezes
desde 26 do corrente
e em paradeiro igno-
rodo, a comparecer
ao referido Colégio no
proao de 24 horai,

A Diretório

r

«5. kDcftnf Graa Lima
M\ J* /Coa**Íai ÔJúêb &***,

Rua (énwido. bXttb -|-a.flT««r«ir-*
d-Mt7_»9 htwew

Tffc «9-«5* Mar«a
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CALÇADOS

*/ ttfllill

Dc atando: \luioidÍnh;i. Ihtlil.i. Frimrísro Sorraan \ur.v r„-,„, nj^ .. 
"~ —__-_ 
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OfcjeKH. de Arte
Vende-se em porcelana,
marfim, mármore, "-.c
Jantou on s-e-iarados. —
Ocasião — Rua do Rosa-

rio, 145, sobrato

" >u''<> fXOHOADt (,»Píii

Fábrki áe Mf i*s
KtMKONTE S. 1.

I TINTAS PROiAl|
TVtl.: 33-0411 » 1

*-v*vv^~~^i t-**l 3C3—

Almeida
RAUL D8B03S - Ce.égr.fo IRÉIUIO MAI A (Mednlha do Oura) _ Flori.», TO SKTMU AMÀMHA, SSXTA.FHRA, AS 21 HORAS *HI",í«t»S V1HIA1II ü.

i
TRATAM.

OPERA
.-TOS IlAWO CARIOCA5-»s/WDAR SAÍA 101
<St\& | TIL 22-0707* 37-1512

*JUmi » ; ,ií","it n I .«»g
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.«^ws^yw»-' COTAÇÃO

filme ..flicto da uastò llte-
ratttra uvcnturcsca sobre o
domínio inglês na tntlia. nos
tempos da Rainha Vilrjríu.
A película, como tudo o que
Hollinrood já fé: no oéne-
ro, é a exaltação do colo-
nialismo britânico, com os
rasgos de coragem tle sol-
dados de Sua Majestade nu
lula contra o. rei.ol.OS03 in-
rlíano.., sempre apresentados
como frios assassinos e des-
vlrtttadores do verdadeiro
sentido de liberdade.

Apesar do tecnicólòr e df
toda a técnica moderna, és-
te "Rifles 'para Bengala"

«-.,' AAA -J.i. .

"RIFLES PARA BENGALA"
'Bengal Brigade)

esta muim longe, bem longe
mesmo, dos antigos "Lan-
raro.. ,(„ ;„„-(-„ e _,Cl._-."J'1 

, o primeiro vigorosa-
mente dirigido por HenrvUathaxvati, e o segundo porOeorges Sleuens. Onde aque-In cspclactilosidade, aquelevigor dramático e anentu-
resco de "Lancciros da In-dia"? Onde aquele rtlnaml.'-mo de "Gunga Din"?"Mfleè para Bengala" éUm filme arraalado, mono-tono. mal estruturado. ,iemos atrallnp. do espetacular
e do romanesco. A índianos parece uma índia de es-

fidto, c mal fabricada. S os'ipos í! situações saldo., dc"ma dessas operetas teoni-
coloridas.

O "mocinho" da história é
Rock Hudson, um capitão
'•om um "topete" do tipo
usado por alguns mocinho»honitos desta praça do Rio
de Janeiro. E Arlcnc Dahl.
a garota do filme e que é
uma beleza, nrJo diz nunca
para que foi colocada n0 fil-me, Há ainda muita gentede turbante, "sarls", barbas,
etc. Mas o ambiente Índia-
no, 110 duro, isso éles nãoconseguiram.

Cotação- FRACO.

eJ&_£ CUtfito ík StVOlfíÂ

bÉwwais a ntocim
DE .VOIOS SUCESSOS

|JA 11111 triès, liiRrln l.ct..,n.i,_ Kiissellíiii eh,-.t~» «»-» a Pari» para interpretar a película••I. «M-lHel rnujrc" i • () cravo vermelho-., ,-„„,Jean J.cnmr. conforme informarão da -.NS .O protagonista da fita nas' Intènçoè». do'celebre diretor, devia .ser o famoso oradorBoulanger deputado em Paris, no fim d„ sé-tulo passado. Boulanger. muito amado pelopovo, lisura tosca e veemente na molduraesfu-l-rile da "belle epoque", ter-se-la lornii-do facilmente um ditador da Terceira llepú-bllca, sc nâo sc tivesse suicidado sobre o tú-mulo da sua última amante, Margucrite dcBonnemeln. Na vida de Boulanger. "largue-
rlte arcou com um» papel de Importância
fundamental e decisiva, juntamente com nu-tra mulher: a nua própria esposa.

Renoir, porém, tinha decidido Introduzirna sua historia uma terceira mulher, umaespécie de "Nlnf, Kgerla ". mem produto dafantasia cujo papel teria sido desempenhado
por Ingrld Bergman. Mas. „ diretor muilntide Ideia; talvez lenha chegado à conclusãode que as figuras históricas sSo perirosasmormente quando mortas.

Resolveu «gora realizar uma película lo-talmenle diferente de "I/nclllet rouge", porenquanto Intitulada "Elllane et le, hommes"com personagens Imaginários.
Tnu-se da* aventuras de uma princesapolonesa que acredita ser chamada a de_cm-penhar uma missão: a de Insplradora de umhomem célebre."O papel de Ingrid, declarou Renoir, serádirerente de todos aqueles que ela já Inter-pretou A princesa polonesa é uma criatu-ra terrivelmente alegre e despreocupada"
Jean Marals será o general Rollan, doqua a explosiva mulher é a Insplradora, aleo dia em que se apahtona pelo visconde ileChevlneout (Mel Ferrcr). Os demais Int.r-pretci são Carelte. Jean Rlch.rd. Dora Dbl,Magall Noel.
Ingrl.l triunfa em Paris. Jean Renoir, Ma-rals. Osbln, rodeiam de atenções a célebre

-sr."* *, "'"•*'" «'•«'Irou-lhe um espetáculo.Elvlne Tnpesro convidou-» a Interpretar, numdos mus teatros de Paris, a comedi, de Ro-bert Andersen Chá e simpatia". Sete dlre-tores clrien..itogr.-iflcos, entre o» quais Mar-cel Carne. Klng Vldor, Anatnl l.ltvak e EliaKaion. lhe ofereceram papei» importantis-slmos.
Ingrid está hospedada no Hotel Raphaelr- com seus filhos, ocupa o primeiro andar.A família Rosselllni é nm tanto barulhenta,roda manha Ingrid se transforma num ti-

Ul&mattoúi

fere, paru divertir n» pequenos. \ urde. Ira.baliu n„s estabelecimentos tlc __lnt Maurltie'.í1 '"» ensaiado as cenas principais ileEllanne et les hommcã".
No llutel Rapliáel, na rue I.eber. cujas ja-nelas amem sobre p Arco ,l„ Triunfo, estãohospedados, também Glnri Loilòbrlglda eom omarido !0ina sc acha em Paris para a rea-ll.-açao de "Trapéslo"). e Sopliia I.orcn. nueos parisienses chamam de "Bombe analomi-que .
A figura esgula de Ingrid ê um raio tlews pálida c morna que abranda, macio c se-reno o calor explosivo c mediterrâneo tiasduas eslrélas italianas.
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Com ORLANDO UNS

FILME ARGENTINO EM HOLLYWOOD

tln.Iv.___._S_ _L ™ •-•S™ d0lS C nemaS ae ,'0S Anfe,cs ° V1™1™ filme "K"»*
MordloM?e__X norte-americanos, intitulado DESONRA, com Titã
^OAfe!___Swr#eífÉ"". Na-varro' Sua apresentação faz-me lembrar He O
riiS q ln,tlutmente nao °nt*ve o sucesso que devia na terra dos dõla-
I_c5.ide __-. An"". 

a ,.,n»"UÍ'.M**!*-,h«*la é '«'"«a por uma grande parte da popu-
SSÜ 

*£$*> e P0^*'" «l«. DESONRA tenha melhor sorte que o filmebrasileiro, do qual, aos americanos, só Impressionou a música.I- __. . ..

BRASILEIRO 0 ASTRO DO MAIOR
SHOW" DE NATAL DA AMÉRICA

.__,.. * _?¦. sno* 1u* a NBC-TV. tuna das maiores
«_m___ í_ ^'/V*0 °* A""***», apresenta ns
tnu___ _. N"t*1 um *bow" consld««mdo por"Jitos como o melhor "show» de Natal nos ES-*-os unidos. Programa da serie intituladau--_,net". conta a história dc um menino que''" de uma Igreja a Imagem do Menino Jesus,

_ ine lhe prometer» o primeiro pa-yo-lo no car-
'i'r'_,.. 1"__p*dír" * «anhars de Panai Noel. Para
Dn_-...'* meiino. o diretor e produtor de

.Mnd. y J*c* Webb. submeteu a testes um"m numero de garotos, decldindo-s. tlnatmen.
Seu"»-, a<lu*'e 1"e lhe pareceu mais talentoso.
l*!ri_ „,"_Í.,-OS* c*r'°c» Jr.. ÍUho de pais bra_t-
mas '__S«_*___ *-' E"t"t'o* Unidos da América.
I'r»s_,ií,.". . como bra_Uelro no Consulado
orasn»,_? J*.1*** antrel". portador de pasaapori»
rol baMrlro Do «VW- O -.tenho Alho.
"a.?»'.' cham*mos aqui em Hollywood para dife-
df lda-i. f PM' t<?m presentemente oito anos
I-i»no ,;,.", ,"frToso tom- o Zezlnho Pai. toca-

'" Bra, ",nd*'ro- * fal» porturués co-n sotaque

PRESENTES EXTRAVAGANTES '
Todos nds, ao cheoar o Natal, encontra-mos uma certa dificuldade nd seleção dospresentes mais adequados para os amigossendo ideia geral pre.etited-los com coisasutea para tjuc não venham a jogar /ora oque às vezes nos custou comprar. Os «as-

tros" de Holluicopd tem o mesmo problemaque resolvem de acordo com suas respectipa..
persorw-idade.. ginp Crosbv, por exemplo, dá
[frradaras de ouro como festas de Natal.
__ _£_íi 

'wc 'odo* °'* aW!! «•"' ««o árvorede Natal um popa "Cadillac" 
para sua espô-tmtindo ao portador ..h. iamaref &¦-%&foi branco. Alguns gostam de dar Bíblias

mÍ£dn0'eTCCem,C2rtÔeS áe reslaiZiitesper.'
r_-_í?_ 

n P°rtflíio- «5 ¦antare- 
por ano.tontudo no que.di: respeito a ircsenícs

tr\^'^^AÍm 7,0"sfl F,"°nk Sinatn pai*
uma" ,i««__C! .•*___.¦ ? Tapaz dc" ''<• íct'0-' «
cnS,'?'-? f .Q'n/***¦•-•"'"<•• »BB Um carfno de
r.a_ do 'C!° '","C *? P"'™»^ «nJUU aé-rfas do mundo. Conclusão: seu amor harniosas c nunca mais defa-o„ rfc voar.

ULTIMA HORA
^WUIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIHIIIIIIIIIIIIIIIIIIIillihi,!

*'° de Janelro- Quinta-Feira, 29 rfe Dezembro t/e /5N._.
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DIZ ANGELITA:
"DESTA VEZ NÃO

TEM CASTIGO"
Agitoda, nervosa, mas sempre bonito, en-

contramos Angelita Martinez. A consagrada tigu-
ra dos nossos palcos de teatro-de-revista e teatro-
da-madrugada no momento só pensa ntima coisa:
vencer o concurso que apontará a "Rainha do Bat-
le das Atrizes" de 1956, grande festa carnavales-
ca que realiza-se anualmeníe no Teatro João Cae-
tano. 0 concurso, que ven sendo organizado há
muitos anos pela Casa dos Artistas (em benefício
do Retiro dos Artistas, de Jacárèpagüáj, está sen-
do patrocinado cut.a vez por ULTIMA HORA.

Com aquela sua simpatia contagicnte e fren-
quéza, Angeüta nos disse que desta vez não há es-
capotaria. Que já perdeu um concurso para "Rai-
nha do Carnaval", mas que agora; com vistas ao"Baile das Atrizes", o negócio será diferente. Esta
trabalhando muito; disparou na primeira apuro-
ção; e que tem muitas reservas.

Lembrou, cem emoção, os grandes dias do"Flan", 
quando saiu vitoriosa, na votação popular,do concurso para a consagração da "Pin-Up".

E tão agitada como nos encontrou, saiu emfrente para cuidar dos seus vofinhos. Pensando
já na coroa de "Rainha do Baile das Atrizes"

J

lf|_Mít&!
,w»wwww_„ r reeeetfeeoeme* *ê*^^^~~~~**. I

Fomos procurados por uma autêntica comjs.ão dr ,.nti-
gos fregueses do "Leiteria Alvudia", para uma reclamaçãoem regra contra a casa que funciona ali nn rua Álvaro Al-sim, esquina com tun daqueles bicos que s.iem na PrncnFlorlano Peixoto. Velhas fregueses da leiteria. ali sè rou-niaxn diariamente porá o almoço, jantar ou ceia das noites
Ja querendo ser madrugada. E como o ponto . central e jáe da tradição do (írupo, continuam ainda n ii.quentiv. acasa. Mas gostariam que. por tio.sso Intermédio; levássemosas suas queixas nos proprietários.É que a 1a! leiteria anda insuportável Com um serviço
péssimo, comida horrível e preclnhos que deixam qualquercamarada com "dor de. bolso". A casa, afirmam todos nftn
pode continuar assim. Tem que haver um paradeiro'paraaquela falta de atenção aos fregueses E que a vontade dctodos era abandonar, de uma vez por todas, a casa Misque, pelos motivos já expostos acima, preferiam lançarum apelo no. proprietário..

» • 4
Aliar.. mais de uma r.cz atacamos, aqui do ¦¦Não morrapelo boca . o serviço ruim. a comida péssima e a falta drasseio da "Alvadia". E copio, pelo que temos observadocom a casa. não existe a intenção de melhorar, .-.-ri ipodcmojacoii.-elrinr dçu.Ies que nos procuram, que abandonem denina vez por todas o lugar. Existem tantos pontos tnèlho-res para comidlnhas ilustradas com "bate-papos" entreamigos . , *™i,.. -,'
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i? ' I_>Dulcina e Odilon atualmen.te estão fazendo uma tempo-re_a no Teatro Santa Isabelde Recife. No momenio a pe-ça em cartaz c "Cuca", deSomerset Maughan, a maisfamosa das criações fno Era-sil, ó claro) de Dulclnc-.

Fala.sc que Jackson do Pan-oeiro. o nordestino que aba-
''''''''''^"'"''"'''''''''''i^i^iiiiiiiiiiiiiiiauiiiiiiiijiiiiaíiiir.:
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fou nn Sul. vai trocar de pra-vadora- Isto c: passar da Co-
pacabana para a Odeon.

Diz o cronista "dc discos Ri.
beiro Mala de ULTIMA HO-
RA paulista, que os artistas
da Mocambo nfio estão nada
contentes com a fábrica. E
explica: uns reclamam cober-
tura para seus números, ou-
tros nao sentem o apoio da
gravadora tanto nos lança-
mentos, que são poucos, como
também na divnlgacSo dos
números que constam de seus
suplemento..

Sir Laurence Ollvler e sua í
esposa, Vivian l.cij.1,, passam 1as férias de Natal no lago de I
CJarda, em Verona, Itália. I

• • s
§** 

que Ann Blyth, a bonita I"estréia" de í_ol.yv.ood, casa- I
da com o médico James Mc 1Nultr, deu à lur. o seu segun- Ido rebento, que 6 uma mcnl- 1na. Nome da garotinha; M_u. §recn Ann. §

g E um sofrer sem conta Ir I
i _ 

cin'_la,' nutn calor desses... I

I .fi' q*"! s. diz clv'»*m1o. com iI SS&S, T at 1i s;s.ffrto de ™° S-1
i * * * i
| MARINA. ENCANTO 1
| NA MADRUGADA

^=_^=^

SERVICCS AÉREOS O.UZEIRO DO SUL
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Av. Bo •ra.KO.l_t. !•_, 42-6060 A». Nilo Peçonhq. _6-a - Ttl, 37.7Q00

T*****00**.**»Q0****.»»**00,

úonde ÇjuunoÂ
Icaral i.Nit.). IlorArio: 2; 4-I t It horas. 6;
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A FLORESTA -.lAOICA _ FU-

me de bonecos, baseada na cè-leore l-._stôr,a infantil d< Joáoti Marta (Hansel o Oreteli. Noscluemas Fiara. Aitórls. OlindaRltz. Colonial. Mascote. Haddocst-?l>o e Primor. Hortrloa: a partirdas I horas. No cinema Plasa a
primeira sento tem inicio »omelc.dla. • • •
„«._"*¦*« P*«V» BENOAia _
Hl«tòru de InUs entre Intl.sescolonialistas contra lndiano< rt-«eltado». Com Rock Hudson e Ar-
J»rie Dahl. Xos cinema» Res. s.loLiilx, Rlan, Mir.tmar, Carioca r

E PROIBIDO ROUBAR — Peli-ruli ltallafia dlrlglti» ,,or Co-menclni, Hl.tórt.- de ura padrei_s volt-s ià n m-nhioj cicsalus.tado». Adolio celi, hoje um dosmelhores diretores de teatro cmKt.vidade no Brasil, tem o prln-ctpal papel do filme. Ncs clne-nia_ Art-Pol_;io, Pald.lo Hic.e-nopolls c SSo Jorge. A partir tias
2 i: .rn.

Glnser Roseis e .arques lk-r-
çerac (caiado, na vida real, Xoscinemas Vitória. Copacabana tTijuca. Horários: a partir dc -
horas.

<> CÓDIGO DO DIABO - 1,1-me de "ganeslers". Com llrode.rlck Crawford e Rlch.rd Conte.Nos cinemas Aztcca, Carnso, Pax,Presidente, Imperator, santo,Uon_o, Coliseu e SSo Pedro. Ho-rirlo especial para cada cinema

GIGANTE DOS MARES - Fil-:-..e sobre a Marinha de Guerra
dos Estadas Unidos. Com Éter-Mnir Hayden e Alenls Smtth Noscinemas Odeon e Ipanema, Hor.-rios: de duos ern diante.

CO!-,* p\ SORTF. Com

ANJO MALVADO — "Western "
soflsucado. Rcaprc8ent.aç&o ComJchn Wayne e OaU Russeú. isc*finenias Império, Avenida, odeoniNit.) e Capitólio iPet.;. KorS-rios: de 2 em diante»

• • •
SEGREDOS DE ALCOVA —

Keapresentacio. prodacio (talo-francesa, em episódios. Com Mar-tine Carol, Vittorio D« Sic» eRichard Todd. No» cinemas Pa-thí. Mauá e Para todo». Horários-de 2 em diante.

ANA — Volta ao cartaz estotlramalblo Italiano. Dlreç&o deAlberto -Lattuada. Com SllvanaManeano. No Rj-olt. Horário-¦de 2 em diante

PAPAI PERMLONGO — Fllm-musical cem Fred Astalre e Les.lie Caron. Cm do» melhores mu-«leal» do ano. Nos ,-ln-m.-s Pa.

láclo, Madri, Roxl e Santa Alice
Horário especial.* • •

O SAPATXNHO DE CRISTAL— M._5!cal.s_ntlmental. cort, Les-He Caron e Mlcnael WlldlngNova vcrs&o da Imortal históriada Oata Borralheira. Nos cinemasMetro Passeio, Copacabana e Tt-
jucá. Horários: 2 4: _; 8 e 10horas. No Metro Passeio a pri-mclra scasio 'em inicio ao melo-dia. • • •

PASSATEMPO
CINEAC - TRIANON, CAPITO-LIO e ROYAL — Exiblclo de «lo-cumrntário*. desenhos, comédia»

Jornais, etc,

""•- ¦-----.¦__..-- ,e^^*"^

NIGHT-AND-DAY — 'Ban/o-
Alít", pelo elenco de Carlt» Ma-ehado E apresentarão de um»t-el-cáo da "Brasiliana".

BBGUIN - "Brasil. 6- er6T„
A Pedro", p=|0 elenco de Sllretra
Sampaio.

1 Entre as figuras do teatro-
I da-madrugada do Rio de Ja-
§ nelro, Marina Mareei apare-
I ce como uma das mais gra-
| elosao e encantadoras. Boa
| bailarina, a argentina Mareei
1 aqui chegou pela mâo de
I Walter Pinto. E chegou, mos- I
j trou-se e abafou. Hoje perten- I
1 ee ao elenco de Carlos Ma- I
| chado, a cujos espetáculos I
§ vem emprestando, desde ai- 1
| gum tempo, toda Bua beleza. I
| graça, encanto e talento, e |= das tais que unem o útil ao
| agradável- dança bem e é um
I prazer para a vista. Pelos
§ doía espetáculos de Carlos
9 Machado am que apareceu
1 ("A grande revista" e "Banzo-

| Aiêl") Marina Mareei, em _ua I
| especialidade. r'Jde «er comi- I

| derada como "a melhor do 1
§ ano".
-__-_iii«i_íi!i_llililkl-Wiliii__iiiililii-s»a,: lillliWMiiHfl
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DIÁLOGO DOS EÇISTAS
Qtíew ainda ?tão ien/ia comparecido

a uma reunião do CLUBE DO EÇA, nfto
poderá, evidentelneiite, aquilatar a poderda única força reinante neste meio de"maníacos". Só se fala em Eça de Quei-roz, agora promovido a unia espécie de
Fasanello de conversa literário. Eça e
nada mais!

Por causa disso, e para que todos sai-
bani desta verdade, estamos aqui hoje
pára fornecer à nossos eventuais leito-
res, uma ligeira idéia da nossa afirmação.' José Carlos Chfrmonl Rodrigues, en-
genheíro, nosso irmão em Eça, Há dias,
no Departamento de Portos, Rios e Ca-
nais. perguntava-nos como era o nome
daquele nosso confrade que parecia por-
tuguês i-por seu longínquo sotaque), ti-
nha a rosto redondo, itSava óculos de gros-
sos aros e fumava cachimbo com direito
a perfumada tabaco.

Não era português e é Lair Bocayuva
Bessa que, ao falar em Eça. adquire, real-
mente, nma certa prosódia toda especial,
talvez cm homenagem às raízes e à sin-
tOfXe.

0 diálogo, segundo Chermont, foi o
seguinte:

Chermont: — Sou de fato um mania-
co. Cada três livros que leio, repasso um
Eça-' Bessa: — Ah! o senhor lè outros li-
vros? Eu há mais de quinze anos que
abandonei vs outros-, E só repasso o Eça!

Cremos que êste pequeno diálogo ê de
tal modo incisivo que independe de qual-
quer-comentário-
"RIO-MAGAZINE"

çAIU o número de Natal de RIO-SIA-*-*¦ GAZINE, onde se pode apreciar uma
bela reportagem fotográfica do "Jantar
inaugural do Clube do Eça", ocasião em
que ó nosso irmão em Eça, Alfredo Tho-
mé, hos abre uma chie propaganda.Agora, mais que nunca, começa-se a
compreender que certas pessoas se te-
nham ressentido por não ter podido com-
parecer àquele evento-

JIRAU MUITO FINO
êSTE delicioso bar de Copacabana, bar

. ** onde se come e se bebe e se tem con-
;! versa, existe música para todos, e tem
;| um exaustor que quase chupa a clientelai à guiza de esvaziar a fumaça do ambien-

te, e que se chama JIRAU, e que é a Casa
, de Silvia Autúori e de todos os seus clien-
!; tes, frequentador.es c amigos, ainda cliic
;; a valer. E muito fino, pois manda votos
;; de Boas Festas, em cartões do mais re-1 quintado bom-gósto. Em breve lá volta-remos pura agradecer de corpo presentee copo cheio, o carinho e a gentileza,mais uma característica da casa-

VÁI FILMAR NA EUROPA
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Natal tom "Mouse j Ms^imoses* JBSre^ferj
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I jp^lfO IATg CLUB
I | O late esteve muito simpático e movimentado, no úl-
I 

í.itmo dominpo, com uma turma dt skiadores" saltando à» ímmipoiim. Pela primeira vei registrou-se um acident.»
g «Sfl-fi °T "fktadt-rre»" <* os espectadores. Assistindo às de-
| monotraçfic- de saltos de trampolim este cronista, no auge
§ ; da_entusiasmo, foi atropelado pelos «skis? dio tr. meio
1 1: L05J' *ofrenao obviamente ,rsklmoSesn generalizadas Ndo -.== ; vom anotar nada no meu "caderninho vermelho" pois s

;.. gfPTJ «o? "í.fcjwotrcs" também estava entre o grupo, ma* ,; entre muitos lombos e susios estavam: o sr. Mítcto Lodi o {; sr. Alberto Pestana F,Mo, a s-a. geatriz Bucrque de Ma- \cedo e.QWiro* "loucas do esporte':. AtpTovcUd o ensejo pa- *
r9 SPlWr-P? de que o grupo de "skiadorcsn de São Paulo >quer promorer uma competição entre R\o e São Paula. A ,turma çartoca ac*,ita o desafio. E'. só mandar o comunica- {: dp o(icial. r¦•' i

notas a mm-',.¦~

BUGÊNIO Carlos, aquele moço cheio de
5 VMfl e de viço, que tem dado de fa-làr èm todos os hemisférios, segue paraEuropa, onde filmará.

Antes, porém, dessa partida para a-viagem que será por mar, Eugênio Car-
¦ ¦»-¦¦*»¦»¦*.»»»»........ *f.ffffffftjt,jj

» EDUARDO TAPAJOZ, o homem calmo Aaue c a centelha viva do Hotel Glória aolado de Artur Brandis, c que agora dão MRio as termos de t/rúç*. Jí.ri*/*.

los recebe amigos em seu apartamento.Vara um "farewell party qüe não seráhoje, quinta-feira a partir das nove danoite. Ia na Rua Gustavo Sampaio.Boa receptividade, melhores prognós-ticos. Desejamos boa viagem, muito su-cesso e pouca bulha. E muito juizo emplagas d'além-mar. ?*--**1 "™

URUÇU TERMAS
q 

Hotel Glória ê uma organização que
não pára, no sentido de, cada vez

mais; dar conforto fi. seus hóspedes e criar.
novidades para os que ainda não são. Ai
está o BEGUIN. primeiro com "shenvs".
depois com "jan-sesssions" e finalmente
com êste fabuloso Silveira Sampaio. Ai
está o Teatro de Arena, arrojada emprei-
tada cheia de puro mecenismo.

Para tudo estão ai dois homens", dois
símbolos de uma época — Artur Brandis
c Eduardo Tapajós.

E dentro em breve, teremos, naquele
chalé de Vrv.cu-Mirim, as mais comple-
tas termos da cidade, ao lado da piscina
que funciona com jantar em noites 'de-
verão.

Mais uma parcela que se adiciona, au-
atentando o saldo devedor da cidade eivi-
lizada e esta admirável gente do Hotel
Glória.

Io

n A Sra. Otávio Koelor espora
r9 paia breve a visita do holi*
cópterjo que trai "bábies".

ii'ir ->"'
H 9 s"* Milton Lodi soíroa"** tuna amiqdalectom/a. masapeterr do some da opera-
cão, está passando bem.

"ft 
<Ç *

Kl A lesta loi no Arpoarío: cn-
memorando a hora idade

do Sr. jírmando Soares Pitli-
qllcml. Dizem ' 

que a tu mia
fiuendou a praia com a lesta
ou rice*rer»a.

*i tf -ir

De São Paulo lui Informado
que o baile "Márttrea do

Amor" lol un 'auceaao. Segundo
o meu informante, a música main
cantada e eolldtada foi o sam*
ba'*fc*rfavale'aòó 'de'Flávio T6r-
tej fD^pa Yáyá'), e a garota

, mai* ' cantada e solicitada lol
Angelita Martinez.

.*. -S. ,>

|-*1 A Sra. losè Savarosc espera^^ a visiía do helicóptero. Os
dofj primeiro* "bábies" vieram
da ctíqonha, mas êsse í«rcoifo
/oi encomendado nje'.tio ylahelicóptero, que é mais moderno.

f3| Avião aof aniígor, o loltD-
- (orei,, para prevenir posai-veis má» InierpretàçõQs, que o

crbnlfla' social de um voepet-
Mnò que publicou coro atraso
de un mia'o "furo" do roubo
de Jólai <Jo Sr. Wllliara Mon-
teiitj. de Barros, não se ttala
do' cronista de "Ronda Social".

trl O Sr. Henriqua Tamm dou
-,. uma aliança* de presente à

Srta. toa Comes.
ir -ir *

Kl Em viitude do ialedmont-i
do Carl|nhos Guinlo o Sr.

e q Sra. Alberto !.eo cancela-
ram o "rovolllor." programadoetfi sua resldòpcia.

¦i- ti- ->

Cl O Sr. o a Sro. Armin Bar

O PRIMEIRO SORRISO DE MAHGARET — Ao i.,Hr, ri* . 
' 

, - - ...ferra, e de sou cunhado, o Duque d TteUmbuigl fPrincesa M^L 5,7\ ^i* " da '"^ ?melro sorrl» público desde ouo renunciou ao liapogtZ 
"ownJend <"S' 

j2^ 
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quando um palhaço, num espetáculo do Circo flertram Milj/^«^ °. '°nÍXI as,im

m s

nhard, um rios mais fffmpa"
ticos casais da nossa socieda-
de, receberam os amigos parauma bonita noite aquardando o

¦£• -ir ir

Natal Com os Pitigliani
O Sr. e a Sra. Alberto Pi-

tijlinnl reuniram um peque-no íírupo, para o ai-rad-ivcl
convívio do "Christmaj Evc".
Anotei cm meu caderninho
vermelho n ptfesençn! do Sr.
e da Sra. Vinícius dc Moraes— que, de prefciite para o
anfitrião, levou um disco (Kim
ns suas poesias c dc Paulo
Mendes Campos, tendo a ca-
pá sido íc-íta por Alhos Bul-
cão —; o iMajor Jorge Tnbor-
da: o cineasta francOs Sacha
Gordini — que íicou mara-
vilhado com as gravações rie
Aintilfo Alves e suas pasto-
fas —, o Sr. c ir Sra. Jean-
C.eo.-ges Rocli. Cônsul liono-
r.irlo do Brasil em Su-asbourg
e poeta de renome na Franca,
tradutor daa "Cinco Klegias"
de Vinícius de "Moraes. Foi
uma bonita véspera de Natal
a dos PiUiRliani.. gente inteli-
gente onde a cpnversâ versou

Papai Nocl, cm sua rosidêr.çia
da flua Sambaibo.

JJ! Na têrça-leira reuniu-ao u.-*™ grupo multo simpático paia"baterpapa" com o 3t. e a Sra.
Paulo _ Ar.tunen. Na rc-nHència

da Gávea estavam, o.tlto ou"
tros, o Sr. o a Sra. Pope Cara-
balo. o Sr. e a Sra. Gastão da
Volqa, o Sr. e a Sro. Carios
Moreira.

sobre cinema, poesia e miisl-ca obviamente,«*- .*. .«-
Natal Com 03
Boavistas

Domingo, riia dc Xatal. Ro-
berto e Célia Boavjsta reuni-
ram nm pequeno grupo dc
amigos para. depois de um
jantar intimo, receberem o
presente que o Papai Nocl
especial ,dns Boavista havia
deixado IS. e que constou de
nma garrafa de 'Hoiui.. oí
Lords" par.í cada convidado.
Entre os 'presenteados", aSra. Maria Amii.ia Boavista.
n Maior e ,-, Sra. Bem o Sr.
e a Sra. Paulo Antunes, o Sr.
o a Sra. Carlos H. Moreira,
o Sr. Plínio de Carvalho csua noiva, Cavllahos'Va.-con-
celos e Dayse Lamber*,, o Sr.e a Sra. Germano Seara Ma-chado.

&Q 9$ orasiieiro
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k COMPANHIA FABRICADORA DE PEÇAS

DE S. PAULO DONA YAYÁ INFORMA:

CARLOS DE OLIVEIRA ROCHA GUINLE
oi,óí:arlÍ,,hr "", aSaí 9m'9°l Eu ° conho<;i Há -ele 0no«oito, quando, pele primeiro vei tentei a imprenso, foxondoCrock , umo revLfc esportivo em qu. ele ero figuro obri-gotono, pol, rinho um "M.G." eom o quol ,e sogroro com-peoo om direnas corrido, de outomóvei..

Ero meu gronde amigo. Aptendl o respeitor o o admi
nJel.genc.o e «cjucocoo! Nío me lembro do nenhuma nega!Uva délo o qualquer do* meus pedido,! Quondó enlrci Lo crôn.co ,o«e* tjcu-mc voriot con.clho., pealinda-mc ,V-noi que noo.onfo.io.Mi o vido do wciedode poi. quc cia«ro como o de „n», ,,„,. ,|mp)e, quc ,0 divc*;C( 

« «»
cojo o recebe o, vi.mhoi o amigo, para a. sua. fcsrqs dóvex çm quando. Sugeriu-me, então, que em vei dc cntrcvi.iore. pcj.oo. .obro goitot e oberroíõe», ouvii.e ,eut SCrviçois
onTlM0*' 

P<"° ,Ít0r 'O"*"?*"*6 «gòolos pèMoos por novos

»uM T 
clpotM° de ««•«*•. odorovo músico, compu-nha lombo., tocqvo bofer.a, tinha um mundo dc disèoj 9 osua predileção era o Lou,. Arrmtrong tocando o "Dixicland".

Bom orgonuodor c Irqbo.hodor, estovò no escritório diário-mente àt 8 da monhõ, metmo quando suo saúde aboladonao suportava nenhum excct.o fí.ieo, deixando admiradoo inconformado o teu omigo o .ócio, Henrique TammTmho mu.ra vontade de pouulr um veleiro c lovou onosfoxendo plano.. Quando, Hnolmenfc, obteve o "Colvoso"
eoncrctixoçoo de tidos os s.o. iâóm. ]i noo o podo opro-veitor. ««,..,, r wyiv

,Ero reolmenfe omigo do. .eu. amigos, nâo faxondo dis-t.nçoo do <lo«o ou ç4r. t encontrava real proter em obsc-quiar. D.tw Hve inúmero, prove.. A último foi antes da suapartido poro o íuropo, de onde eu esperava que viesso res-tabclocido. Como go.tera do fotografo-, promotou-mc tra.xcr fçrto motcnol fotográfico paro 'reportagon., com apenosumo condição: que eu não citane o seu nome.
A morte dc Càrlinho. deixa úmn grande locuna no meio

Maunao Banoso esta iaxen* No Rio do laneiro, aconteceu o Sr. AlWno Quatirtni Bian"-***;*»»0 con- o Sedutor um caso inédito. Pela primeira chi assinou o contrato con a-j-eçer toUaaa tradusida pelo ve. na hislotia da .ociedado firmo construtora quo vai le*
?ÍÜ5. ^^-í. ?«<»«>•-«-•°* carioew* juna pessoa e "doscon* vanlar um einonw em Guarutó
^^¦Lta1^^0^ n^a. DaTO r° '°Sta- ° do alto luxo. At& c^relK•casados peto Hcnu-icto que Dia' s quem ia panou os do nl ter.olíioe na manuscrito gostou

nuilo.

Dona Diná Silveira do Quei'
lós já ontroqou (pronta) «tina
peça baseada om motivo bí"
blico. Chama-sa "O Oif-rvo
nomo dosta pessoa f quo Dous
me perdôo) o Ibraim Sued.
So òle íòsso, nlnçruóm ia o n5o
houvó outro jeito aooão "d*-s-
convidá-lo" para quo houv»a-
se festa no eleqanle aparta*
mento do Sr. Walter Quadios.
Compcneceq tudo quanto <j"qeatè bem eruo cvrcuia pelo

O p«ait«*i*|Biilo «de Tadamo J1*' lí eom^rára o agir eiwi
i loWa ved corterir o6 Sr. -"»-**«-*.n«*o.'

do sociedade, mo. deixa únio
que errini seu. omig<>i.' ynd a motor nq coroção dot

tem um (wcfeiqsito deseaitsenho
eomqi "jedutor".'

O "Baile do Galo Verm<5*
lho" está tomando proporções"ytsraticas". Pouco a pouco
ramos dando os dalailws e,
hoje, ramos dizer quo lacinto
de Tiorme» está provfdencian*
do a vinda de Óü-ria' de fia-
vllland » seu máriclo. cc-ihe"
rido iora.QUtta irancó*. Sr/e
baile ral realmente tet um"twbolado'1 di/eréntj».

3 peecutqmei:da/ Movia; vai c.,  _, _„
Luís Campe Ho o titulo do"Coordenador socia'1''. em São
Paulo/dò "Baile do Galo Ver*
melho" com plenos jioderos de
repreaentaçáo do S». Prileito
da Cidade de Salvador". Kúl*
tíssimo boçi escolhiçlo o nomo
dò Sr. L.' Campello»"

Ta-fV-ír
A lista das "Dez Mulheres

Mais Elegantes" de Jacinto de
Thorzaes está prpota. Yayá
viu e colaborou. Posso adlan"
(ar que tiqurqnx duas senhoras
do São Paulo o, pela primeira
vez, uma da Bahia.

¦&•&*&•

Atançáo GoreM«rdor Jânio
Quadros.'

A vossa Yayã, baluarte
maior contra a mcdiccrídacío,
repudia o "aigu^m" "quo ten*
lou ridicularfJtar V*. S. num
proqrama de lole/isâo. Yayá
está consigo. Gteia» o nosso
qovernador? Ah, isso á quo
não.'.'f

ir-k*
Só existem boís condeoorados

com ot "OrdorB da Tina","bossa" baiana pesa dfctkiqntr
oe amlqoa da "boa torra":
Assis Chaloaubriand. Hugo
Goutaior. Júlza Maxwell C°or"
da, velha e crotlna"). Dr. Snell
C presidente da Antártica *),
loão DI Pietro e Antônio Do-
vlsate. Yayá está inlormada
que já foi votada e aprovada
a distinção baiana para um
elegante senhor paulista.

Anotei no M*j« Ç»d«rnini.o Vermelho
-Ar^ ^^Swf**' ouvin* w Gra5a Couto' n^to bonita-oo o novo pianista — que porsinal é multo bom —-, e to-
mando "drtaks" preparados
çelo AragSo, o Sr. é a" Sra.
.Jorge Castro, Srta. SAnla Lu-
cia Possolo. Sr. Saul Souza
Gomc.s. Srta. Val<a:lo Braga,
Comodoro Carlos Pires dcMelo e outras pessoas que cn-
travam e safam.

em vermelho, —*i o Sr. e a
Sra. Paylo Andrade Lima, a
Sr. e a Sra. Carlos de l>a Jtfe-
driz, os Srs. Jorge Guinlo a
Harry Stone em companhia
do casal de artistas ameriea*
no«, John Brotníield o noiva.
que não deixa o boniíÃo do
noivo nem um minuto sozi-
nho; o Sr. Maron Aurélio Ro»
drigue* a sett Clho Okrmano

Conversando cm /rente «o
Copacabana Palncc. 4 casal
mala efcgant*s do Rio. Carlos
Eduar*J» dc Souza Ci«ripeHLcom Tb 8r. F\i?nwii(te Ferreira . ,que wrtamenta! recebia' eje* *$** o5» *> viagem mar«ida
Blps pela íesta dos soltflros. par* a célebpr. universidade

espanhola de Satamanca-o Sc.
e « Sra- Francisco Guião, o
Sr. Álvaro Piano « Martlta
Roclli: a r-niicha Vera Rocha,
que não tem parentesco com
Martha. e o Sr. Carlos Ro-
lx-rto de Aj-uiar Moreira.

Sexta-Çclm. no "Sacha'*". a
Srta. Beatriz Silva Araújo,
cantando, dançando e sendo
aplaudida por todos. O «Sr. •
n Sra. Adolfo Cláudio da
Graça Couto — a Srn. Mari

§18

AJUDA A ECONOMIZAR
DIVISAS PRECIOSAS!

£ enorme a economia de dólares
e outras moedas fortes proporcio-
nada ao pois pela Cia.Fabricadora
de Poças (Capuava-Santo André),
que, sob licenças especiais dos
principais fabricantes dos EE. UU„

está produzindo em Sâo Paulo,
pecos vitais para/ os carros que
rodam pelo Brasil, com as mesr»í-*s
características de alta qualiçjqdeí
dos produtos originois americanos!

'•::.. ,j|| BhjiM^YSLl i' - -,'V 
'¦'í- 

S^íS. SiK^ríC"''' ¦"•'¦*-«. \s«.>. I ^Ski Pi -*^r*f?^iij°*

¦9**^ >í" /™*iT;.'U|f \mt

-•'-*"*' "*'*•*" ,^^^^^""^^"^^"MM"^^^^^M^^M^M*"^"***I f |f*^

•'CAMISAS DE CILINDRO
7. TtiOMPSON

AMORTECEDORES
MONROE

& yendq em fôdas as boas casas do r

ANEiS DE PíSTÂO
PERFECT CiRCLE

amo

REDUTOS DA

COMPANHIA FABRICADORA DE PECAS
;.> peças Vitais para ás carros-que rodam pelo brasil 

''

p «jblil4c-03.il
-: .-

INSTITUTO 00 AÇÚCAR
E BO ÁlCOOL

IMvímão Administra*iva
SEU VIÇO »« PESSOAL

Ç«l — Concurso para provimento em", cargos da classe inicial da carrei-
7 ra de Perito ARro-Sociai.

Na conformidade das instruções reguladoras do
concurso ein epígrafe, publicadas no D. O. dc 6-KM955.
íi0*0,*! comun^çáf qfjr- interessados que a nriva escrita
desse concurso será realizada no dlá *> dí janeiro de
1956, observadas as seguintes disposições;

a) — LOCAIS DE REALIZAÇÃO: Distrito Federal e¦ cidade de Recife — Pernambuco;
b) — NO DISTRITO FEDERAL: à Av. Almirante

B-irrMP. n. 8"t, 3." audaç;
ç) — N4 CIDADE pE RECÍFE: os candidatos dçve-

rão conhecer o local de realização da prova
por intermédio da Delegacia Regional do I.A.A.
em Pernambuco, sita à Av. Dantas Barreto,
n.o 324 — 8.° anâar. na cidade dc Recife;
os candidatos inscritos nos Estados do Rio,
São Paulo, Paraná e Minas Gerais, inclusive
os inscritos no Distrito Federal, prestarão a

PfttY^ f^J-n*-* "o local ronstáute da àliiica *'b";
9" MWWatos inscritos nos EaÇtaçios de Per-
namburo. Bahia. Alagoas, Paraíba çRio Gran-
qç do Norte se submeterão à prova escrita no
loça| çoflst^g^e da alínea "c"~,

f' — í BW» r^Çí1^ ^rá a «luração de 2 horas;
g) — os candidatou deverão ter ingresso nas salas

ale an lfi horas do dia "-1-195$:
h) — os candidatos deverão esiar munidos de ca-

5Je,»;Mflt€iw ou lánis-tintà, beni como doCartão de identificação.

DÉCIO LOBO DA ROCUA FILHO *
ÇVirh r\° Serviço d6 pessoal

P00£ COSWAR com G&mWtMADÒll
Acabou-s-2 o sofrimento. Adeus fumaça e entupimenta! *

[RAWFORHAMOa O ifU ANÍI60 FOfiiO Dt QUEROSENE NUM
BELÍSSIMO FOGÃO A GÁS EN6ARRAFAD0 (OM COTA 6AMNTIDA

d)

e)

r~ m+o***-*****^

Pense nisso: O gás
é o combustível mais gH Wm
prático e mais barato! fabricação pòr

GRANDE VENDA DE FOGÕES DE 2 BOCAS
C/FORNO E 3 BOCAS

heljopi
O GAi QO SU6 -iplO BKASattRO

DISTRIBUIiX)R
AUTORIZÁD0

DISTRIBUIDORA DE FOGÕES NATAL ITDÀ
AV. MEM DE Si. 93 \

m^*ltm'mPmm*mm*mmm - * "*

i.3Ui

l»i«9s para RADIO-VimOL\S
A pjrur aí CrS 1.200.Ò0. Variadissitno íorUmênto emPau ntaríim. lpbiua. Jacaraxid^, etc. Fazemos. Uuubèu.«f*<!f VádiOi cm lindas radiovitrolw Toca-dlscosWebstct, Thorens. etc. a partir de Cri 2 000 00

sapa1«^aQSri.Ra5 ü™iana* »' 2' Wi & <™ *•
........... *" m.mi.i........,^f -rrtrMSJsj***wJ2m\jih*oi

(!
PO SEU IMÓVH
Hara vendas, hipotecas,

desapropriações, irtventá-
rios,' partilnas- seguros 

"e
balanços; conheça" o valor
do seü imóvel" -

A BÒlsa de imóveis pie-
diante' módica remunera-
cão. avalia a *ua prçrprie-
dade. baseada nas mais
lecfiqtcs solicitações da
oíerta c da proc'üta.

Avenida Ríó Branco, 128
— l." andar- telefones:
32-7618 e 42-5152.

Pd QSWAIDO NA?ARETH
Diretor da .Maternidade da Casa da Mão Fobro

CrNECOLOOIA E CIRURGIA
«. ARAIMO PORTO ALEÇ.RF. 7$, S/480, - Tel*. 12-G801

qRURSl.é GIRAI- í DE URGÊNCIA

Dr.JJ. da Andradi Oliveira
c*q.DHqiAO po h%p.s.

Cons.: R. MtXICO. SI 8/603 — Te!.: 32-9124 e 52-6341
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{SlUNA
«-TRflBAlHflOOR

á/Uòéàf Pina

Dia Decisivo Para
o Futuro da CNTI

//o.ie e um dos dias mais
,„.,„rraníes para a CNTI,
Aliás- para os autênticos diri-
aeiii****i i o dia ma/s impor-
rniife, destes últimos anos.
Mus para aqueles que filiem
com O dinheiro de Deoc[e-
ctano- (arrancado dos traba-
lhailores) o dia c a;iano, por-
-.nrbador, iiKiuiclnníe. Por-
que será travado o r-ncoii! ro
riecisitio para os destinos ria
rulíriafle. De um lado, o t/ru-
,-vj faminto e famigerado, t
n arupo clieliado por Drorle-
ctano com o apoio da Polícia
Politica, pois um dos r.cus ar-
tuitladores c o Ari Càniplsta,
informante dessa me/ma Po-
líCla Política- corno tem a/ir-
rnnrlo, reifaradas vezes, o Sr,
Gilberto Crockrat ds Sá- cr-
diretor do DST. Dc outro ia-
do, está o prupo que dese;a
Clefar o padrão jinnicnl ria
CSTl. Dos seus integrantes, o
colunista só conhece, pessoal,
mente, uns quatr0 ou cinco
elementos, Do,; demais, porem
tem Informações i-rierílona.';

. sàbrc as suas atuações, t exa-'om"nte com esse. grupo que a
v.atnria dos conselheiros da
CNTI dev.ería votar. Contudo
ha muitos conselheiros que
air.da nàq receberam as fes-
tes de .Vam.'. Deoriecíano é.
muito vivo e não da presente
stm ter a certeza dr. <jup lerri
o voto do beneficiado. Afinal
Cr- comas, pensam esses fal-
sos lideres, uns cobreiiuhos
rio falem ma' a barriga. K-
por issn mesmo, votarão con-,
os olhos naquela pasta ama-
relo-cscura de Deocleciano,

0 Peso da Oposição
O' relego- da CNTI estão

r.?ntindo o pê?o ela oposição.
1'ram'i alias, dc ura ardil pa-
ra evitar que diversos deleq;*-
dos votem: nlcçam qup sua."
ledéráçôcs não estão quites.
Si norém. o dclei-ado se com-
prometer a seguir o* famín-
ta» então tudo Iho -.-crá fa-
rMrtado P até talvez a quita-
çSo. Porque a CNTI tem 15
milhões de cruzeiro». Deocle-
Mnn tem sua fortuna parti-
c-i"fir. K pode manobra- a
vontade.

0 Aniquilnmento Morol
De qualourr maneira, po-rérri, o prupo liderado oor

Dcoctcrianò esta morolmentc
«n-Qtiilndn peranV a- opinião
Piibliça e os trabalhadores.
Snis integrantes jamais terão
lop.-V parn talar »r?i nome rir
oualquer cícuíç. pasmara lira.
rins. flpor.-rirfoj romo CUtnpW-
r*< no» cscdndáloj praticadosris CSI. a pente fica imnpi-•iír.rio romo es.ies rapa;ci fr^m
ec-raoem até de >o defronta,
rem com ns suas fâmulos. Sc-rá qur não se eniifrcoiiliam?
Hoje ou amanhã fies terãotcfiranados. Assim corno caiuDylrciano. t'lís também
cairáo, t „ consolo de quemconfia nn força organizada do I
pre!ria rindo. »

Vomos Beber;
Uma nota mais alegre: sá-Man. cila 31 do c,-.rrente. oolndlcnto dos Acroviários oíe-tecera um coquetel nos "bra-

vos meti bros da reportagem«indicai da imprensa carioca"^ di" o convite. Iniciar-"•' aa meio dia. Lá estáre-"nos. Para beber muita água
f muito refresco, apenas. Eimoern para abraçar aos di-•"i^-f.cof dirigentes dos Aero-.'.-.os c de outros sindicato.».
Bilhete Poro
Ministro Omcgno
«te colurifitd entrepou aomu* Corria o seguinte bilhe-<•• Uo.Jíuria que coce en-ifcoaije éífc bülicte . u iiprf.

¦_. n tôrto ao mini.»tro Sei.¦ on Omegna c pedi,sf _ fíe',„' '««*«; D Há doii nie«í
«Nfartç dos Trabalhado^
;,,„ 

,,:íl''"ir/a d0 Fumo. A"'-pa encabeçada pcío presi-wnte da entidade. Joeli Go-
^'Soares, obteve 103 (eento
onoeiíi *'oíos e ° chapa da

io ff.' ° i'r-s"i':->te derrota-»"* a-rni.,0,, alguém para as.
tórin 

','/" ricur^ <"°''*ni a ui-
An-nJ" rC.hapa Gerada por

«¦mí jj t 'Àuer direr* ¦"*
nJl ° J,r"c"iso i.eion ONT testava o colu-

ULTIMA HORA

paro

l>ali.„
í.*i»:e,
1S1.5Ó;

POlj

'O Aí:,ii3!érjü do rra.'limiido redipiu o bi-
,',', ,.'"''". o n-iinero•*o5. tílú rolando pra>"a cd, Não lui iofticão,como uocd jabe. etses

-"••• B«n íc an'0*'-<i"i. às cc-
mn. ,,'/" c anos. •" Hd algu-
Mtíoi ,r0,1°*.,?_."?A'.T «Parou
eatfas
Sfljr;-.

feoi.-Iaridndct prait-pelo Sr. Joei Comrs
Presidente do Siadí.

f«i l-iirf. 
r,lTaoeiros- ° ra-

«o S:".;,7, JlJas i)or'o' de aco
íirlé

-"" i""'m ac aeo""-•fi/o para a j_a rc»'."'.• "" ai,:da, praticour,--'-f". também apura!;;!ü ,D'VT, por u m fun.cionur.„ „.'•;• ¦ ¦¦¦"¦ um iun-
¦f<Reu Ve^t"n0<í0* «*•• «-'o
¦.«e ío'¦ i ?"í0- "-' Cofterta'•*iJlro •• r ,a'aisc com o ni.
fl-oce,.'.' !?¦? 0n*rp»ta nobre o
tíe^o eleitoral.

' emar . O.» clrit -j
^'tfjo.TV possc- ° Pretl-3« cfU a Go,"11'-' Soares db»
cefccnti°? _?° .^"ório Ca-

costuma"¦"ledr, ' or u,o.

•"" f 
",-*'*"•'"> c /aça com

'0 Kni\t*?r° °™s>na aja
Oo* df«v£ c ícr rfada PO****
Corn r,a°' ^"maprtrof. Conto
feni. co,;,-" e'làrço. t. tam-
«co rfr ° rsP,r»fo democra-1 iíoiv mínfaí"? Omepna.
htuZf? ê}* <:-'!« Wfhefe. A
**¦*< E 

"oro fu "¦« "íe/o-

"^ e nn<í0 "•- «ÇtmiA HO-"Ji, Correio*' às suasAbraços do Ariosto"

e•nlem

in^^ «/o rfe J^né/rõ, Quinta-Feira, 29 de Dezembro c/e 7955
FISCALIZAÇÃO, TEU NOME É MARMELADA •

Ah. Irltnka Meii.l vr_
twl»h«. ape«r da mI§éria que ,.a| ^r 

lf

„Mlm™.B5 L™R?rí8Ç*.° (,e "«'"móveis, priit-

SSlii* i."*i f»P,.,c«' t«"«lo, direitlnho* Não
SS_?_ir mU"°. l05gc' Vamo* ,ie" «•»•" »
êoteUvb.y£fiS* ÍB ',5t»»*í»r » nerviço de
hone.t_;' -S. 

nd° P"°- hem-"t*'' •«" P-.VO. Os
«£_ú?» _ * a ''""P""" são „,iK„, ,oni .li-
lutwroM que o exploram! Sim,Porque nlnruém vai querer di«er pra tente que èlea sofreude catarata, não vêem oa tini-bo» trafegando imundos e fu-marentos, cnm (ente pendura-da pelas portas afora, que nem
penca de banana, nem os mi-cro-onibus carregando «O en,pe, nem os lotações trafegando
com Kente agacbada r vol-tando do niei» do caminho!

roia se todo mundo vé r•ente na carne as cnnscqiiên-
elaa dessa marmelada, comu r
que os honrados nin vêem, m-»ao paços pra Isso?

E. com is»o, os allbabós dnvolante já perderam a vergo-
nha! Nin Imi mais cerimônia: i..?..,,, ,-,""0110
querem, contando com a politica de "bon vi-
j-inhunca' da turma do Departamento del.onces*or» e de nlmins üuardas dc trânsitoerniuantu nas ponto» finais, ns passaircirosviram murei» esperando às vezes duas hora»por um galinheiro!

Ainda ontem, um leitor clamava nor uma
Inhaunu-Maua. cujos uiotnrlstas. cabeças ile

%5y&g?§^Z%zSZy

bagre dc uma fica. tripudiam sobre os pas-sageiros das /nuas de Benfica, Del CastilhoPilarei, inhaúma, etc, contando com o alio
patrocínio densa fiscalização-marmelada queinda por ai. Depois das 18 horas, os ratam»nas curejram mais de 30 aeaixadinho* e, mmisso, prejudicando os passageiro*, porque ou-tros cairos deixam de vir á cidade, por trr oprimeiro limpado todo o caminho, nada dei-xnnfio "fn '•|{-«"!

I'ra completar, não metidos
¦1 besta! Dão. acintosamente,
troco em notas de um cruzt-i-
ro. Mas. se passageiro faz pa-lamento do mesmo modo, tem¦|Ue correr, pra náo apnnlmr'lançada, minha gente!

Duranir á noite, levam, ás
T/.es, uma hora, para um per-urs» qur. durante o dia, cnm
ido movimento, é feito em 35
"iniitos! Isso porque vem an-
iriandn passageiros, parando

1 todo o instante, durante cin-
o minutos 011 mais! Depois•Ias 20 horas, vão sempre pelolonrne e nàn passam, na vol-
a. na Praça Maná. onde dei-

\am passageiro criando teia rieararuia no pensamento! E. na hora de des-err passageiro, dão apenas meia trava. Não
param! Passageiro que salte correndo ou váate o fim da linha!

Todo mundo vê e a fiscalização nãn?I ma ova que ela não vé. A marmelada éi|ue a min solta!
Knlrrt Vasco, que a turma é sócia!
Eh, eh, eh! ..

-~---™^__. *

I™ __ 
'"

PAG. 5 (2.° Cad.)

Senta Tudo!
Sem» ilido mundo pura ou-vir esta! No Rua Iguapê, emuascadura, estfio construindo

um edjfic-io particular. Ateaí nada de menos Na tabu-leu. Ia esta: "construtor. Ar-"lindo da Fonseca'. Tambémate_ aí. nada dc menos. O demais c que, na obra, bá umcompressor dc ar. pertencen-
rírfS ,0 DlsrUo de Obras daPDF capenga, chapa brancanumero ii.iiij 58, trabalhando
pela pátria! .Podem lêr duasvezes!- Eh, eh, eh'.„.

Piedade, Prefeito!
Ah! Onde está uma foto.

grafia da falta ii,; vergonha
que anda por aí ê na Ruaisanla Clara, em fopacalin.
na! Nn, .11» ,. vizinhança, hanove dias seguidos, nem um
pingo da molhada! Todomundo lavando • rosto comajrua mineral! Uni desespe.ro! Uma vergonha, porqueesta é a terrinha onde a taxadágua é retirada com verdadeiro furor e perfeição p.-la

No enlanto. as donas decasa telefonam, desesocradas.
pra 32.2117 (Distrito ileuauaM e a resposta cínica é

GRATIFICA-SE
Seitía (Odo mundo ura ouvir r<<„ ,..„. ^,

tinham iocumenJstíofttuef^ ?ol7yâ^rÜÍS 
''0""

c „s ianadinlias a náo clutgar _ Sr X Sr WnZ
AH. so Ia na mo nn /H/urií/roii' •• rr„ ,„ ..,,,,„'"¦

:<czioTf;z '7 rrcH*Z:'^&^i^ri
í&Sefadode Ul ôiS Tf' 

"T"' " 
'«"*£*&

do nrr ,, ,;,„ J ^°'^a"- faz um apelo uo direlor-aeral

ga concspoiZAZotda Ziftio^tT X" 
ettírc"

te acha que o melhor menno e ÍLf " !H'"~
a quem der noticia, Ls cartas BnZ 

"T W""'-"M™"
não sai coelho não- Fh eh ei, 

''"Wc ",a!u <DCT

sempre, a rnchOM; -.th! Ama.
nhã, vamos providenciar!.. 1

Prefeito: piedade para os
moradores ria Rua Santa
Clara! Oue diabo!

Está Convidado!
Sr. Prefeito! O Sr. está co-:-

vidado pra uma caçada noBeco do Mota! Não vê que.ie-ntro elo ríaplnzal que terrlá. até onça braba hái Grrrr!
fCredo!)

ASSASSINOS

Dolicodoi!
Minha sente, na rua Ca-•urobf, em V'cente de. Cmvi.• no, quem manda e ladrSo *casais l-idroüênicoíl Os casa!»durunte a noit*. fazem fais»fa. (Credo!) E os ladrões :_-saltam todo mundo p^liUndoos dentos, com toda „ calmaoeste mundo rie Deus! O quevale é que sào delicados —Ia isso são mesmo' Não vé

que. quando acabam do depe-rar uni freguês, recomendam-'Quando estiver com o Chefe<ie Policia., ditfa a éle que a.
gente manda muitas lembrai*.
Ças" . Eh. eh. eh!...

Gozado!
Onde esta Bozado pra- rab»rie fora com solo escondido í

Ia T C»;ln,c-'cla tm Si o Cri*,"óvâo. Automóveis passam iJacto! Mns pedestre nSo pa*.sa! Passa fora! E quem tentó-
passar, já sabe: vira logo de-tunto atropelado! (Sr Inaper-'°;' 

??. Twíego: um luminoso
pra 1j! Kj diabo!).

C_i2 &c&cái&a£/
AMTIG odo

simultaneamente

N'A EXPOSIÇÃO
%mmX\, COPACABANA" £ "CARIOCA

SOMENTE AMANHÃ E SÁBADO ^ ».»de oe^',a

COLCHlQ oe molas

PARA SOLTEIRO OU" CASAL

GARANTIDO POR
3 ANOS ^*Zf<S^s^mmmm^Z$2»mwí^^':~ -^a-^^-^__a*^?-Si m \ (zySS^Z&Zmm^fs

>^W _ál _T>.' f^m»mm\\ W^m9^^ 1 ___-_^P*_L 
"T_^M_F^^»M___B-P_r 

U**B \ pi»_^__i»^****_^_i^'-,'_^ _¦
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ft 
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'•{¥¦ji mmwkmW^^-

tuoo rei* e confSito eo 1*1 •

TAMANHOS:
CAIAI: 1,20 x 1,80 • 1,28 x 1,88

78 x 1,88 • 88 x 1,88
Ao. efetuar o toa encomenda indi-
qu* at medidai d* tua cama I

PRONTA ENTREGA A OOMIClllO I

Aprove>lle esta excepcional oferta do Artigo do Dia paraadquirir agora o teu Colchão de Molai "Big Night",
«uper-confortável e super-retittente - por preço muito
abaixo do normal! O Colchão de Molai "Big J^ight" apre-
lenta at caracteritticat dot melhoret colchõet: molat de
aço com tempera eletrônica, ettofamento com uma ca-
mada de patta tital e duat camadat de algodão em
cada lado. 4 alçat e 4 ventiladoret, e um tecido super-
retittente, fabricado exclutivamente para A Exposição I

^ft f ¦ 4 
"j 

fl m^lm%t*mmmmmW^^^mmmmmm\/^^^r^i TmmV^^^^S ••'« C ^^S.
mmmm^mmõm^Ámmw^^m^^^yf **/ ' _^_l _V_1 _H^_al X

AvtNio* - ua wfi ^ i l^lAÁmm m^WTrTimm^
m*~mmmm _H mmT mmmW *^^^W ¥ f^ÀmmW^

^^^^^^^^^y?co»»-»»''"" "¦'" WÊÊÊmmomKÊKImmÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊm )*"' ^ L Ceneto • lu O. O.e» <__M i— *T >

í;

B_-EB__aB_J__Iini_E3-_^^

í« ^»tó_Xt^^St0',,^a 'Prr",/tn àamtnaíotoa
Podres, pofidoa da TuSfá^,1"?--""''**"* uendem ar^<^'

aona em baixo do edifício Muin S, ° rfo 5"'' '¦",- 'v"-
Vargas. Freguês entni f rfí.'",M\u,ca' na. av Presidente
'«do .ia barrir/a e sail%o,-ren^"^(«««r C"Í«I- -Bolo topo a

.'¦ob caWatfo» médico», com inloSeard ' °-r' '*Ii<"
4s.sttssi«os de uma liga.
dor dc Iinrrfi

MALVADOS!

, ™mht GC'r•rf,• ° ox-combe-.teme M&rcellno' Ribeiro dr.

nrnuhsma! Sninos!Tomara que 10S6 lhes traga muita

Corno o Carinho Dela.'
Ah! Onde astà -.i-.-.-t >cio-

qralla Ih! da PDF rjp-nr/c
e Ia na Rua Senri.jcr Ver
r,'Uc-iro. i*.-!(rr os jiú.-ne -;s 'OR

i, liai fjAr, .,.: _,,„. i.,o. rvoo »e 7iie c íurnrníic ria vigarista loí ià eabriu buracos ora cons.-,-rur
esqoío rebentado. Mas lèz oserviciniio cerro o cari.i.ia
dela! Fechou buracos i r.o:-
xou a tetra lá! Quando cito-ve é aquela àqua1 Lama queta oarta! O material pra ':.-
í?r no.-a calçada; está h.Mar tem tempo. O cafaaviilvem ai! Deixa pia lá! Mora:dores que se danem! (Sr.Preíeito: tlsconluro!).

Trjs Meses!
Prefeita o sonhor já üiia.

gmou passar um. dis sem u.~banhinho? E 3 dias? Fum:.,•Vem c bom falar nè? Ki nc':r,bode ou gambá, n^'.' Poholhe: na rua Ierg, em Vlcsn-te cie Carvalho; entre a r-.-.nTupinlquins, até o 157 hatrês mw nao vai a molha-da. nern-fèco! TS di7.cm nue emanobra de ásuas turva.-; ciomanobreiro, que não abre oregistro! Pras profundar

Silva, funcionário do Loid<>Brasileiro, tem 4 filhos Omais velho é inválido. Sofre«•).-= faculdades mentais e èmudol Vive amarrado, devido.1 acesso do fúria Estandodoente também; levou o fi-iho enfermo ao Hospital Pe-•Iro II, na manli* no di-, *>6
^novembro E o médico:Nin pqdel r*So tem direito!i-ilhos e esposa de associadonao tém direito! (Podem lêrm vezes!) Sr. Presidente daRepública, aflnal de contaiern qur terra estornos hein?tMaivccos!).

Correspondência
AUHEA - Gratos p.t_qentil, l-mbranças. Telit AnoNovo.
"ASSÍDUO LEITOR" _ Oamiao dis ouo não pode- ei"tor o nome do estabelfd-

mento. Sem isno. entretanto.nao adianta dar nolaí Nãoteria ume queixa constru-
Uva. Enla bom?

HÉI.IO DOS SANTOS —
Viu? Pinponha, amiqo.

TETÊ & CHIS — Uma fcrt-
ioauinha. qufíiidinliaí!

Beclamaçóeii pelo telaiorM
43-2936, ramal 17, dat 13ac 18 horas — 3. u'c C.

'¦^''''«M^^

s^®::«'^. J>yrrr::-":2;r""/*^J*"''~'"""^ **» m:iA
ff /- ^E TODOS OS LADOS'¦" (NOTÍCIAS)
í^lv^

ir .j^i !,;Vt!^: O conhecido escultor Mário Craro, expSe s»
hni .SS h ,;>V" ifl8 r.°'r' ' 1'a*:*-0' -i:i Henr-V •*1uor'' «i»*» "O
Iiabit.V ria i-cullura c n ur livre".

Genaroide Carvalho il-.-pois ri„ sucesso que tetc cora a
(fedlvndur) ile volta ao Irabalho.

O pintor Irani-k Sehaeffer parUti Umbém para a Bahtoonde Pretende Se demorar por alfc-uns meses. Veremos o qnenos trai deste Estado tao inspirador.
XO RIO Oscar Niemeyiir

?.!'0-fcri" berto Burle Marx na Praiaplicativa sobre o Museu dc
Caracas, diante dos aluno-:
da Faculdade Nacional rir•Arquitetura "Não sõ a fun-
can mas tambéni a plásticade uma construção tem impui
tânc ,i em arquitetura" acen
tuou Oscar Nlerneyei'

»*S

O critico de arte Marc Ber.cowilz rm sua recente esta-
da em Lima falou sobre o
pequeno clube de arte «la-
jiri" que sorteia entre o:<
seus sócios uma ver por mês:
pintura escultura, e Kr.lvurn.Marc Informa agora que re-
cebeu uma carta de Lim::
contando da criação nesta ci-
dade de urn clube semelhan-
te fundado pelo Instituto de
Arte Contemporânea, dando
preferência aos sócios mac
também aceitando elemenlos
fie fora do Instituto. Este clu.
be chama-se "Clube do Qua-dm ",

S Sobre c Nofol

ac Botafogo.
POR OUTRO LADO este»7e

!:nda a exposição de arran-'os de Naral de Roberto Bur-
:e Marx nos salões do hotel
Copacabana, assim como a
arvore de Natal da autoria
de Rosslni Perr-i no Museu
rie Arte Moderna.

No escritório do arquiteto
Henrique E. Mmdlin suaequipe teve alguns momentos
He um Natal "su! generis*'.No centro do studio, havia
uma arvore de Natal feita
rios projetos que dai sairam
durante o ano de 1955. e em
uin.-i dan mesas, presentes de
tnuos para todos oorém ano.niraòft Neste mesmo dia aí se
encontrava. Macedo Miranda•>ara colher dados informati-
vos sóbre o livro que será
publicado em 193R. da auto-
ria de Henrique E. Miranda
sobro a arquitetura brasilei-
ra. j

Athos Bulcão prepara uma ;
exposição dc íotomontagens'
mostra esta que estará aber-ta ao público nos meados de¦Innciro. no "Petlte Galerie"
Aguarda-se com grande inte-
resse esta ex"posição.

, MARIA MARTINS tem tra-balhado muito nos seus ate-
l.ers do Rio c oe Petrópolis.
as voltas com diversas enco-— mendas.

• - DIA >ri,NA?- Misatwl envia nm convite para a so-, nm.^feffi^__í^5Sr ^^«s»» *S2 dossnc.S.Keeentcmente Mlsabel fe/. uma exposição no "Ibcu"*. aqui n«
¦7rfiT\rrnT^^úf «""üinlca. esta de Misabel'-EUA SALGADO 1 ---põe rom sucesso no OCA. Vale mui-

2 "i^V1" *af)ben> " W «"-ram acni aluno* na pequenae escolhidJ mostra d» Barracão do Muaeu. p-^-roai
VERA

Caixas Para Múm; Toca-Discos e TV
Em nau-marfim, peroba, Imbuía, c-dro etc Ot melhore*

rlri-n" 
dt 

uraÇa' 
Esti,os «l«*»'«»« « mox<erno.. 

* 
- Adaptamo*radio» e TV. aos móveis. - RADIO TRUCCO - Rua Viteond*' 35. 1." andar - Tcltfonet: 52-0900 e 23-3101.

Em recente crônica no "Cor-
re!n da Manhã" Jaime Mnu-
ricio. lastima o mau gosto
existente na decoração dc Na-
tal nn cidade. Apoiamos In
loeralmente este colega. E' o
cumulo a arvore de Natal
da Avenida ainda mais o e»
trago rmb-ra provisório que
fizeram', com os candelabros"de 

papelão nos jardins de Rol

CamionneUe-Ótima Para Entrega,
Particular, Ano 1951

Vende-se ••ma carnionnetle particular, còr verde, mar»
ra FARGO, tipo Furgão. 0 cilindros e em estado denovo. ótima nani qualquer firma, pois é bem ampla.
Ver r tratar ã Rua Paím Pamplona n.° 675. —¦ Jacaré.
mm o Sr. Torres. -*- Somente à vista.
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PREDIAL FRANCO
satisfeita e orgulhosa por ter contribuído rom râ mpihnr*- «a^x^ .,-,-..^tiuiumuu com os meínore* negócios imoDiiianos, apresenta aos seus

clientes e ao público em geral o conjunto de suas realizações:-

EDIFÍCIOS E.YTREGIES EM 1955, SEM REAJISTAME.NTO DE PREÇOS E EM TEMPO RECORD.

ED. LYDIA
Rua do Passagem, 72

BOTAFOGO

| 
' - ^ ¦ *";,_ %£• ../ í _£ »fi%^5fe^

l" '"fií'~^t mK&^A ":¦ -—'\ ?s viÜh

-. -r__ l^it-^mf7^^^-- K &3

7' ^ tW-WíFlÊÊLWmW^A''''¦ *'r'-~ -¦¦~~sP" - A.- v • í* V-.4

Wr^mW '''mmwSP^mSfí mm\mm\mV*'"mm\\\\ "' »!*C ^ JÉ? 'Í^tÍS

/J^ ' - +J)ÈÈÊ$m\':'\ 
"" "Ü •"' 

..-I

ED. MAGESTOSO CREMÉRIE
PETROPOLIS

Líiíl>:.

Rua da Passagem. 159
BOTAFOGO

ED. JAQUELINE
Rua Anita Garibaidi, 22

COPACABANA

EM 1956. NO íMCíQ DO ANO, SERÃO EXTREMES

ED.
SOLANGE

Rua Paissandú, 162
FLAMENGO

BHi-!Í^^^'?-?:'"kl l"^í^0Ê^Wltmmmmt^M
(¦''¦-'¦ *v fi ¦.'",... SL-.. -.-., '* j ^iJRRmmRRr~r^ ¦ "*¦' '« •'«MaV^ ¦ êa^H ^KM*

Pm^/- • iiiitfir tt^ nSinlr $
rifflHB» A^mW^Sm^mmmAi i ¦:5>íj^*-í'i ¦'Ci--*---^T"?^<^«!. ^SBs^í,-', ¦ ¦
K tfs*--; ?í';i£3MBI^ara.--'>-*'''^--«^Tí:-s' ¦;'' •* í i '^ t-ÇM í .wlSp»K í?

¦' .j*mW*^'~ &A^--~*- " - ** ''SÇfe-.' V-t^T^YvBk XSRmmmW.
i^Tf^*<j73^f'4 -ríí • -• • :«t-?2sE0K_ _ _..-^r-^",;f=T'' ¦»*l»V^Sn''lÁ:

I í- ¦ i ¦ ~r iV^^iRÉBHffW r ^-^te1 •*'<*• '-áfcià
Rff^t '.v *'í-rl&EBí&mtmSS£m\&G%mml MJa^ < ''•¦¦UdiSt^Éiè*.'---H 0
[v "*-•'•- 

'^IM&'»"''-v'<ái^i»*-la J^^*PiaÍ>g,rr.!»»M Bfcj^^BI
L\». ;- JC*'* "-ri3t:P- •' - • . inMPrW^'wfifiM»%-w KflRI

By^wW^BHMBii^8§iKjMwWBHl^lB»»^m3»^P^jg^^^

mW ^Mfefi >¦»— fe i ¦ -. -^- ¦

ED.
PATRICK

Rua Hilário de Gouveia, 95
COPACABANA

¦ ¦'"',  
 

.mmmi^mmi-i

El 1 ^KtfH^^WHK^ OÊÊmZw^' '¦ -mlÊ^t 'SS^ \m\X ' W^RmRmRi ' ¦ mmK ' í4Ê¥"'*^M(^S í 'v8 ''^H ^^P^^l I *S9^

ED. CLÁUDIO
Rua Visconde de Pirajá, 310

IPANEMA
Na última lage

ED. RICHARD
Rua Barata Ribeiro, 200

COPACABANA
Na 1> lage

TODOS ESTES EDIFÍCIOS FORAM VENDIDOS PELA ORGAMZACÂO UU FILLER
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KIISILEIRfi ITDB.
Foi tudo realizado
e fornecedores que,

*¦¦•**¦- - 
i

•uvad SCH2MDIER S/A
A" P • c. r n ||, J29

Ím 
™errarÇ 

o° cttrfT 
' * 

?T ^ graÇaS a0S nossos empreiteirosalterar o custo de seus contratos, contribuíram, desse modo, eficientemen-te, para maior sucesso de nossas realizações.
ALVENARIA E REVESTIMENTOS

M A - R I O
Rua México, 74 — 12 o andar

SOCIDRO - SOC. ENGENHARIA
HIDRÁULICA E ELÉTRICA ITDA.
Av Pr.sid Antônio Carlos, 201 — 12.»

BANCO CAIIOCA
OE CRÉDITO POPULAR

Operações Bancária* em g*.ai
Ruo Sete d* Setembro, 6_-_.«

CIA. COM. INDUSTRIA FIORENCIO
Fundada em 1904

Louça Sanitária - Fogões• Ladrilhos • Azuleljos
Av. Almirante Rartoso. 97

SEQUAD. E MADEIRA CATARI
Esquadrias — Em Geral

Sua do Senado N o 258

ATLAS ¦ COMERCIAL EQUIPAMENTOS
E MATERIAIS S/A

Aços e Materiais de Construção
A... Almiiante Barroso, 72 • 13»

J. OE OLIVEIRA. IRMÃOS t ML LTDI.
Madeiras em Geral
Ruo Coqueiros. 21/27

SOREC - SOC. REPRESENTAÇÕES
CATARINENSES LTDA.

Madeiras em Geral
Ruò Gal Caldwel 1. 71-B

equipamentos LOEB DO BRASIL
ESCORAS METÁLICAS

Dr. Jacques WosnicH
Av. Rio Branco, 9 S/ 221

SIOEC «IM?. ¦= EXP. LTDA
Tijolos, Telhas, Cerâmicas
Ruo Santa Lu. Ia, 732 S/ 114/8

MONTEC- MONTAGENS TÉCNICAS LTDA.
Montagens Hidráulicas e Elétricas

Rua 7 d* Setembro, 6ó — 1Q.-

MAX LEITÃO S/A
Cimento Mauá

Rua do Anembl .Ia. 104 - n.»

ESPcLHAÇÃO NOVO MUNDO LTDA.
Vidros e Espelhos

D Ruo*"do Senado, 271

FERMÂT ITDA.-com. o* fÉBR0
* MATERIAIS OE CONSTRUÇÃO

» u o Somo Uilo, 7 3 2 - S/810/7

FERRAGENS E MADEIRAS ZISMAN
Madeiras

Av. Venezuela. 27 - G 319

IMPÉRIO DOS FOGÕES S/A
MATERIAL HIDRÁULICO E llfTRICOS

Av. Mem de Só, 146 - Fone 52-4191

J

OTTO JOHN DUNHOFFER
' Incineradores, Aquecimento Central

Rua México, 70 - S/80S

rMARMOARIA SÃO LUIZ
L. A. PENTEADO & CIA. LTDA.

Mármores • Granitos
Rua Sá Freire, 16

^

>^ \_X^^

LANÇAMENTO DO
Ed_ HINO

Praia de Botafogo -- Frente a Sears
MORADIA E LOJAS
Vendas Exclusivas

ROS* FILLER

%r
FERRAGENS ÁGUIA LTDA.*»

Ferragens para Esquadrias
Rua México, 74 S/Loja

ESTACAS FRANKI
Fundações

Av Rio Bronco, n • 511

ELEOSIPO CUNHA & CIA. Ltda.
Tacos

Av Rio Branco. 10 S/140?

CASA SÃO JOÃO
Materiais Para Pintura, em Geral

Run teandio Martlnt, 94

CADIB DO BRASIL
Ferros, em Geral

Ruo Teófilo Otonl, 15 S/ lo|o

PERSIANAS -VHRA-VSAR LTDA.
Ruo BarrJo de Mosquito, .W-A

íJOÃO DE LYRA . V
Areia, Macadame

Rua Cago Coutlnho, 56

PAOLINO FRANCISCO MARIO
Materiais de Construção

— Chumbo —
°raça 11 de Junho. 283

WORTHINGTON S/A
BOMBAS

t.r. Sta. luilo, 685 -4.*

SERRALHERIA IDEAL
A. V. da Silva Dias

BASCULANTES
Av Bra- de Pina !70

R. PERES & PACHECO LTDA.
I AOSILHEIRO S

Sua Miguel Couto. 113- í*

ALOISIO CARVALHO
Pinturas Finas, Calafate

Av. Rio Bronco. 277 - S/ 1309

BAR ATZ-grAfica
Rua Barão d* lguat_mv. 46-A • .

BALTAZAR R. ANDRÉ
Colocação de Esquadrias

Av. Marechal Florlano. 38 «/206

IMDOSIRMS MECIIICIS WLÔPOLIS
lamlnoçflo de Forro

Sua Cormtlo Outra, 2588

SUCESSORES

f VIVEIROS & CIA. LTDA.
•empreiteiros dè Mdrmorite

Ruò ÀMemblèia. ._ •-•

NICÔLAE CUTAREV

-J

Armador de Ferro
Rua Parsto, S0

BENEDITO AMARO
DEMOLIÇÕES

Ruo da Quitanda, 47.1- andar.Sala 6

DIGEMA • DISTRIBUIDORA
GERAI DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO
Tubo* — Materiais Hidráulicos • EI«rlcot

•no 7 d* Setembro. 66-10»

E agora ao terminar mais um ano de trabalhos árduos, agradecemos de público a todosque de qualquer maneira, vem oferecendo o seu apoio as nossas iniciativas, fazendo^,melhores votos de um Novo Ano cheio dê prosperidade não só aos nossos amig™fornecedores, como a todos os dientes e ao público em geral.

PREDIAL FRANCO BRASILEIRA LTDA.
v Incorpora e Constrói

Rua Sete de Setembro, 66 - 10.- andar - Teielones 22-7693 (REDE) 22-2854 - 52-3101 .

¦¦'trgãLm
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Um Prêmio no Valor de 5 Mil
Cruteíros Todas as Semanas!

Grande Concurso de Palpites
de Futebol de ULTIMA HORA

(Cupão Para ,a Comissão Apuradara)

CONTOS

VASCO

-'LA MENGO

FLUMINENSE

BONSUCESSO

BOTAFOGO  X  MADÜRBIRA

OLARIA  x iVti PORTUGUESA

TOTAL DE .ÓDIOS

Nome do eonoorjent»

Endereço

S. OBIBTÔVAO

Biitau 

CANTO DO RIO

X

. X

X

AMfiRICA  X

Um Prêmio no Valor de 5 Mil
Cruzeiros Todos as Somanas'

Grande Concurso oe Palpites
de Futebol de ULTIMA HORA

(Cupóo Poro F.cor em Poder do Concorrente)

PONTOS
S. CRISTÓVÃO  X  VASCO

í
BA-*GD  X  FLAMENGO í
CANTO DO RIO  X  FLUMINENSE
AMÉRICA  x  BONSUCESSO
BOTAFOGO  X  MADOREIRA j
OÍARIA  X..;. PORTUGUESA

TOTAlt-f.PO.lT03 <

' S'._n» do concorrente _.. 

Ender_,;e 

IMPORTANTE: Pi.*... rupAo r!».. ter os m.íroos escores, nome cfnrlcr*ço do cup.o depositado na urna h d.v. __r aprcsan-tado nn Dep. rte Promoções c Concursos de ULTIMA ÍTORAina Av. prc.iil.p.c Vurgas, l.SS. térreo, no c_.se tlu çóticpr-r.nlp ter f.iln nm numero rte pontos nec.ssarlo . rlu.sifl-
cação. Este cunãn só lem valor se for encontrado d sen ror-.esp.ii_e.ti. dentre 05 çiiliOcs recolhido, nn urna lacradaetlsrente n mesmo Departamento \ DIREÇÃO DÒ CONCURSO N*') SE RG5PONSAIUUZ.. PKU.ç EXTRA VIOS (-'a-
^.-..T- .__.?_* ''V" *""* Ponto" 'r,|r"- devem ¦¦er datla. ateTERÇA• FllR\. dia 10 di- Janeiro p y„ ns in hora' d. ma-_tiâ,.pcs*oal-oente, ou Pei„ tel.: 13-2936, Ramal 5. Imprimo-savelmentr.

HOTEL £ RESTAURANTE CAXIAS
Quarto, e apartamentos pttra (.iWjs e v)It(.in)S _

Garagem anexa
SOU A DIREÇÃO DE

M. MOREIRA DA ROCHA
AVENIDA RIO PETRftPOLIS, 1945 _ 8pb. - Duque

de Caxias - Tel. P. S-1 - ESTADO DO RlO
mmmrmj tstmmtsm •¦•-¦»*¦¦¦-*•-*.___._-_ m»mitavB*iãim***m»
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ULTIMA HORi

I CONSELHOS ÚTEIS | |R|0-IUIZDE
! h«,ih»°..e/-íe l_"I? "ll"-.-•••»¦- P»w a.próxima estaco, em- I 1

í *u f.Kíd7mW™ *Mnfw Q',e 
4»^*-'- Pari- <u frteu de 

'.
sua tun-tnna. Em __aç_re_ a._2 e bronco, s.th manaos decore Tredondo, e sainha bem frahsiaa) c de cintura 1 ,.r» ,,.

uiorid" esperta! para ULTíM.4 HORA)

Ao ter de guardar ns roupus paia a próxima rsta-áo om.
í K" «u™. W T"!' ou,r™' POl» oSfbS tb •» na ns i ou pas amareladas. Um bom método 6 também o deX Ungir uma íronha velha dc azul e nela £._••__."«s .oupa?

' * *

J « AU?üír. 
rieíe'.çfi?. n\at,uit'"'1 deve ser .'feita, th-lulndo-so nela

_ t 
V0; FaJancl0 "nutritivamente" os ovos ,áo todos iguais A

> %." ? de íí1'epani"10 nao lhc altCi'a ° "Rlor nutritivo. Osi ovos sfto multo importantes porque .Ao íòntos de protejnà.
J 

elemento indispensável ao crescimento. Quem se Interessa
l poi* obter alimentos com vitaminas, deve . .n.ei* írütas eitri-
j cns (laranja, limRo, lima. grape-fruít, clc.i. cereais, leite
J pfio e manteiga na rcfoirfto da manhã, além dos ovou.

. i„ 
C0D01']01C8 devem ficar de molho somente alguns n*.:mi-tos, quando os lavar. Se ficar mais tempo podem encolher.

o talai* demais, o servir mal.
o beber, o ter a voz desagra-
dável também foram notados

A mania que as mulheres
1-m dc usar roupas eom müi-
los enfeites . considerada d--
téstável, pelo. homens pois,eomo me afirmou um desçen-
dente ds Adão. um poste te-
lcR.áfico, coberto de ferru-
sem. c- mais atraente do quruma mulher magra e rom
roupas compücndns. Tam-
bém é co-i. ioernda ridícula a
mania de usar r.|ichim?nto
em todas as parles do corpo.

A simplicidade foi aprova-
da om- lado? or homens. E.
a. mulhere. que têm pera.*!oi".as, nunen deveriam usar
saltos baixo.-.

F.lar pe'o nB;-ir. é tariihem
muito de.a?radáv-p! aos ho-in-*n3 e. quando elas se re-solyem a f:_or pcimanente.Deus me livre!, o cab-lo tor-na-se duro como arame...

Mas. será que os estattsU-ces jamais se apaixonar-n*,.

\

ST --———-^--^—*^a**f»mmm\*mm**a.*m~*-f^.sL-nZmZ*Z*r*kWmmWt/.-wWm-mMm.Mt»-*émlnij-. ¦
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ffleSek
O q-ie ne n h u m homem

aprecia nas mulheres. Os as-•udos feitos íóbr... .as mulhe-res foram-lheã desfavoráveis,
mão correspondendo ã expec-tatlva. Devemos saber queestes eBtudos foram feitos no(-*Estadc. Unidos

A maior queixa contra a3
mulheres, no que sc relácio-na com mads hábito., foi ofumarem . andarem emdesalinho, A. meias torcida'

Viijent entre Rio e Juiz de ror-
Ônibus confortjvei» com -erviro cnn-.r-
eí-J e de luxo Poltronas recíinâveíi Via,
gero am-ni e í^radâvei

5'rt ico de encomendas rápidas, totn
entregas a domicilio em lutt de fnrn

HORÁRIOS: 6. 7, 8. 12. 13. 15 17 e 11 h5
I

ENCOMENDAS: Praça Mauá. 13 loja. tél.23-525'?
I

MASSAGENS: Kstação Rodoviária Mariano Pro-

copio - Guíçhét 'JO - lei. 43. .(576 S

Í!l*J3*Íteft}!r'7#JPARA AMAHHái

i/iáqão /xioluK S./í.
PRAC» MAU», 1S IO.A fEL Ji WS? f|0

BRIV6MENTE; INAUGURAÇÃO
DA UNHA RIO BELO-HORIZONTE

CounJwM mmm CAPRICÓRNIO - D» IJ rie
dMemtiro a 3o de Janeiro

AQtJARlo - De ?1 de Janeiro l ?* -0 de ferer«lro i

1103
cios

"GOULASK" 
HÜNGARO

i _ ''N'Cflf'nIEXTES;i 3- rie xícara ae gordura
J 

3 quilo de filé; cortado em cubo*
i/ííiíSf Íe V\wla- cor:íuia em Cl"^i/a aente de alno. esmagadoi I 2 xícaras rie caído á* came6 ceboías pequena,, descascadas*> cebolas médias, cortadas cm 4 parte»t> batatas, cortada, em cubosxícara de air._-. cortado em finas íatiaaxícara de vagem

1 p*.iada de pimenta.
r, MA.Ní IRA DE FAZER :
IZ \ «,Ag0l,QUra 

'l:inw fr'S;rl^»'a grandeJtmwe o filé. a carne de vitela e o alho. Tos:^ a carne ü-geiramente em foi?..) lento.
/;'.,_*' 

',' .'¦a!ci0 *fà™* Qtí&rá e cozinhe lentamente du-
V"V 

" * l,ma' adicl*-"ando mais cáJdo, sc fôr ne.«k.'oAcrescente .as cebolas as b..wta-i. o aioo e ásS

S.r.a quente e aeon .panhndo de arror. — APLAi.

PEIXES - De Zl ,le lererelro I ?* 2(1 dc tnarçn |

.tttrs - ne 21 de m-rço - I ?20 d- .-hrll |

TOt.RO - nc :i de -hril a I ??o de m»!o i

Gr.MF.os — ne 2i dc trulo » i ?20 de jtnlio j

Pro-nrn niJnt«r._e em bom en-tendlmecto no i*tor dorr.*«tír..c corfi os _8T.n-n_.el-'...
Vacp fleTcrA culdnr de n-.vi-.t-3
que ..m etdo n.s!:ger.i-;_cl_íi
H»reré neresoidade ,le csti;r|_
rom o. notfrlaj e inform»cC"-n
nue receber

líâó deixe que outros pefeb.mem to.í opjjiçf.ej , inconi-
prfenifto
Cuidado cur» iníomiaCiVe fnlus.e flescntcr.<l'.rntnr-_ com arruce-e parentes.

rr.r. -aler novo» re_ur.v_ par»n-.rlnor,-.r as atms rela.-ftr.r, rteamizade).

ÜITIMA HORA e Seus Presentes de Festas

C'NCF.11 - O.. 21 de Junho a ?21 de Julho i

LEÃO — De 22 de julho a 52 I*.
de aco-Io

VIRGEM - I)e 2:1 de _tÓMO I ?"» 2." de ittemhro

LIBRA — lie 23 de setembro 1
» 21 de outiibr.

ESCORPIÃO — De 22 de on-
tiihro a 22 de novembro

«PROVEITE ENQUANTO É TEMPO...
Cmpre «9ora o «„ lofe em Niterói, « 20 minutoÉ de énibw. de. ierce..Ponse no eue »0!eró depei., <«m • túnel Rlo-Niteril!

SAGITÁRIO - De -.1 de no--emhro i J2 dr derembro

Agora o Snr. podaraDA PENHA (Tribobó)
CRI 26.000,00 DoraCRS 200,00 po. mês,

comprar no PARQUE N. Sum late de 12 X 40 porpagar em prestações de*.em iutoi, podendo construir
r.enl*. 

l09.i 
feB.#'«' lo,M'dern_.cãdos7ônibu-

reS* 
° PARQU!È N' S' DA PENHA há todo orecursos para moradia imediata. Procure conhecernosso lot.or.ento, junto a Av. Amaral Peixoto 

"asfa"-

C!0. OE URSüNlZ-iCiO TERRITORIALAv. R„ 9ronco ,4 . „„ . Fones; 43.8S78 m 43.4Q55

tada), sem compromisso ou despesa.Nao perca, por imp-evidéneia, a melhor oporru-nidade do niomento. E de seu Interesse ver. Não eus-
PAPAI» 

"lü 
er<>nU*re_.À._f?m•¦¦,• °* "««Ore» do

•i?!í£ l- S- DA PENHA, oo> sábado* de 13,30as 14,00 horas c aot domingo* de 8 àt 9 hora»,em frente oo cinema Odeon, defronte às Barcas,cm Niterói, ou na

P-rceber. onde c» «Anin.O- do-rnéítif,. e prof_ulonalj e<i<.-mntençío
H-tvert i___lb;iid»de de :r..i Ia.*.ei*r/ret.i ;4o » lncomprrt-ii!*a Jos
íalOf.

Srja c.iy.elosn ;.o re-elir impor-tante» fatos r- piinoa.
? Ntultã cautela em qualquer aiea*.tura íu-.ance.ra eo.-n amisos ou

parente..
Poder» trazer e-rla.r-<.'r_r...t_j p<-ra a. .•___. dlílculdldea, arr.r.s
tíj compreenj....
N,',o confu n.s lntenC-M parasul».lo co.rcU-mcnt- em iMitn-'.oi de dinheiro.

?,°Z< ,d". Fr?rC Sn"'a«<1- dona de casa, foi outra leitora¦oTet^Vt"fa'^ Ç01í w:ns dc «-*«.«U. no nosso granitn^^lr^^*^"^'''0^1" rra PoWorà templon. í,..m. iene 7 r. com éíc ahtícoifoií o belo prêmio aue tm

%'LiLna?an 
" "r°?arn M *f°ri«nado cupão no posto ««

funciona na Casa Sdo Pedro, na Estrada Rio-Petrápolis, »| Kí
Cíixia.i

loteamento enquo-
drado nos decretos-

leis 58 e 3079

^^^^^**™""*''"^*—***-**''-''*' »¦•-»..,-,.i_.« m, j--,,--..^^^ I

DOENÇAS SEXUAIS E GLANDULARES
IMPOTÊNCIA rRArAMENTO^ACIONAL

ENXERTO DE HORMONAS
Martin», US (Çaiety - Dat 10 às IR hora, _ Fone: 25-0802

DR. DÉCIO COIMBRA
„ C-,RP:£í.lt._.r.ERAI E CIRURGIA DE ÜROÊNCUHospital EVANGÉLICO - Dlàri.mente A tarde. tet. 5.-2050

2.*s, ..»s e S.-s, das 16 â, 20 tu. - Tel.: 34-1304

DOCUMENTOS PERDIDOS
Perdeu-se uma carteira de motorista junte-mente com uma identidade e um porte de armacom o registro da mesmo pertencente a SILVINOJOSÉ MARTINS, residente ò Rua da Bica, 18 em

Quintino Bocaiúva.
Gratifica-se a quem entregar.

l|

PLISSE SOLEIL
S& SLW&^B***»*^ mmGODl DUPLO .. CrS 80,00 MACHO DUPLO OS 40 00
Bua _--_uí.»\£0Nr"ECi;Â0 PREv°S ESPECIAISRUA SENHOR DOS PASSOS, 63 — 2.» _ TEL 23-2423tEntre as Ruas Andadas o Conceição;

coma o ano m\io com o maior êom -humor para o em gôpirito •»»
¦¦¦-_________________. . »r_ ... _. _-_--,_--._______-»___»_i _»__it-_U-_--.-i_____L-*_-_________,—_- ____., mrmrm t** •_--- • •¦''••»*/ • • • • ••

.&

¦fAí^
*..¦;«

>-<««f-^

ASSISTINDO -A
MONUMENTAL

REVISTA

1 1 i J.MAIA,
MAXNÜN5Ô
eMeiRA í
6UIMARÍEÔ..

1 1 f^-^

-*_a_?_a^IU_?A<?ao ^^ t44€

.a..,-'' , AUM €LE*Je° ** l«S^2K4, COM

^í?fCV.OAl.TigTirA PH.Í^ M/TiJ-E/ifi.n  A^/ãT^Z-yWJP?

/z-zmg
„Eôf^e'iíiPIA 3 DC J4N6IRO

II--... «.sT,. ^w»mi lb- MÜNÜÍ.O*- MAWOMfir>DT.V. C^^^C*^---^,-^"^

COREOÔRAf.^ C£ 'm.-iwvw mwmte-maw 
WWIIIl_#!_l

----»*-

r—i. \
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Investigações Secretas Sobre os Casos de •Dopping" Coroadas de Êxito ? I

*^mmmamiSmJm\mj^mt^Umm^^ mr\mm\"X WILSON DO NASCIMENTO J

CASTILLO OU
MARCHANT?

O público iistá ncoiii|>i,nhi,n-
tio com desusado imeift.ssp r,
desfecho dn cstRtlsIlcn de j,i-
cjtiels cle.«te ano, em que dois
dos melhores bridõi»» en,
ntUdçSà nn Gávea sr empe-

I nlinm n fuiielo, procurando* cotia eiunl, (jariintii nitinti»-
rins Imãs r» epie lhes pcrnii-iiui, c, exjtn no campeonato
le 53. NAo será preciso dl-

.cr, por certo que jn un tarde dp hojp tnie-
nos griindc víbr.-içíio no prado, dlahle cln qu,
ie poderá i-liamiir de l.° tempo desse, baíalhn
espetacular e essellclalmeiHe esportivo, Etrt-
laoi>i .'unn Miire-hiint o litler p favorito coin
.ia dtias vitórias de vatitagétnj espera aurnen-
lar n ei i formei que o separa ele Castillo —

, •.•¦nn Intitn possui mesmo excelente» opor-
tuiildartes — c, ex-pllôto oficial da blusa
rit!'Uiic)*m elo "Stun"* Rnclia Faria, a base
a,» émf(*lasmo c fibra conta também com a.., boa sorte- paru transformar em vitórias,
n. páreos mais rlifícelri pi assim, aparecer nn
sábado, sehâü Jn nn frente, o que mm parece
extremamente difícil, mai, pelo menos, ou nn
mesma sitttaçBo ou, õnlflo, a apenat um êxito
do seu coleen

Convehhartlô*, epip o espetáculo r-xtrt». è
do! :nnis prnmlfsorPi p merecia inclusive,
um ¦ slfmUlo maior do .lorkey Giüb, ao pre-
iv..,-. no Um cie e-nda nno os vehCedores das
estatísticos. Bem sabemos que a Comissão de
Co ,'i'ln> olhn om .slinp.itla o p.sfc',rc;u e a de-
dicaçào dos jóqueis qunnein eles se apegam"
r,-.-' s embatei — como nn coso presente —
r.ão punindo os profissionais por desvios de
linha mal» ou menos normais F,' uma manei-
ra (ie permitir qu* o« pilotos se empreguem
a fundo, procurando a vitória, numa campe-
lição que passa imediatamente, n Interessar
vivamente o público O ideal, entretanto, se-
na que os prímio*. oferecidos tieln entidade
a.»» campeões feissem renlmcnte tentadores,
.le maneira a entusiasmá-los ainrla mai.» r.a
i-;ra anual pelo sucesso na pstntistlca. Há
varies jóqueis em nosso turfe — desde que

po-
Sensacional

Kttíonl está afastado — que possuem "clinn-
ee apreciável de triunfar no campeonato. Alecompensa excepcional pela conquista viriaassim, prestar bons serviços e fazer com queo páreo-extra ficasse muito mais bonito edisputado.

pe8U feita temos dois grãtldeí «metes comm-etensa-» ao titulo que Luiz RUoni dlgnifl-cou. Não í fácil apontai nm -ranhndor tlen-irp êle». e iw0 porque tanto Marchttrtt com°ur experiência e vontade de ganhar, comot a*tuln, coni sua fibra p raros recursosciem, perfeitamente almejar
cot ro.

Dizem alguns entendidos que a vitória nãoescapara s .luan Marchant. E o argumentousado é, ninls ou menos, o seguinte: d bridãona blusa bráncá e estréias ,i7.iils dc D, ZcliaPeixoto de Canto leva duas vitória» cIp van-lagem e ganhaiá. segundo estes entendidos1'xntanienle pe,r êssps dois "goals" que leva afrente dn rival BxplIcRm ns quP aSíliitl pen-snlri, « Impoaaibllldart? de Castillo levar amelhor arirninndn que na tarde de hoje e nade sábado ns dnl« jóqueL» Irfiò se leualar eCOtíl Isso estará assegurada a vitória de JuanMarchant.
Nós, confessamos, já Imaginamos o embateet» outra maneira completamente diferente,Embora reconhecendo as dlflctUdades que le-

tão de ser sliberãdás por Castillo, embora
sabendo que Marchant conta já com Ulunfos
praticamente certos ne» duas rjei-raijèltas í-eu-
hlôe», act editamos que Emygditi Castillo
ai-ab» triunfando sensacionalmente E' queas responsabilidades do líder são maiores e,
naturalmente, Me estará lãn preocupado ante
a ameaça de perder a estatística que. por!*so mesmo ficará mais próximo dn derrota
CastUln jogn'á uma só cartada. Se der para«anhar. irá festeja- ruidosamente S* perder,
lera, msis uma ve? obtido o segundo lugar!
Acrescente-»-* aue o grande b-idnn jà tem a
experiência rias emoe-,'*»* rie uma luta pare-,-id» ? multo mal.» emocionante, como foi
aquela mantida com. Rigoni, c concluiremos
que sua "chance" ó enorme

Esperada a Qualquer Mo
a Prisão Dos Quadrilh PlfHC ¦
É o Que Informam a ULTIMA HORA Fontes Dignas de Crédito — Não Se-
riam "Abafados" em Nenhuma Hipótese os Ultimo» Escândalos do Turfe 
Provada a Inocência de Luiz Tripodi, Geraldo Morgado e Adair Feijó, o Co-
missão de Corridas se Reuniria Paro Reexaminar o Assunto, Terminando, Pos-
sivelmente, Pela Absolvição Dos Treinadores, Embora, Perante o Código, Sejam

> Eles os Únicos Ros) insáveis ————_«_««____
A Impressão que se.tem e que se vai genòrallsiancto no inundo agindo, está apurando dentto-türftstlco, merecendo já comentários veementes em determinada*, cias que lhe chegaram e pro-rodas é a" rie que foram "abafados"; como :m diz nn trínn, os úl- curando descubrir. com seus

tlmtos escândalos do turfe carioca. próprios recurso*, o que há dèAinda ontem a reporir»Rèm de ULTIMA HORA, que mu.te, se verdade c-ir, tudo isso. Se. de
tem esforçado em prol do esclarecimento do» oaiòs de Mdoppirig", ,aln' eomo é bem possível e tu-
no Interesse rio público apostador, dn uvlncAo. do ptòpl-lo esporte dp indica existam realmente
e dos profissionais neles envolvidos procurou colher informes que 'gangsrleirs" envolvidos nos cn-
pelo metioá dessett uma idéia ,,-ernl de como andam a-: investiga- *os' * c,aro r|'-,p ° órsão técnl-
çôe.- —__

fe

dores Acho conveniente, en-
l£étaritó( dar tempo ao tempoSaiba e diga aos «rus leitores
que o Jbclccy Club ira ,-,,,- 0 fim--
procurando moralizar as nossas
corridas, doa a que-m doer. Sehouver algo, «aberetnos breve-.
Prisão da Quadrilha?

Em outra '..-ute mereeedai-f,
cie inteiro crédiu,- h reporlaRcu- :
de ULTIMA HORA apurou
que as Investigações secretas:

iriam .s.-ndo piocediess.
inciila: da F'olicis C**-
iam obtioo êxito, estsn,-

o por horas a pristórepeltos e. t»o«giv*l-
mesnío de urr. êle-
''.'staqu,, dü s-upotrts
iiiniiüosa Ai. -aa-

tííriamos desmascarada s
i de dopadórés qua» es-

o nos basiidor»! ai
Gávea

por
ira;
do
i-ü vkritfí
mente. :,Ií

Inicia-se a Temporada de Verão

Claro está que seria um ab-
surdo se Luiz Tripodi- Gcrnldo
Morgado e Adair Feijó se ccAi-
formassem com ns punições ja
recebidas, sujando sua? folhas
corridas ... sujeitos, maiç taixle.
por 

"circunstâncias alheias à
sua vontade, a aparecer nova-
mente em casos idênticos e jíi
aí cotn a pecha difamatória de
jã terem um passado de cjopa
dores. Nao acreditamos que

guanabarino, K que os pro-flssíònals procedam assim, esta
certo. Mas que o Joekey Club
e as demais entidades interes-
shohs permaneçam dc braços
cruzados * algo com que nao
podemos nas conformar e isso
diremos aqui durante o ano In-
teiro de 19,'ifi se £òr preciso che-
gnr a tanto. É ti cúmulo que se
saiba — e a policia é quem o

existem "gangsters"
fac;a para

eo .eexnininat-á o assunto e.
quem sabe. perdoará o-- treina-

osi'"7- - l'ue
três profissionais estejam dei-:!!0 turf» * ll»<la s>-
xândo o tempo p.-assai-. sabcii- ' llu>s clar «ombate.
do-se, come, se sabe, que todas Nõo Seriam "Abafodos"
juram Inocência e que quanto lguoi
mai1. demorarem a apurar os Ontem a tarde conversamos
escâhcialos. mais difícil se tor- • cem um destacado dirigente cio
«ara desvendar toda trama. A; Joekey Club scibre 0 assumo e
nosso ver o que os treinadores lhe fizemos ver que a opinião!
çtivolvidôs no.» recentes casos ; pública estava a exigir uma ex-

plicação ciara sobre os casos dede "dopping" estão fa.tencin
iifji,- quietamente ue rr..in»ira a
não despertar suspeitas p po-
der, assim, oe.ear os quadrl-
llièli-os que . existem comprova-
damente nos bastidores d0 tur-

Bom oi Programo» Iniciais da Temporada de Vc-
rão — Don Carlos Com "Fumoeot" no Primeiro
Páreo da Sabatina — Bagc a Força do "Prêmio
Cândido Moreno" — Hilo Deoro e Gloli «m Di-
flell Luta no "Bernardino Crux" — Nostoi Pri-
meiros Prognósticos Baseodot Nat Derradeiro*

——— Apresentações e Noi Retrospectos ——
t\n ¦>• nsMOJ*; primtrttt?* ptoqnõf

tire* paia a» raiiniòaaa de nabodo
r Hc-nlnrjo nrótímo no Hipódromo
da Gcirea.

I." PAHTO - 1.400 METHOS —
Ni ea,»o de sábado duvi»moa hí-
l»r,enn, c» requinta» nnimaln: '»-

paloisa, Km Cuaida « Don Carlos.
Tel^í «Tnicicioa que tem aut«»en-
Inrie nno teiemoa duvida» en» in"
á:cir porn o péslo de hotua o
c-pilo d* Wilson Teiaeiia d« Soa-
irj, l.>r>n Catloi. O «eu ,,clncr,Dal
competidor i Iapalmen cm» vem
cradenriode, pelo rstroapeclc.

^ J." PAREO — 1.400 MF.TBOS_ -
I'.r.n rom sou» 11" paia a dijlàn-
rie dllidlmenle »eic derrutaclj.
fnitn ae Inecrita» devamos desta-
cai ninda Trama, que malhoro.,.
T*lu» aue po»aul um bom apronta
» luqanqa quo vai cor.-er na í.'i«-
i.mcia do sou aqiada. inçjlçotiiõf
octa o tvslo principal Tina com
Urjan-ra na dupla.

3.° PAREO — 1.200 METROS --
Párer- bnslanl» »qulllbtad ¦>. ond»
dspoi» de uma certa «eleção e«co-
lh*mc» o» nomas de Gerbutu, !'lu-
r.» D-itoo * Miss Ta.ita. Toda»
»»!cji ¦ • dapundorá mullo da
Dort-.la paia o èilto. Por inliro
onlplin vamos Indicar Miss Tctiro
saro o posto d* honia, .'teando
G«tbeta na dupla.

í* PAREO — 1.500 METROS —
Auiéola volta eom bom «ssiriclo

te pareô. O valoicsalroo Paala ?
Itabaraha. Dos demais podemoa
!e»taco, C-imabls. qus -enc»»u
om njiorldad» » Cunhambatb* i
que pojaut um bom tpronle. Va-
mo* indicar Perna .xirei o coato i
da honra, iicando na dupla o
Cürnabli.

v»a. o "Handicap Eapetíal' rom
.1 dotação rie HO mil eruielros, à
ver.ce.dom. A pupila ri» Marirnc,
Salta, Bombn H lomn r-rto real'
:*} • ctèmot mwmo què dlrfcíl'
menl» »»rá batida, txri» noreeio
a cl«ta ria areio. BequK.er, que
rro«»ui um bom trabalha » Vasuvn,

; q\ie vnlta bonito e b»m meparrida
] oeie comr«»tenl» A,mo:,c!r) 3a»-.a.
' sao ns qua o^^>í.u«it, malòreè pos*

«Ibilldade» nnta lorrnn j duplo.
Vamof rom Yasntln.

«." PAREO 1 300 METROS
y.m Calda» • Létta fletí-tão prr-
porríonar uma bonUâ pedia ^o
parso inicial dos "b»t, l-c.-," de
dcmtnrio Viftfn cnrrrr man n»T pi**
ta d» areia vamou indlccr para
D oóeto orinripal a cucila rie. Cor-

I los Cabral, Em Calrir-v l'car.-.ln
Lelia para rielen^nr a rfupla.

7.'_P.AREO - I.IOO METRO? --
I Uot # a lõrca havCOtltêttO i4o po-

KÚKtnÒ Dnr*o. PréWticloèo
Maiotnl • Trrtul «rr.-» o» príncipe-,»
cae.didalea» n íoimacão ria d'.:plo.
Varno» indicar rtetenrioso paro

mimu 0 APRENDIZ
DOMINGOS MORENO

8." PAREO - 1.600 METRO5 ¦-
Outra homenaaem póstuma • d»
utande tiqnillcas-áo « a a«at# pü-
:eo que l»rn a denominação a»
Bnrnaedlno Ciu» Dave-s» doila-.or
Hüo-D«o:o. Htuueio. Qiilmbor e
¦i parelha do "Stud" Vtrd» t Pttj-
lo, Glqll-Helvetlco. Bastanls «.rjul- I a dupla
libtio B de dllicil proaneistier», mas 

' 
s." PAREO - 1.600 METROS

pc»r devar piolijslortal vamea Batlante equilibrado j pa-ft-, do
apontar Ciqll paia vsnesdor. 11" , enetítramento da doml.iqnslra. tia-
condo o valos Hllo-D«»oa6 aa lor- . Zoa. Ibiaf. Qulron • Comànèlülo
macão da duplo. j »á0 ot diaatacado» apo*. brove es-
PARA DOMINGO 'lutfo- Vm"°* apontar Iblat oara

- vancedor. Dupla 23 com o Comem-

^KÇ''í^fc'í':.;'-";,-;-*Bfl»m'' iSw'»" í. "¦ '¦ •':-<. J

dopping
— Meu csr» — disse-nos ê-e— nós, do Joekey Club, pràtl-

camèiitê nada tefrios « decla-
rar sobre o thoméntòsõ assunto.
Pernnte o Cocli(»o de Corrida.? o
treinador c o únicc j-éspohsá-
vel pelo Qi'* possa Rccmt»cer
com seus pupilos, a êle cabendo,
portanto, lôdas as medidas que
julga:- necessárias para se de-
tender-; Caa?, um que tome
conta de sua casa digamos
assim, .lá qiie a eromnloiírafln
acusou a prt-ença de estitnu- '¦
lante-i era (rés animais e nao
houve prós ,i em contrário, o
.èwckey Club fer. o que Ihç. ca-
bia: puniu o» responsáveis
Ma--, para que fique bem claro ;
o nosso interesse de servir a,,
turfe, posso lhe Informar oue!
a Comissão de Corrida? esta

LUIZ REIS VAI
CASAR sábado:

r«ta no.ir-ia tàivek **.-.:.*jc
sendo rtcjcic em ctbífoluta pn-
nielra náo poi ULTIMA HO"
RA: Luiz Roíf. o apíaudítlo e
simpático "Cabeleira". um
dot, mais orestiq,c3o-- cronir,-
Iop ti» turie da cidade, vai
cagai sábado próximo, abon-
dononrio a*3im a -.'ida de
solteiro » esquecendo, polo
rr.enc-5 a ncile, a compor.hia
de seus am,qos bcwniiòs, na-
que las aahü"séreaatüs \à in'
moBCta e lolodos. pic cjur o
pcuula, repórter biiiha»-! r.rr
manuseio àcs teclados de
¦-ur, piano . .. Eis ai uma ro-
lo simpática • jus c pul-üca
recebera com aleanj. L-.-ir
Ro;s irá riesrjc,s.-.r a aenti! e
encantador, áe.irwua Besn-
ta Cvrre»ll( Silva, filha da viir
va Glna Cyrelli Silva e um
à^it- rrícntr carr* r* b«^J<?» or*
namentos de no«i*.n sociéda"
d<3. O romanco de Lúii íílms
ía vèwi de Irna-í dçiTn j o
enlace malrlmomal, maicndo
pare a» 10 30 horos rie r,a
bado próiimo, na Cot>eln dá
Palácio Guanabcii, n*m c
cpróarahiilb d:.s ti\->,k í^h^r-^
e do arnot aue üii* ho làntb
os doi 9 jovens,

Ao tiom companheiro p
CTmiao. e á sua noiva c*
pnrab^ni»! do pn^iiríe. -j»-» torle
de ULTIMA HOViA.

Bomba H é a Fôrca do "Handicap-Especiar
—- Toda Programação na Pista de Ar*ia —

 As Moniarian Prováveis .
1 o PAREn — â.» lí.30 horas -

'. SOO met.ro.- — Cri 55 000 Ou
Ks. Cl

1—1 .'urr.p^. i. Caatillo . ,',n iy
Oàr-El-Baiár M, Herrn. 3,, •»,

U--J n-iri Bo», .' Lope* , . 5>i zf.¦* SportWYHMi, U Cui.Hs . S*S f-r
S~S H¦^¦^rr: G, .VÍmeidr.

fi K',r*h >. >
i—" <íuei»„ir.e, O niftn , . Sf, 4f.

*s Feãèr»!* V, Lim?. .56 5o
3 o P,\REO — As 14.56 horns —

1.500 metros — Cr» fir, noei ne
K« Cl

1—I psulín A Marcai .
í—2 Cin-nr -I*'.-. U Cunha .. $5 fil
3—3 Ulywes J. Portilhc 55 80

¦I .Jardim, S Uruma .... : •'¦
1—A RsneKacio. 'o,' 

UtlSo ....
Títm J Marchant .

3 o PAREO - As IS.no horas --
1 400 inpíroí — Cr$ 45,000,0(1

K '¦;
; I—1 F-saencf ,!• Bafi.cs
. t—2 Oii-.s, B Litoa ......

S líapuri J Tirrbcó
3—t I.n Chula R. M,-,rtirs

5 lone», M Hennetu»
t—í nexalí, G Almeidi,

7 Aly(-íç x x ,
V TAHPÒ - As 15 50 J,

1 <00 metro» - Cr* 4',

52 30 : t.l

000 i>0
Ki i"

1—lVtsiMo. A Marçní
2 El Ntrtsrtto R. Sittrttni .. SI v':

! 2—3 Jóhn Un>. .1 Marchant ..
4 F.1 G?rho»o A. Crweio.- ;< i>\

; s—s Stack M. Alves si no
6 Anii-r-ic, 3 Lopt»*; ',

' 4—" 1-nS Antreteá. P Lnbr,. . 54 f.íi
II lswatim S, Machsdo ,,

5,° PAREO - HAKDtCiM' ESiH-.-
CIAI  As ir,,?r, horas -. ¦ ,;n;>

metr« —- CrS ttO.OWi r»,
K-. i.'l

. 1—1 Bomba St r> CüA„ , ;,}, ;,-
3- -i Cite*, A Araújo . .. ss re

¦T MTsb Collft, nSò ef-rrr , 50
3-1 Besullle, .r, TrtlOr^ 52 4"

-nm

da. ,1. Pnvflho .. SS jr.
J-.. Cnhüllo . 3fi »,

R Itrbini, . S0 30
- As Jfi.SO hínft* —

- CU PS 006,00
BETTIKGl

Kí Cl
Crmhe,  J4 jo

icln '». Marcai is Jo¦ CaaWlo  3J 20
M Hernejue .... 55 40
las 1, l.in«  55 M

.N rerr-:r»  55 Stl'¦' ¦-¦¦  55 M
..  S5 50
720 hora» —

roa — CS 65.000 OO
BKTTlNGi

K... Ct.
 S^ M
 S6 ÍS

: Martin» .. U V,
?so E. Cartilln .. & *n
k vm« . n ss

Ar»i'ijo SU tà
X 3Í JS' nenriejue. 55 30

A Vleiw »,.»., ift m
Mftrchflnt ff5 4/i

M» »
X Sf, «

- A- ir.ío _ : aop
Cr? K 000 0f>

<ETT1NT..
Ks Cl

Almeida . M Bt
Lopes  W 9í

k Rers  f4 »t
 •* 50

. Andi-Rd» .. »b"¦'•»
rr se-uvqutn» so **

>» :m.'> corri- 54 —
N: Pereira 5» *

,1o. K. Mmt. .. ss et
Murchant 54 he

>¦ Castillo *»R Hs
¦. *í5õ crirrv .... W ....* m

FENDA Você famoeni...

l.« PARKO — 1.Í0Q METP.OS —

Mu paioo -nical .le 36 ltms« obti-
qação do solerionai I.impor, Dark
Boy. lllvam « QualiufM, Nlas
Hercadaltas apr»aentaç*S»« »craoa
indica* para o posto U* honra o
pupilo de Ernani de rrtltu», Ôuèl-
lume, ma* loconheícoaclj como
giandea ccmpetldoie» Jumper s
Daik Ray. A dupla c mais dllicil.

2.° PAREO — 1.500 METltOS —
Bonito 

"peqa" teremos no seejun-
do páieo entre Paulin, tfnt anda
encabulado. Coeur Io,«a. Mal me"

dulo aue melhorou bastante.

^J LÍH\ UUIM4 KOM

A reportagem rie 1'I.IIMV
IIOKA esteve na tarde dé ",,
tem n„ Hospital dos Àclden-
tndiw em visita ao aprendlr
Ile-raiInsfOB Moreno que se en-
contra Internado eu, virtude
de uma quedai sofrida qiinml,,
trabalhava um potro. SfRiiii.
(Io palavra» du competente
tratiniatoluRlstu Mr J„--é l.au-
r» de Ireitns o profissional
maranlieni* enbonlra-se em
período de franca rtcnpera-
Cio c não InrdarA a voltar

ao traltalhu

o- sO&t cfu*l\£Ílü

cara et 1.500 metro» dêal» paieo. i lhor aooia o ReneqadO que volta
•'ssuas orlnclpaia compotidcias ' com soboibo iiabalho. Ma pUta do
«tão Marta Rocha • Rupia. A j ateia Coaur Joie tom seu rendi-
dçlenrcia do bonqulsto "Ptud" 

j mento aumentado e sé) pot í**e
iVoldli Alves atravessa etcelenle motivo teceberá o noaao voto. II*

tose, o masmo acontocondo tom j cancio a dupla a ciilóiio do leitor,
puplo que vom de soberba exibi- ; o.» pAREO — 1.400 METr.OS -
> >. Um óllmo azar: Galúta, Dllicil de proqnosticro o terceiro

PAREO — I.GOO METROS - pàieo da reunlSo numero um r.o
Bem lr.tr» de óquas inteqtam o ano do 56. Um loie d* sele po"
Wrapo do quinto páioo da ieu- j tranca», coda qual em «Slado de |nino que encenara o ano. Des" : decadência que nem oniiria ae>;
pcomas Garlca o Blaleland. nr»' | cronlata em estudar l conelr-a. I
<" de reonhe-cer posslblli-Jnrl»s : Apenos de Fletelá. eras, volta d» I

? '.ii :rla em oulras compelino- . Sõo Paulo, e pertence at» "Booclt' ,
* Pela soleeão que lísamcs. va* j loãoalnho do Pettòpollt, não po- |o» uoontar Blaleland paru otsi-j doremos lalar. pôi» não assisti- i

Pilnripal, licando Garlca paia • mo» trabalho alqum. Por dovei
Wifo"n? :iu,:la- orollsslonal. lomoi apontai Ls

». PAREO - 1.J00 METROS - , «onco para a ponta cot» Olna n-j
"cc bastante numeroso o ptl' ¦ dupla.«jto dos "betllnqs ' 

no qual . 4° PAREO 1.400 METROS -
"V Club pieila homenaqom i Reapaiece neste páreo 9 Los An"

slurna 0o biidão naci.mal Can- | nole» com aobeibo teabalho. loa- ;Moreno, um doa mola cont : ratim om sua derradeira aprêsen- ;°" Ptelmionals quo oasaou polo 
' 

lavóo era levado de qcaiid* 
"bar 

|
ISWo^lurlè. Apaientjmenlo Bcqôjhnda" t lalhou. c !oha Fo» está

ca. visto a m-jrie'r-.i l.i»1l | Drometendo dosencabulorr. Vorr.oe

Penta Vai Debutar Como Fôrca!
Bom o Programa Para a F»óxima Sabatina
no Hipódromo da Gávea — Moniarias Prováveis

!.• PAREO — Aa 14.1U hora.» —
1 4"a> metro» — cr» ct noo.eto.

m. Rs,
i—l Ispalmen. K. CaatlUo 53 vo" Iriswal L Castru .. 3r> :«,
2—2 Em Guarda O. flliia 55 20

:i E. do Sul, b. Ribeiro 55 60
3—I Einhu A. Marçül ... 55 50

5 Montiittero J. Màrc, 55 -ti»
i—6 D Cario» J. Lcapes . 55 50" Eion Lutr Madalena 35 50

!
,m. ^"* idunlou. O ,nt,l» Hlllrll I preletlr para o póslo éa honia""""-" t"'"m irá lormat a dupla. I Lo» Anqeles. licando a tqarattiri
Jmero palpite vama» licae cem oara formai a dobrrj.lin.aa 44.

5.° PAREO - 1.600 METROS -
E' e»la a piova cenlial ita domin-
ao ptóalmo no Hloódrorao du G6-

••" páreo
«i« i.soa iiETnc.s ¦

ctireanlea tomam iea!ce ne«-

2° P4RÍO — Al 14,35 Hora» —
l to* mttro» — cn) «a t>#*«o.

81. K».
1—1 Tina. F. c:,-i..HII.-, .... 55 2"

Havaiana N Porei-
ra ,ap.) 

' 
 ** ¦»

2-.I Trama I'. l.al.rt ... 33 10
4 Ipec.l. A, Arauju .... 55 HO

:i—3 Telus D Moreira . 53 ao
H Hònl Solt O Fer» 55 *i

4—7 LugailftA J. Tinocn . 35 50" "Pouiquu, Mai-ch. 35 80

}.' PAREO — A» 13.21 horas —
l.zoa metros — crf 43 iion.tw.

St. Ks.
1-1 Gerbers M. Alve» .5» ai
2—2 Plume Uoree Ulloa .. 58 m

Ert-la G. Dunat» ... 5„ 30
3—I Miss Taurj Almeida 36 20

3 Bci»atelle 
' 

N. Perel-
is tap.i  so 6>J

,_; Nyriâ xx  .. 54 3„
7 Finmellne P Labie 50 30

CONCURSO ACUMULADO
l*arn a rounlno dc hoje, qala»

••¦-feira, t»j»iá acumulado o Concor-
mi dc 7 (sete) pon los. na importâa*
cia dc CrS 785. 3S I.Ott.

4.* PSREO — As 15.3* hora. —
1.31* metro» — Cr» 7o.nno.oo.

St. K«.
1—I Aureola V Andrade 35 4"
2-2 MAKTA ROCHA Port. 55 30

3 Enírgla P. Labrc . 55 10
3—I GAICTA. E. CaMIlio 53 2<»

5 La Mousinc U CunhR .W fi"»
4—6 Rupia O. VUoa ...... 53 30" Rílcijin A Cacere*. 55 .10

3° PAREO — A» I1..'« horas —
1 ÍW IBètro» — Crt 4> IK>0.(,,1.

SI. K».
1 — 1 G.irk E. Castillo ... 34 .Tu" Camila K. Pereira .. 5« 60
2—2 Coronha. J. Tlnoco .. 5B 2n

3 Eska A. Araújo .. 5R 20
3—4 ftríura D Moreira 36 .10

5 Candorida». P l-Jbre 5Í IO

I 4-e. Diabrura J Graça .. 5H 3*
7 Blãcktáiid Cardoso ,' 58 S0" MhrltSca G. Almeida 58 m

6° PAKKO — As 16,31, hora, --
I mo m,-tro» — crs UO.OtlO.Oil —

! "Cindido Moreno" — ((lettint)
Sl.Ks.

1—I Bas>- P, Labre  5tj 20
2 Sea Pilnce. M. Alves. 56 30

.1 Gucrrelm A, Araújo 56 40
4 Amador K Kenianele.s 56 40

2—5 Jerrv £ Castillo .. 56 .10
Tunu.vnn R Martins 56 -Jü
Paladino' N! Pereira 56 ,i,i
Labirinto J. Lopes . 52 40

-< — t» Lapacho J, Marchant 56 40
10 Bürnársol O. Feri,. .. .vj 30
11 l)e«e,tn B Ribeiro .. 56 50
12 Ç do llrel» M Hcni. 86 10

4-1.1 K, Admirai. lT Cunha 56 25
II Harnlem A. Cardoso 56 40-" Outubro j Martin», Sei 60

7» l-VKKO — ,1a 17.20 horas.—
I 60,i metros — crS 13 MIO.,,,) —
(tleltliii).

St, K».
1—1 Càmablt A Porlíllio ãs 50

2 Perita N Pereira cc 60 60
2—.1 Dourados E CaatlUo 38 50

MaRista Js. Batlca .. 54 45
Metcortí J. I.npe* 52 .15

l'—. Piiíb Fofo, O Ullna 56 to
Itaberaba A Marcai 60 .so
Tucano G. Almeida .. 32 .10

4-0 Cimhnmhcl,» Cunha 58 15
10 Kcfeni J Maichant .. 36 10
11 Bale-,,,1. M Alve, . 52 33

t.« P4REO — A» 17,50 horas —
1 600 mil ro» — Crs 60 noo.ns —

: "Bcrnarrtlrm iTn**" — (llritini;)
St. K».

1 — 1 Hilo-Deuro Castillo 36 25
2 Cardeal J. Garça  56 30
.1 Bamblnal x  56 ;»

2—1 HiRuero ,t, Portilho 56 6n
Ortiro M Henrique .Vi 43
Ivanto XX...  56 30

3—7 Qulmher O. ülloá . 56 «n
8 H B.y P Tavares 36 40
<l Doutnrxinhn V. And. 56 35

4-10 Dourado Marchant .. 56 .to
11 Siva M. Alves  54 25
12 Gi»li H. Martins .... 36 ?o" Hclvctlco x x  56 30

ffl HrSI '-fthtr-s.iiT-*.--„¦¦¦. ¦ ÊLf*J^3m€l \.^mmsxtflfà^ lll
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O valor total
da sua compra
será devolvido

no grando
Sorteio dt Natal

de
VARMA

em conjunta
com a TV Tupi

W Todas os marcas
MODALIDADES

DE PAGAMENTO

MSES
no
CONCUMO

itttft/a trr o t*w
lãu dv vompree
do dia i dv Om»
tubro a 26 ém
fírczrmbro.

.e íembre-j-er
Para uma compra felix •
uma palavra basta • VARMA

4 Lojas para malhar lha sarvir

R. LAVRADIO, 53 •
R. SENADO, 111 •

R. SENADOR DANTAS, 42
R. BUENOS AIRES, 86 v*»M»wmm

CASIMIRAS, TROPICAIS

MB*1 CaAãi
\

CKW.MS. innos i W««

RIO DE 1ANEIP0
Rua Hc»<: Andrad-»». SB
Ru? lTrvion^i?nt 178
Av. Mal Floriano »}7
Rua »}s CaHor.. 79
R. 

"i 
ac Sot^n-bro, 204

BELO H0RIZ0N1E pO PAUtO

JU 7 PE fora Vjmje Nov.. i\ ;
fe-lS^-CAMPOS

Rua Halfold 711 SHJ de Mai

m
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Flamengo, Pentacampeão, o Melhor Quadro  Al-
godào Ainda o Maior Joqador — "Kanela", Aladino
Asluio, Aglaé Di Giorqio. Olivieri. Valler e Hilson
Faria, Ouíros Nomes Mais Destacados" do Ano no

Mundo do Esporte da Cesta

De LUIZ
MANZOULLO

ífi^W^H^,Ue»^ee^ínBU("tÍVC!n0S Wlidade •»«" comentar para1 i,u.tl.l HtlKA — através diversos retrospectos — n eimnn,.!,-. ,-1 .,basquetebo.. analisando os quadros, comparando as tígà ^SSX 2melhores jogadores. ann-ioiianao os

Previramos também que a.s forças de Flamengo. Sírio e Libanês e Fluminense iriamcontinuar equilibradas, dada a produção dos três -fives" durante a fase ,' c ass T-çao. Dc fato. foram necessários <lo,s 'Super-campeonatos" 
para que o l'lamenB„ VtòSe alevantar, de maneira sensacional e inédita, o penta-eampeonato ,1a cidade'-

Comparações, Méritos
e Falhas

Numa rápida análise, po-
de-se dizer que o Flamengo,
de Knnela e o Fluminense,
de Celson Meter, assemelha-
ram-se no estilo de jogo, râ-
pido nas contra-cargas — ca-
ractertsTíc;i mais saliente rio
bnsqiietcbol moderno - inci-
sivo nn execuçSo cio sistema
de ataque. Uma diferença; o
FlamenKo foi melhor no .iógc*de "ptvot", o Fluminense
mais eficiente nos "corta-
luz". Uma vantagem dos ru-
bronegros: melhores na mar-
cação,

O Sírio, cie Rui de Freitas,
de moldes diversos: jogomn!s especulativo e formal,
mas perigosamente objetivo.
Dada a altura cie seus ele-
mentos. preponderou nos re-
botes, consolidando a posse

da bola e jogando mais len-
to.

N"I..to turio valeu, a nosso
ver. o decio de Kanela. or!-
entando bem. mu ciando táti"
cns nos momentos certos,
substituindo com critério. O
que nem sempre aconteceu
com os outros dois prepara-
dures finalistas Ao Sírio
faltou serenidade nos trio-
mentos mais críticos. Quan-
to ao Fluminense, pareceu-
nos ter sofrido um "trair
matismo" no banco dos re-
servas e técnico: ninguém
entrava, ninguém pedia tem-
po. ninguém mudava o que
estava errado.

Enfim, o Flamengo con-
quistou — a despeito da
mais dura oposição que so-
freu, ciesde 1950 — seu mais
brilhante campeonato-

Os Melhores do Ano
Diriclinicxs- em lt) itens os

melhores, rio baaquetebbl ein
1.15.5, selecionando os homens
c fatos que rmeruiram dasobservações feitas nos certa-
mes de todas as cutegorias
patrocinadas pela F. M. B.
n - O "FIVE" DO ANO¦* — Por suo,'? atuações, ran-
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to na fase de classificação,
quanto nos dois "super!', oscinco mais desfocados iopa-
dores do «no foram os se-
vnintes, pela ordem dc desta-
que'- .¦Wíio.iclri ,/-'fniriciij/ci).
píjuieri CSÍrio). Koi) erf o
fFJuminense)-; Edson (Vas-
co), e Guguta iFlanienf/o'.
Olitras citações honrosas, en-
ire novos c veteranos-- Jackiec Oto (Flu). Gcdeão e César
(Sírio). Valter e Alfredo daMota IFla). Edson "Miquirii-
ba" (Vasco), Arnaldo e Neto-ío;i (Crajciul e Zézinho c Bu-velar (Tijuca).

O MAIOR JOGADOR
ALGODÃO - Mais umavez merece ser destacado,

dentre todos, ò veterano Ze-
ny de Azevedo, a peça priri-cipal com que contou o Fia-
mengb para a conquista do"penta". Algodão c o -cesti-
nha" de seu quadro, o quemelhor defende, o mais vi-hraiae, o mais rápido, i: amais unânime escolha de
quantas se possam fazer. NaRio, ainda ninguém lhe fazsombra,

A EQUIPE DO ANO
FLAMENGO ¦ Torna-se

necessário indicar, éste ano, omelhor quadro, ryois as forçasestiveram realmente ecjuili-
bradas. iVicnca o Flamengo
esteve tão ameaçado c nunca
fez valer tanto sua fibra eMia experiência. O Sírio cLibanês pode se eu 11 dá -lo pelofeito que alcançou ao dèrro-lar o pentacampeão num dos
jogps-Chave do campeonato
(63-46), quchrando-lhc nmainvencibilidade ostentada des-
de 1D51.

— A REVELAÇÃO DO
ANO — VALTER — Vá-

nos foram os jogadores revê-lações do ano em curso: Vai-
ter (Flamengo), 17. II fiamtFluminense, 2." q u a d ro ),"Miqúimba" (Vasco). Arnal-
cio e Newton (Grajav) c Zé-zinho e Bacelar (Tijuca).Dentre todos, entretanto, Vai-ler foi o mais regular, porsuas atuações vas partidas dc-nsirns do certame, t umaautêntica -prata da casa" dorubronegro, tendo iniciadosua carreira em 1050, rios ju-venis.

O JóGO DO ANO

':^m^_?^_i_Kra^_^^P^__^^ ' "**¦ ¥"B ___________________M_HrH.

WÊÊSÈÈm * ^ H
i^^^Hfc •"« I
WÊÈ$IÊ3ÈÈÈÈÊÊÈ!&B\i- '-* :> aJèÈ wÊm
j»_«s_t^.^_?^^s^^i,PX<^^"^^ ^^'^"^"fflrSiH ________F^B_1 ^fl

Sm&k¥rw>-. %'Stí;-. w> m mM ™ :w ¦•-•.¦< JH___^B:

W??y. ¦¦¦%.-• %'tem- ¦*"+*«..'¦'¦:¦» ¦ -¦..f..^r-.-*ímW^^^m

^f '¦•--:.:..¦--,. ¦¦ _MB_a___t_B__!a^____. *3l__k____Í_____l ;< íSk^jBI __¦

• %J^^^^i^^HI^^1b

rton Soares merece ru honreis
cie melhor técnico da tempo-
riieíci cie 1955. Num ccimpcon 1;-
to em que o equilíbrio de for-ca.s era patente, consolidou
seu prestígio orientando com
segurança seu conlunto c fa-
zendo sentir sua longa expc-
rictida uns horcw mais (Ul:-
ceis. Para nós, que carecemos
cie bons técnicos de basquete
cm maior número, Kanela
[•o.tít.iua sendo úm expoente.
MereCcu também ser citados,
pe/o (rnüallio c/ue reniirarom,
fharles Borer, técnico catn-
peão .feminino rom o Bola/o-
lio. c Orlnuric) Glcric. a tc.ila
de seus tetràcàmpeões juvenisdo Fluminense.
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A encantadora c sorridente Aglaé, mais parecendo "vedei- 0.te dc cinema, foi contudo a mais eficiente amadora datemporada no Rio

-- O ARBITRO MAIS
DESTACADO — AI.AD1-

NO ASTUTO — O veterano
(ipílador union cm quase lõ-
dus as partidas decisivas, des-
dc a fase de classificação,
com satisfatória regularidade.
Os "vetos" c/ur o atingiram
no "super" — por freis cios
bastidores — .foram cios mais
injustos v ilépals (no busque-
te não se vetam Juizes). Em
Mtiaçõcj isoladas pontificou o
campineiro Renato Righcto,
que é o nielhqr Arbitro na-
cional, mas que poucas vezes
funcionou tio Rio,

— O DIRIGE NTE DO
ANO — HILSON FARIA

— O Diretor Técnico da F.
M. B. na gestão Newton Mol-
ta teve uma atuação destaca-
da c eficiente à frente deste

m

espinhoso nctor. Reuelou-sá
diucimico e trabalhador, pro-nirnurfo re.iolrcr e resolvcn-
do os mais difíceis problemas
do basquctcbol na Entidade
carioca.
Kl — A MAIOR JOGADO-
~ RA,— AGLAt — A pa-ranuense que ceio dslc ano
peirn o Fluminense (e que se
rui transferir pnra São Pau-
lo) foi a mais eficiente ama-
dora desta temporada no Rio.
Outras "estrelas'' 

que a se-
pueril, por ordem do destaque
são: Eugenia e Marlene (Bo-
tafogo), Martlia (Fluminense)
C Nívea (Flamengo). A revr-
liição, das mais gratas paranosso basquete feminino, foia aluinepra iVilma,

jn — O MELHOR JUVENIL*" — GUILHERME — Dono
de impressionante "mão" pa-ra uni jtn.eiiil, 0 atleta t^as-
caino sagrou-se, neste ano,
vicc-campcão carioca, nnrio-
)i«! e sul-anwricano, "cesti-
nha" nas duas primeiras
oportunidades, Em conse-
ciuciicta de suas \ycrformancesserá promovido por Fu-Man-
chu diretamente para o pri-meiro quadro. Outras cita-

ções' Sérgio Nunes, Zé da
Silva e Luiz Fernando (todos
fclra-campciics pelo Flumi-
nense).

íl^K--ísí.Sx<i..;i-
Ao popular Kariela
poderia ser negado o 1
lo de melhor "técnico"
ano por motivos óbv

110
loi

?

0 FLAMENGO -15 X SÍRIO•M — Foi o jõgo-emoção, b
.iõgo-drama, decidido nos úl-limos segundos com um "ta-
pinha" do jovem Guguta.
Também se constituiu cmtragédia, pois foi cm conse-
quência dessa partida que'cio a falecer o Presidente
Gilberto Cardoso- Outros dois
grandes jogos: O Fla-Flu daclassificação (FlamengoC...-Í.2) e o Fluminense x Síriocio J.° 

"super" (FluminenseS'-'I) numa autêntica chuva(le cestas c com impressio-
nante pontaria dns dois "fi-
res".

g 
- O MELHOR TÉCNICO"Kanela" — Togo Re-
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DRAMA-TRAGEDIA-FARSA-COMEDIA

Nelson Rodrigues Fala do Velho "Mengo"

PINTA DE TRICAMPEÃO

©
— raiei em "üuas

®aurante 

toda a paJanuário deu-nos
pressão: — de um f
comportamento téc

Oíinicrí (Sírio Libands.
bem mereceu um lugar no"five" do ano, ao lado de
Algodão, Roberto. Edson e

Guguta

4 
AW°. mais uma vez, foi o maior^ÕSSS^^^S?

pnncipal do quadro penta-campeâo
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— Na noite dc anteontem, no Maracanã,
nós vimos mais que dois jogos: — o cho-
que de duas épocas do futebol. Digo•'duas épocas" c poderia acrescentar: —
dois . estilos, dois padrões, duas táticas.
O Vasco perdeu por um escore que temo saoor dc goleada: — 4x1. O Flamengo, que jogoua última partida, salvou a noite, batendo o vieccam-

pebo argentino, por 2x1. £ foi bom que o Rubronegrotevassa a melhor. Porque eu, e outros mais, já está-vamos julgando o futebol brasileiro o pior do mundo.
- Falei em "duas épocas". E, de fato,

partida, o onze de São
justamente esta im-

futebol lnatual, de um
técnico e tático ultra-

. passado, de um estilo que já não temmais vez. Basta dizer o seguinte: — o único homemdo Vasco que brilhou era um convidado e, pois nSo
pertencia ao time- Refiro me a Zizinho que emborasem apoio, viveu de lampejos Individuais. De vez em
quando, Zizinho estendia um passe que era uma jóiauma obra-prima, um requinte do seu virtuosismo in'superável. Mas íoi só- O resto do quadro apresenta-va o espetáculo de uma prodigiosa desarticulação-Ninguém se entendia, nunca houve um conjuntocruz-maltino, nunca os seus jogadores esboçaramuma combinação útil. O ataque caracterizou-se poruma lancinante esterilidade. E a defesa? Ao meu ladodurante o "match", havia um cruz-maltino esbrave-
Jando: — "Mas essa defesa é uma gracinha' Real-mente, a defesa do Vasco, ontem, era uma porta aber-ta, escancarada, chamando argentinos. Cada "for-
ward" adversário, que apanhava uma bola, já sabe— driblava um, driblava outro, mais outro outromais e com uma facilidade estarrecedora. Sem con-tar dois frangos liquidos, insofismáveis, do arqueiroHélio- ¦*•
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mos, porém, que o onze
de S- Januário nâo estava
desesperado. Em momen-

to nenhum êle arrancou os
cabelos, em momento nenhum ele encheu o estádiocom o fundo e bovino gemido da humilhação. E aderrota mais nociva é a que vem assim anestesiada,assim indolor. Tínhamos vontade de sacudir o Vasco,de gritar: — "Você é o lider.' você é o lider!'' Eis oúnico aspecto realmente trágico da nottc de ante-ontem: — o Clube de Sáo Januário não se compor-tou como um lider.

— Em seguida, veio o Flamengo: — éste.
sim, este foi um líder completo, de alto
abaixo. Sentia-se, nele, desde o primeiromomento, a autotldade do clube que querser campeão ou, mais do que isso, tri-

—__. . campeão. E havia, além do mais, a agra-vante: — o Flamengo estava desfalcado, mais des-íalcado que o Vasco. Eu podia dizer, com cer-to exagero: — o Rubronegro Jogou com seus aapi-rantes. Quando o alto-falante do estádio anuncioua alaesquerda EsquerdlnhaZagalo, houve um estu-
por na assistência. O público, já escabriado coir. o
exemplo do outro lider, cocou a cabeça, fazendo < .
seus cálculos: — "Vai ser uma lavagem de 25 íx.jí
e trinta e duas apotepses!" Ilusão, pura ilusão C: .1
os pulmões inexcediveis da juventude frenética ts
Dida, os Zagalo, os Babá, os Joel, correram c 1
coelhinhos de desenho animado. Eis o que eu chamo
a característica moderna do estilo rubronegro: — a
velocidade lncontivel e desvairada. Ao pa. .1 que o
Clube de São Jbnuário fèz o que eu chamaria de
futebol antigo, proBxo, dispersivo, ornamental; Em
suma: — o Flamengo venceu, com suas penetraçõesfulminantes, e venceu bem, com folga, irremedià-velmente-

®obr
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^ladino 
Astuto que vemos aqui ao lado de HélioLouzada ejaos jogadores Lovera, uruguaio, e Aparicio. paraguaio, foi o
juiz mais destacado

— Aqui mesmo, nesta coluna, tenho
observado que nada mais triste do que aderrota sem desespero. O resultado deontem não foi o pior. Qualquer quadroi suscetível de apanhar, de vencer, o— 9"c deprimiu e humilhou a torcida bra-silelra i que, ao longo dos 90 minutos, o Vasco /oi,sempre, uma equipe apática. Dir-se-ia que pisara àcancha já com a alma da derrota. Tivesse o Vasco

perdido de 4, de 5, de 6, de 7. e seria o dc metws- Mas
que se arrebentasse em campo; que fizesse chegar até

(D
— Houve, porém, na noite dc anteontem,
um aspecto, que passou desapercebido a
muita gente. Eram duas partidas inter-
nacionais. Mas o resultado de um q outro

jogo serviu também como um teste do
campeonato carioca- Viu-se que, entre os

dois lideres, é o Flamengo que está mais armado pa-
ra o titulo. O Vasco deu-nos uma sensação dc indis-
farçável fragilidade. Tem brechas, tem rachas, tem
fendas, enquanto que a estrutura do Rubronegro pa-
rece muito mais poderosa. Amigos, eis a verdade: —
nunca o Flamengo teve tanto a pinta de tricatnpeâo

_-£g?^°.?? internacional de ontem.
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